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A descarbonização das sociedades, economias e cadeias de valor das 
empresas é um dos objetivos mais importantes a alcançar nos próximos 
anos, de modo a garantirmos a sustentabilidade do nosso modelo de 
desenvolvimento.

A nível global, a meta é cortar as emissões em 45%, até 2030. Portugal 
e a UE ambicionam uma redução de 55% (face a 1990). Para tal, será 
necessário reduzirmos as emissões em 7,5% ao ano, até 2030, o que 
equivale a uma redução superior à que ocorreu em 2020 (5,8%) – porém, 
desta vez, sem termos as nossas vidas e as economias confinadas. 

Depois de muitos anos com recordes de emissões ano após ano, devido à 
pandemia de COVID-19 essa tendência reverteu-se em 2020. A questão que 
se coloca é como seremos capazes de reduzir ainda mais as emissões, ano 
após ano, até 2030, comparativamente à redução que ocorreu nesse ano 
em que o mundo parou. Aliás, em 2021 as emissões voltaram a aumentar. 
Neste momento, e ao contrário de uma redução de 45%, nas palavras de 
Guterres na abertura do Fórum Económico Mundial de Davos de 2022, a 
ONU estima um aumento de 14% nas emissões, até 2030. Se assim for, 
sabemos, as consequências serão desastrosas para o bem-estar e o futuro 
da Humanidade.

Os objetivos de descarbonização delineados para a década 2020-2030 são 
muitíssimo exigentes, são mesmo disruptivos. Ora, quanto mais os Estados 
e as empresas forem capazes de reinventar as suas cadeias de valor e 
modelos de negócio, através de soluções inovadoras, menos teremos de 
abrandar os atuais ritmos de produção e consumo para atingirmos os 
objetivos traçados para a década no Acordo de Paris, nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas e no 
Pacto Ecológico Europeu.

O DESAFIO DA 
DESCARBONIZAÇÃO

João Wengorovius Meneses 
Secretário Geral do  
BCSD Portugal
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A presente publicação surge no âmbito do projeto “Soluções Empresarias 
para a Neutralidade Carbónica até 2050” do Grupo de Trabalho (GT) de 
Neutralidade Carbónica do BCSD Portugal, que teve início em maio de 
2020. No âmbito deste projeto, o GT dividiu-se em 5 subgrupos, tendo em 
conta os setores definidos no Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050. 
A todas as empresas participantes, o meu agradecimento.

Na fase 1 deste projeto, o GT colaborou com a McKinsey & Company na 
elaboração do estudo “Net-Zero Portugal: Caminhos de Portugal para a 
descarbonização”, o qual serviu de base para a identificação das cinco 
alavancas-chave ou desafios para a descarbonização, apresentadas nesta 
publicação, a saber: i) Eletrificação e energia de baixo carbono; ii) Novas 
cadeias de valor; iii) Eficiência energética e outros; iv) Circularidade; v) 
Agricultura, florestas e uso do solo. 

Na fase 2, para cada uma dessas alavancas identificaram-se soluções 
empresariais, ilustradas com casos de aplicação de empresas associadas 
do BCSD Portugal. Para cada solução, indica-se a fase de desenvolvimento 
em que se encontra (desenvolvimento, aceleração ou maturidade), os 
setores de maior aplicabilidade e os seus impactes ESG (Environmental, 
Social, Governance) positivos. Não esquecendo a importância do setor 
financeiro, foram ainda identificados diversos instrumentos financeiros 
para a transição para uma economia neutra em carbono. 

O projeto irá culminar na sua fase 3, que consistirá num evento 
colaborativo, a realizar em breve, envolvendo entidades de diferentes 
setores, no sentido da coconstrução de soluções que apoiem as empresas 
na sua trajetória para a neutralidade carbónica.

Em convergência com as metas nacionais, europeias e internacionais, 
esperemos que a presente publicação possa ajudar as empresas 
portuguesas a acelerar os processos de descarbonização das suas cadeias 
de valor.
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Sabemos que ainda é possível limitar o aquecimento 
global a 1,5°C, se aumentarmos a ambição e, 
simultaneamente, acelerarmos a ação para a 
descarbonização nas empresas e nas suas cadeias 
de abastecimento.

Ainda não estamos, contudo, a caminhar ao ritmo 
necessário para assegurar a neutralidade carbónica 
até 2050 e a mobilização das empresas para a 
transformação necessária em todos os setores e 
países é a única forma de evitar danos perigosos e 
irreversíveis para as pessoas e para o planeta. 

É sabido que as empresas não sobrevivem em 
sociedades que fracassam. A transformação está 
a ganhar ritmo e as empresas que investirem 
hoje na neutralidade climática - fazendo esforços 
significativos de mitigação, avaliando os seus risco e 
impactes climáticos e tornando-se resilientes - irão 
estar mais bem preparadas para os desafios da 
economia de amanhã. Face à crescente exigência 
de descarbonização das nossas sociedades 
e economias, por parte da generalidade dos 
stakeholders das empresas – desde logo, dos seus 
clientes, investidores, reguladores e trabalhadores 
–, as empresas que já reconhecem a oportunidade 
e o imperativo de descarbonizar ganham vantagem 
competitiva.

Apesar de com diferentes graus de maturidade e 
com algumas barreiras ainda por ultrapassar, as 
tecnologias necessárias para a transição para a 
neutralidade carbónica já existem, são amplamente 
conhecidas. Através da sua implementação, as 
empresas capitalizarão das suas vantagens, 
nomeadamente de redução de emissões de Gases 
com Efeito de Estufa (GEE) e custos, assim como 
de maior disponibilidade para criar empregos. É, 
contudo, importante que as empresas de diferentes 
setores de atividade e dimensão, seja qual for a fase 
da descarbonização em que se encontram, tenham 
ao seu dispor orientações, soluções e práticas, seja 
para conhecerem o seu ponto de partida e definirem 
uma estratégia e um plano de descarbonização, seja 
para continuarem e avançarem nessa jornada de 
descarbonização das suas cadeias de valor.

O projeto “Soluções Empresariais para a 
Neutralidade Carbónica até 2050” foi desenvolvido 
com a colaboração do Grupo de Trabalho (GT) 
de Neutralidade Carbónica do BCSD Portugal, 
composto, atualmente, por 44 empresas, de setores 
de atividade diferentes.

Seguindo uma abordagem setorial alinhada com 
o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 
(RNC2050) e com o Plano Nacional Energia 

CAPÍTULO 1: 
1.
INTRODUÇÃO

JORNADA DAS EMPRESAS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
PARA 2050

https://bcsdportugal.org/neutralidade-carbonica/
https://bcsdportugal.org/neutralidade-carbonica/
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e Clima 2021-2030 (PNEC 2030), o projeto 
pretendeu contribuir para ajudar as empresas a 
operacionalizarem os seus planos de ação para a 
descarbonização até 2050, através da identificação 
de soluções para acelerar a transição em qualquer 
empresa, independentemente da fase em que se 
encontra da jornada, em alinhamento com as metas 
climáticas nacionais e europeias.

Nesse sentido, no contexto da agenda europeia 
e nacional para a descarbonização, o presente 
documento apresenta: 

	 um mapeamento das principais metas climáticas 
nacionais até 2050, para os setores Energia & 
Indústria, Mobilidade & Transportes, Residencial 
& Serviços, Agricultura, Floresta & Uso do Solo 
e Resíduos & Águas Residuais, bem como a 
identificação das principais implicações setoriais 
na trajetória para a neutralidade carbónica, que 
devem ser consideradas nas estratégias das 
empresas;

	 as tendências de descarbonização dominantes 
atualmente, aplicadas ao contexto português, 
complementadas por uma compilação 
de soluções empresariais que podem ser 
desenvolvidas e implementadas por setor 
de atividade, ilustradas com casos de estudo 
de empresas associadas do BCSD Portugal, 
associados às respetivas alavancas de 

descarbonização – Eletrificação e energia de 
baixo carbono, Novas cadeias de valor, Eficiência 
energética e outros, Circularidade e Agricultura, 
florestas e uso do solo;

	 a identificação de soluções financeiras para apoiar 
as empresas na operacionalização da jornada 
para a descarbonização; e, por último,

	 a identificação das principais barreiras que 
dificultam o caminho da descarbonização.

Esta informação constitui, assim, um recurso que 
as empresas e os seus parceiros podem utilizar 
no planeamento e implementação estratégica 
em matéria de clima, e através do qual se 
podem inspirar para a ação conjunta, promover a 
transformação e desbloquear oportunidades.

No contexto do BCSD Portugal e do seu Grupo de 
Trabalho de Neutralidade Carbónica, as empresas, 
independentemente do estágio da sua jornada, irão 
continuar a trabalhar para, em conjunto e com 
uma abordagem de colaboração multistakeholder, 
enfrentarem as barreiras à descarbonização em 
escala.



8

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
ATÉ 2050

8

2.  
A trajetória para a ação 
climática em Portugal 
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A transição para uma economia moderna, justa, 
neutra em carbono e energeticamente eficiente 
constitui uma das prioridades globais para 
evitar danos irreversíveis no planeta. Para a sua 
concretização, é necessário um sistema político 
ambicioso, que integre medidas em matéria 
de clima e prepare o caminho para a jornada 
transformativa de forma holística e sistémica.

Através do compromisso estabelecido no Acordo 
de Paris, ratificado em 2016 por 196 países, que 
exige a neutralidade a nível mundial até 2050, de 
modo a que o aumento da temperatura média do 
planeta não ultrapasse os 2 °C, desejavelmente 
dos 1,5 °C, face à era pré-industrial1, e juntando os 
objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas2, está lançado o 
apelo urgente de ação a todos os países para esta 
batalha que, segundo António Guterres, Secretário 
Geral das Nações Unidas “é a batalha das nossas 
vidas”3.

A Comissão Europeia (CE) apresentou a sua 
primeira visão de uma UE neutra para o clima em 
novembro de 20184, e desde então tem fomentado 
o estabelecimento de um conjunto de pacotes 
estratégicos e legislativos que hoje integram uma 

Agenda Europeia para a sustentabilidade, ambiciosa 
e que pretende promover, simunltaneamente, a 
competitividade e a coesão. O Pacto Ecológico 
Europeu (European Green Deal), publicado em 
2019, constitui a principal resposta europeia 
aos compromissos vigentes, cujas medidas 
apresentadas fazem-se acompanhar por um 
roteiro de princípios políticos fundamentais e 
soluções que visam o caminho para a transição 
justa e socialmente equitativa, suportado por 
investimentos em tecnologias verdes e com um 
quadro legislativo em matéria de clima, conferindo 
força de lei a este compromisso, proporcionando 
o crescimento económico ao mesmo tempo que 
assume zero emissões líquidas de gases com efeito 
de estufa5. À luz deste plano, foi atualizada a meta 
de redução de emissões de GEE (gases com efeito 
de estufa) da UE, para o horizonte 2030, de, pelo 
menos, 40% para 55%, face aos níveis de 19906.

A Agenda Europeia está, assim, inserida 
em diferentes estratégias e compromissos 
relacionados com a energia, carbono, 
biodiversidade, agricultura, produção, consumo, 
entre outros. Tal, vem assinalar a necessidade 
de reorientação dos capitais privados para 
investimentos mais sustentáveis, exigindo uma 

2.1 A agenda para a descarbonização
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mudança transversal no atual modelo económico 
e financeiro. É neste sentido que surge, a 20 
de junho de 2020, a Taxonomia Europeia7, um 
documento publicado ao abrigo do Plano de Ação 
“Financiar um crescimento sustentável” da CE, 
publicado a 8 de março de 2018. O Regulamento 
(UE) 2019/2088 (“Regulamento Taxonomia”) 
estabelece um instrumento transparente, robusto 
e baseado na informação científica atual, com 
vista a fomentar investimentos sustentáveis, 
através da criação de uma referência comum que 
os investidores, empresas e entidades emissoras 
poderão utilizar para classificar se um dado 
projeto e/ou atividade económica é considerado 
sustentável, do ponto de vista ambiental. O 
mesmo instrumento vem ainda introduzir 
obrigações de divulgação de informação por parte 
das empresas e dos intervenientes nos mercados 
financeiros. 

A Taxonomia da UE estabelece que uma atividade 
económica é sustentável, se corresponder com os 
seguintes termos: 

	 Contribuir substancialmente para um ou mais 
dos objetivos ambientais da UE – mitigação das 
alterações climáticas, adaptação às alterações 
climáticas, utilização sustentável e proteção 
dos recursos hídricos e marinhos, transição 
para uma economia circular, prevenção e o 
controlo da poluição, e proteção e o restauro 
da biodiversidade e dos ecossistemas;

	 Não prejudicar significativamente nenhum dos 
restantes objetivos; 

	 For exercida em conformidade com as 
salvaguardas mínimas previstas.

Atualmente, estão disponíveis os critérios técnicos 
para os objetivos de mitigação e adaptação 
às alterações climáticas, estando prevista a 
divulgação para os restantes objetivos para 2022.

Deste modo, compreende-se que a Europa 
está a atravessar um momento de mudança 
histórica, marcada por uma transformação 
sem precedentes da política climática, norteada 
pelo objetivo de neutralidade carbónica. Porém, 
estabelecer objetivos não é suficiente, devendo 
também ser construído um caminho de confiança 
e viável para o seu alcance. Até ao final de 
2022, espera-se a reforma de mais de 50 
leis europeias, que irão acarretar uma grande 
mudança de paradigma em vários temas pilares, 
como o financiamento, o mercado de carbono 
e padrões de emissão de carbono, economia 
circular, biodiversidade, entre outros, de forma 
a envolver e alinhar os estados-membros em 

torno do mesmo objetivo. Foi nesta linha que se 
celebrou, no dia 28 de junho de 2021, a aprovação 
da Lei Europeia do Clima pelo Conselho da UE, 
com a Presidência Portuguesa do Conselho da União 
Europeia, permitindo que a legislação entrasse em 
vigor no que respeita ao objetivo de neutralidade 
carbónica da Europa em 2050, e a 14 de julho a 
publicação do pacote legislativo “Fit for 55”, o 
pacote mais ambicioso que a Comissão lançou até 
à data8 9. Este pacote consiste em várias propostas 
interligadas e complementares que atualizam a 
legislação da UE para clima e energia, a fim de 
atingir a meta recentemente acordada de reduzir as 
emissões de GEE em, pelo menos 55% até 2030 
e concretizar o Pacto Ecológico Europeu. A tabela 
seguinte sintetiza os principais elementos deste pacote. 

2. A TRAJETÓRIA PARA A AÇÃO CLIMÁTICA EM PORTUGAL
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Regime de comércio de 
licenças de emissão de GEE 

(RCLE)

Effort Sharing Regulation 
(ESR)

Uso do solo, alteração do 
uso do solo, e floresta

(LULUCF)

Diretiva das Energias 
Renováveis

(ER)

Diretiva da Tributação de 
Energia

	 Reduzir as emissões dos 
setores cobertos pelo RCLE 
em 61% até 2030 (face a 
2005);

	 Redução anual de emissões 
mais acentuada, de 4,2% 
(face aos 2,2% atuais);

	 Remover gradualmente as 
permissões de emissões 
gratuitas para o setor de 
aviação;

	 Incluir o transporte 
marítimo no RCLE;

	 Estender o RCLE ao 
transporte rodoviário e 
aquecimento e refrigeração 
de edifícios (sistema 
separado do já existente 
para a indústria, aviação e 
transporte marítimo);

	 Fortalecer a Reserva de 
Estabilização do Mercado 
para o RCLE.

	 Atualização da meta ESR 
para 40% (face a 2005) 
em 2030. Portugal 
contribui para esta redução 
global da UE com a meta 
de 28% de redução;

	 A sua estrutura e âmbito 
atuais mantêm-se;

	 Reconhece que a 
extensão do RCLE ao 
transporte rodoviário e ao 
aquecimento e refrigeração 
deve ser complementada 
por ações governamentais;

	 Ajusta flexibilidades em 
que os Estados-Membros 
podem “bancar e pedir 
emprestado” atribuições de 
emissões;

	 Proposta de criação de 
uma reserva adicional para 
os Estados-Membros com 
base nas remoções de GEE 
“não utilizados”.

	 Estabelece metas para 
que os Estados-Membros 
aumentem as remoções 
líquidas de carbono no uso 
do solo e setor florestal de 
2026- 2030, totalizando -310 
Mt CO2eq em 2030. Portugal 
contribui com a meta de 
-1.358 kt CO2eq;

	 Promove um quadro 
político mais integrado, 
que cubra atividades 
relacionadas à agricultura, 
silvicultura e uso do solo, 
no formato de ferramenta 
política única após 2030;

	 Determinar uma meta UE 
de neutralidade climática 
para o setor LULUCF em 
2035, que equilibre as 
emissões do uso do solo, 
silvicultura e agricultura;

	 Alinhar os objetivos do 
LULUCF com iniciativas 
políticas relacionadas 
com a promoção da 
biodiversidade e seu 
restauro.

	 Atualização da meta de 
produção da energia de 
fontes renováveis de 40% 
até 2030;

	 Estabelecimento e 
atualização das metas 
específicas propostas para 
o uso de ER:

	 Aumento das metas 
renováveis para transporte 
(redução de 13% da 
intensidade de GEE) e 
para aquecimento e 
refrigeração (aumento 
vinculativo anual de 
1,1% a nível nacional); 
Estabelecimento de metas 
indicativas para a indústria 
(1,1% de aumento anual 
no uso de ER) e edifícios 
(pelo menos 49% de 
participação ER);

	 Fortalecer os critérios 
de sustentabilidade para 
bioenergia;

	 Propõe a implementação de 
um sistema de certificação 
em toda a UE para 
combustíveis renováveis 
(incluindo hidrogénio).

	 A regulação FuelEU define 
metas de redução de 
emissões para navios. A 
intensidade média de GEE 
da energia usada a bordo 
pelos navios durante as 
viagens dentro da UE 
deve ser reduzida numa 
determinada meta a cada 
5 anos, alcançando 75% 
redução em 2050 (face a 
níveis de 2020);

	 A Regulação ReFuelEU 
determina que uma 
parcela crescente 
de Combustíveis de 
Aviação Sustentáveis 
(CAS) seja usada por 
operadores de aeronaves. 
Os fornecedores de 
combustível de aviação 
devem garantir que o 
combustível fornecido aos 
operadores de aeronaves 
contenha uma parcela 
mínima de CASs. Essa 
participação varia de 2% 
em 2025 a 63% em 2050.

Diretiva da Eficiência 
Energética

(EE)

Mecanismo de ajustamento 
das emissões de carbono 

na fronteira (MACF)

Normas de desempenho 
de CO2 de veículos de 

passageiros e comerciais

FuelEU maritime
ReFuelEU aviation

Fundo Social de Ação 
Climática

	 Propõe a incorporação do 
primeiro princípio da EE na 
legislação da UE;

	 Atualização da meta 2030 
de EE de 36-39%  para o 
consumo de energia final e 
primária;

	 Orienta como as 
contribuições nacionais 
são estabelecidas e propõe 
aumentar quase o dobro 
da obrigação anual de 
economia de energia para 
os Estados Membros.

	 Estabelece um requisito 
para renovar 3% dos 
edifícios do setor público a 
cada ano.

	 Coloca um preço de 
carbono nas importações 
para evitar a fuga de 
carbono. Aplicar-se-á aos 
setores de cimento, ferro e 
aço, alumínio, fertilizantes 
e eletricidade. Os 
importadores da UE terão 
de comprar certificados de 
carbono correspondentes 
ao preço do carbono 
que teria sido pago, caso 
as mercadorias fossem 
produzidas de acordo com 
as regras de precificação 
de carbono da UE;

	 O regime MACF completo 
entrará em operação em 
2026;

	 As licenças gratuitas 
dos setores MACF serão 
gradualmente eliminadas a 
partir de 2026;

. 	 As receitas do MACF 
podem contribuir para o 
orçamento da UE.

	 Exige que as emissões 
médias dos veículos novos 
sejam reduzidas em 55% 
a partir de 2030, e 100% 
a partir de 2035 (face aos 
níveis de 2021);

	 A partir de 2035, todos os 
veículos novos vendidos 
serão emissões zero 
(elétricos);

	 A revisão da Regulação 
de Infraestrutura para 
Combustíveis Alternativos 
exigirá que os Estados 
Membros expandam 
a capacidade de 
carregamento em linha 
com a expectativa de 
vendas de veículos com 
emissão zero, e instalem 
pontos de carregamento 
e abastecimento em 
intervalos regulares nas 
principais rodovias.

	 A regulação FuelEU define 
metas de redução de 
emissões para navios. A 
intensidade média de GEE 
da energia usada a bordo 
pelos navios durante as 
viagens dentro da UE 
deve ser reduzida numa 
determinada meta a cada 
5 anos, alcançando 75% de 
redução em 2050 (face a 
níveis de 2020);

	 A Regulação ReFuelEU 
determina que uma parcela 
crescente de Combustíveis 
de Aviação Sustentáveis 
(CAS) seja usada por 
operadores de aeronaves. 
Os fornecedores de 
combustível de aviação 
devem garantir que o 
combustível fornecido aos 
operadores de aeronaves 
contenha uma parcela 
mínima de CASs. Essa 
participação varia de 2% 
em 2025 a 63% em 2050.

	 O Fundo foi criado com 
o propósito de aliviar os 
efeitos consequentes do 
aumento dos preços dos 
combustíveis, e apoiar 
cidadãos e famílias a 
investir em EE, novos 
sistemas de aquecimento 
e refrigeração e mobilidade 
sustentável;

	 O Fundo será financiado 
através de um montante 
equivalente a 25% das 
receitas esperadas do 
RCLE de combustíveis para 
construção e transporte 
rodoviário;

	 O Fundo fornecerá 72,2 
mM€ de financiamento aos 
Estados-Membros, para 
o período de 2025-2032. 
Portugal receberá cerca de 
1,35 mM€. Possibilidade de 
haver outras injeções de 
financiamento.

Tabela 1 - Elementos principais do Pacote “Fit for 55” (Fonte: Comissão Europeia) 

2. A TRAJETÓRIA PARA A AÇÃO CLIMÁTICA EM PORTUGAL

https://ec.europa.eu/info/files/revision-eu-emission-trading-system_en
https://ec.europa.eu/info/files/revision-eu-emission-trading-system_en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=COM:2021:555:FIN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A52021PC0554&qid=1626940138360
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A52021PC0554&qid=1626940138360
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52021PC0557
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52021PC0557
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0563
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0563
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52021PC0558
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52021PC0558
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0564
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0564
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0564
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0556
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0556
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/en/TXT/?uri=CELEX:52021PC0556
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/fueleu_maritime_-_green_european_maritime_space.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/refueleu_aviation_-_sustainable_aviation_fuels.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/social-climate-fund_with-annex_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/social-climate-fund_with-annex_en.pdf
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Na sequência do lançamento deste pacote, a 
Comissão Europeia participou na Conferência das 
Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (COP26), 
de 31 de outubro a 12 de novembro de 2021, em 
Glasgow, no contexto da qual apoiou o consenso 
alcançado por mais de 190 países após duas 
semanas de intensas negociações, que resultou na 
conclusão do livro de regras do Acordo de Paris, que 
manteve os objetivos de Paris vivos, dando-nos a 
oportunidade de limitar o aquecimento global a 1,5°C. 
Apesar de ter ficado aquém das expetativas, como 
principiais resultados da COP 26 para a Comissão 
Europeia, salientam-se os seguintes: 

	 vários grandes emissores anunciaram novas 
metas de redução de emissões;

	 mais de 100 países aderiram ao Global 
Methane Pledge, uma iniciativa UE-EUA;

	 mais de 100 países, em representação 
de cerca de 85% das florestas mundiais, 
comprometeram-se a parar e reverter a 
desflorestação até 2030;

	 novas parcerias foram estabelecidas para 
apoiar os países na sua transição para a 
energia limpa;

	 houve progressos no contexto de 
climate finance. Os países desenvolvidos 
comprometeram-se a mobilizar um total 
de 100 mil milhões de dólares por ano em 
financiamento climático internacional de 
2020 até 2025, para ajudar os países mais 
vulneráveis e pequenos Estados insulares, nos 
investimentos de mitigação e adaptação. A UE é 
o maior doador, contribuindo com mais de um 
terço das promessas atuais, respondendo por 
23,39 mil milhões de euros (27 mil milhões de 
dólares) de financiamento climático em 2020;

	 foi parcialmente acordado o Artigo 6 do 
Acordo de Paris, resultando num conjunto 

de regras para impulsionar os mercados 
voluntários internacionais de carbono.

Portugal foi o primeiro país a estabelecer o 
compromisso de neutralidade carbónica em 2050, 
na COP 22 ou Conferência das Partes da Convenção 
Quadro das Nações Unidas para as Alterações 
Climáticas, que teve lugar em Marraquexe10, 
em 2016. Visando concretizar este desígnio, foi 
desenvolvido o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 
2050 (RNC2050)11, o qual constitui a Estratégia de 
Desenvolvimento a Longo Prazo para Portugal, que 
define as principais linhas de orientação, e identifica 
opções custo-eficazes para diferentes cenários 
de desenvolvimento socioeconómico para este 
compromisso.

Para Portugal, atingir a neutralidade carbónica 
implica a redução de emissões de GEE entre 85% e 
90% até 2050, com a compensação das restantes 
emissões através do uso do solo e florestas, sendo 
que para a sua materialização é necessário um maior 
esforço de redução de emissões para esta década - 
entre 45% e 55% até 2030 - e posteriormente uma 
redução entre 65% e 75% até 2040, em relação a 
2005.

Confirmado, assim, o posicionamento de Portugal 
entre os países que assumem a liderança no 
combate às alterações climáticas, em articulação 
com os objetivos do RNC2050, foi desenvolvido 
o Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 
(PNEC 2030), em dezembro de 201912. O PNEC 
2030 constitui o principal instrumento de 
política energética e climática nacional.  Nele são 
estabelecidas metas ambiciosas para o horizonte 
2030 e são apresentadas 58 linhas de ação e 
206 medidas para o seu alcance. Em destaque, 
assinalam-se as metas de descarbonização (-45% 
a 55%), de incorporação de energias renováveis 
(+47%) e de eficiência energética (+35%). O 
documento expõe também metas setoriais 
específicas, abordadas em detalhe na secção 
seguinte.

2. A TRAJETÓRIA PARA A AÇÃO CLIMÁTICA EM PORTUGAL

https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/climate-action-and-green-deal/eu-cop26-climate-change-conference_en#financing-climate-action
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/climate-action-and-green-deal/eu-cop26-climate-change-conference_en#financing-climate-action
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/climate-action-and-green-deal/eu-cop26-climate-change-conference_en#financing-climate-action
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/STATEMENT_21_5766
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/STATEMENT_21_5766
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A par destes dois grandes instrumentos âncora, 
que constroem a agenda portuguesa para a 
descarbonização, foram elaborados também 
outros instrumentos de planeamento de referência, 
tais como o Plano Estratégico para os Resíduos 
Urbanos (PERSU2020+, atualizado em 2019), que 
implementa um conjunto de ações fundamentais 
em matéria de resíduos urbanos13; a Estratégia 
Nacional de Hidrogénio, publicada em agosto de 
2020, que vem integrar o Hidrogénio como um 
elemento importante na estratégia de transição 
para uma economia descarbonizada e impulsionar 
a sua introdução gradual no setor energia14; e, mais 
recentemente,  em 2021, a Estratégia de Longo 
Prazo para a Renovação dos Edifícios (ELPRE)15, que 
visa estabelecer uma estratégia de longo prazo 
para apoiar a renovação, até 2050, do parque 
nacional de edifícios residenciais e não residenciais, 
públicos e privados, para a conversão num parque 
imobiliário descarbonizado e de elevada eficiência 
energética, facilitando a transformação dos 
edifícios existentes em edifícios Nearly Zero Energy 
Buildings.

Perante os graves impactos causados pela 
pandemia de COVID-19 nas economias europeias, 
foi criado o Next Generation EU, um instrumento 
estratégico de mitigação do impacto económico e 
social da crise, desenvolvido pela CE, com vista a 
promover a convergência económica e a resiliência, 
contribuindo para assegurar o crescimento 
sustentável de longo prazo e para responder aos 
desafios da transição para uma sociedade mais 
ecológica e digital. Designada de “bazuca europeia”, 
em Portugal este instrumento converte-se no Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR)16, o programa 
de investimentos com operacionalização até 
2026 que vai recuperar e preparar o país para o 
futuro, organizado em torno de três dimensões 
estruturantes – Resiliência, Transição Climática, 
e Transição Digital - que se concretizam em 20 
componentes, 37 reformas e 83 investimentos. 
Concretamente, para a dimensão da Transição 
Climática, foram consideradas seis componentes 
com intervenção em áreas estratégicas de 

descarbonização da economia e da sociedade, como 
o mar, a mobilidade sustentável, a descarbonização 
da indústria, a bioeconomia, a eficiência energética 
em edifícios e as energias renováveis.

Deste modo, Portugal não fica atrás da visão 
transformadora da UE, afirmando-se como um 
país seriamente dedicado ao cumprimento dos 
objetivos europeus vigentes. Na próxima secção 
são apresentadas e detalhadas as metas nacionais 
estabelecidas nos documentos referidos, bem são 
identificadas as principais implicações setoriais na 
trajetória para a descarbonização.

2.2 As metas nacionais 

Concretizar o compromisso de Neutralidade 
Carbónica em 2050 exigirá um grande esforço de 
articulação com os vários setores económicos, 
pelo que é importante explorar e apontar as linhas 
de ação necessária nos vários setores de atividade 
para uma melhor adaptação e maior resiliência 
aos impactos climáticos atuais e futuros. Para tal, 
a presente publicação divide e analisa as metas 
setoriais nacionais com base nos cinco macro 
setores definidos pelos principais documentos de 
política climática para Portugal, identificados na 
secção anterior (PNEC 2030 e RNC2050): Energia 
e Indústria; Mobilidade e Transportes; Residencial 
e Serviços; Agricultura, Florestas e Uso do Solo; 
Resíduos e Águas Residuais.

A Figura 1 dispõe, organiza e enquadra as principais 
metas setoriais no horizonte 2050, realçando 
as vias de transição específicas para cada setor-
chave. O esquema apresentado foi elaborado com 
base nos seguintes documentos políticos: Roteiro 
para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC2050)11; 
Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 
2030)12; Plano Estratégico para os Resíduos 
Urbanos (PERSU2020+)13; Estratégia Nacional para 
o Hidrogénio (EN-H2)14; Estratégia de Longo Prazo 
para a Renovação dos Edifícios (ELPRE)15; Regime 
Geral da Gestão de Resíduos (RGGR)17; e a Lei de 
Bases do Clima (LBC)18.

2. A TRAJETÓRIA PARA A AÇÃO CLIMÁTICA EM PORTUGAL
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Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
45% e 55%

PNEC 2030
Meta de aumento da 

Interligações Elétricas PNEC 2030
Aumento da capacidade de 
interligação PT-ES para 15%

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
90% a 94% no setor 
eletroprodutor (1,18 a 2,2 

RNC 2050
Redução de emissões entre 
40% a 42% na indústria

PNEC 2030
Redução de 17% das 
emissões nos setores não-
CELE 

*baseline 2015
RNC 2050
33% de eletricidade no 

Renováveis PNEC 2030
90% de renováveis no mix 
de capacidade instalada 

PNEC 2030
80% de quota de renováveis 

eletricidade (baseline 2018: 
52%)

PNEC 2030
Incorporar 47% de energia 
de fontes renováveis no 

energia 

Consumo de energia 
primária

PNEC 2030
Reduzir 35% do consumo de 
energia primária, face a 
2005 

Compensação de emissões

transporte e distribuição de 
gás natural

indústria transformadora e 
extrativa

transporte e distribuição de 
gás natural

indústria transformadora e 
extrativa

termoelétricas a gás natural
Capacidade para produção Capacidade para produção 

Pequena Produção (UPP)  
(<5 MW): 50 MW

termoelétricas a gás natural
Capacidade para produção Capacidade para produção 

Pequena Produção (UPP)  
(<5 MW): 100 MW

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
43% a 46% 

Renováveis PNEC 2030
Quota de energias renováveis  
nos transportes: 13% 

PNEC 2030
Quota de energias renováveis 
nos transportes: 20% 

RNC 2050
100% dos novos veículos 
ligeiros de mercadorias são 
elétricos (ou híbridos plug-in)

Eletricidade e Hidrogénio
PNEC 2030
9 ktep de consumo de 
hidrogénio renovável nos 
transportes 

transporte rodoviário: 0,1% - 
0,5%

Nº de postos de 
abastecimento: 10 - 25

PNEC 2030
65 ktep de consumo de 
hidrogénio renovável nos 
transportes 

transporte rodoviário: 1% - 
5%

doméstico: 3%-5%

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 25-50

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e 
mercadorias): 400-500

Nº de postos de 
abastecimento: 50 - 100

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 400-500

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e 
mercadorias): 750-1000

Emissões de GEE
*baseline 2005

PNEC 2030
Redução de 35% de emissões 
no setor Residencial

PNEC 2030
Redução de 70% emissões
 no setor Serviços

ELPRE
Redução de 15% emissões no 
parque de edifícios (face a 2018)

*baseline 2015
RNC 2050
Redução no consumo de energia 

nos edifícios entre 7% e 20% nos 
setores Residencial e Serviços

Eletricidade verde PNEC 2030
69% quota de energias 
renováveis na eletricidade

PNEC 2030
36% quota de energias 
renováveis no aquecimento e 
arrefecimento

PNEC 2030
80% quota de energias 
renováveis na eletricidade

PNEC 2030
38% quota de energias 
renováveis no aquecimento e 
arrefecimento

RNC 2050

Residencial

RNC 2050

Serviços

RNC 2050
Iluminação (LED): 97% da 
iluminação Residencial

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 21% do 
aquecimento e arrefecimento 
Residencial

ELPRE
Poupança de energia primária no 
parque de edifícios de 11%

RNC 2050
Iluminação (LED): 46% da 
iluminação nos Serviços

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 15%-31% 
do aquecimento e arrefecimento 
nos Serviços

Edifícios
*baseline 2018

ELPRE
Área de edifícios renovada:  

ELPRE
69% de edifícios renovados

Hidrogénio

energia: 1%-2% energia: 2%-5%

Emissões de GEE
*baseline 2005

PNEC 2030
Redução de 11% emissões no 
setor Agricultura

Sequestro de Carbono
Agricultura RNC 2050

Aumento da área de agricultura de 
precisão para 300.000ha
*referência a 100.000ha em 
2020) 
Dos quais 50.000ha são nível 3. 

RNC 2050
Aumento da área da agricultura de 
precisão para 50.000ha  

RNC 2050
Aumento da área da agricultura 
biológica e de conservação  para 
150.000ha  

Tecnologias Mitigadoras
Pastagens Biodiversas

Azoto
Floresta Ativa

Prevenção Incêndios

Emissões de GEE
*baseline 2005

PNEC 2030
Redução de 30% de 
emissões no setor Resíduos 
e Águas Residuais

Resíduos Urbanos e 
Biorresíduos

PERSU 2020+
55% de reutilização e 
reciclagem de RU em 
relação aos RU totais

PERSU 2020+
60% de reutilização e 
reciclagem de RU em 
relação aos RU totais. Em 
2035, 65% de reutilização e 
reciclagem de RU.

Embalagens PERSU 2020+
Aumento da reciclagem de 
resíduos de embalagem, 
medidos no reciclador, para 
65%

PERSU 2020+
Metas mínimas, em peso, de 
reciclagem de materiais 

resíduos de embalagens:
- 50% do plástico
- 25% da madeira 
- 70% dos metais ferrosos 
- 50% do alumínio
- 70% do vidro
- 75% do papel e do cartão

PERSU 2020+
Aumento da reciclagem de 
resíduos de embalagem, 
medidos no reciclador, para 
70%

PERSU 2020+
Metas mínimas, em peso, de 
reciclagem de materiais 

resíduos de embalagens:
- 55% do plástico
- 30% da madeira 
- 80% dos metais ferrosos 
- 60% do alumínio
- 75% do vidro
- 85% do papel e do cartão

Deposição em Aterro PERSU 2020+
Proibição de deposição em 
aterro de resíduos 
recicláveis 

PERSU 2020+
Redução da deposição em 
aterro para o máximo de 
10% do total de RU gerados 
até 2035

2025 2030

Resíduos & 
Águas 

Residuais

Águas Residuais

Mobilidade & 
Transportes Hidrogénio

Residencial & 
Serviços

Agricultura, 
Floresta & Uso 

do Solo

Metas gerais 
para Portugal

Energia & 
Indústria

Hidrogénio

RNC 2050

Composição Florestas
*baseline 2015

Vias para a 
Transição

RGGR
Redução de 5% na quantidade 
de resíduos urbanos produzidos 
por habitante, face a 2019

RGGR
Redução de 25% na quantidade�
de resíduos alimentares nos 
estabelecimentos de 
restauração coletiva e comercial 
e nas cadeias de produção e de 
abastecimento, face a 2020

RGGR
Redução de 15% na 
quantidade de resíduos 
urbanos produzidos por 
habitante, face a 2019

RGGR
Redução de 50% na quantidade 
de resíduos alimentares nos 
estabelecimentos de 
restauração coletiva e comercial 
e nas cadeias de produção e de 
abastecimento, face a 2020
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Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
45% e 55%

PNEC 2030
Meta de aumento da 

Interligações Elétricas PNEC 2030
Aumento da capacidade de 
interligação PT-ES para 15%

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
90% a 94% no setor 
eletroprodutor (1,18 a 2,2 

RNC 2050
Redução de emissões entre 
40% a 42% na indústria

PNEC 2030
Redução de 17% das 
emissões nos setores não-
CELE 

*baseline 2015
RNC 2050
33% de eletricidade no 

Renováveis PNEC 2030
90% de renováveis no mix 
de capacidade instalada 

PNEC 2030
80% de quota de renováveis 

eletricidade (baseline 2018: 
52%)

PNEC 2030
Incorporar 47% de energia 
de fontes renováveis no 

energia 

Consumo de energia 
primária

PNEC 2030
Reduzir 35% do consumo de 
energia primária, face a 
2005 

Compensação de emissões

transporte e distribuição de 
gás natural

indústria transformadora e 
extrativa

transporte e distribuição de 
gás natural

indústria transformadora e 
extrativa

termoelétricas a gás natural
Capacidade para produção Capacidade para produção 

Pequena Produção (UPP)  
(<5 MW): 50 MW

termoelétricas a gás natural
Capacidade para produção Capacidade para produção 

Pequena Produção (UPP)  
(<5 MW): 100 MW

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
43% a 46% 

Renováveis PNEC 2030
Quota de energias renováveis  
nos transportes: 13% 

PNEC 2030
Quota de energias renováveis 
nos transportes: 20% 

RNC 2050
100% dos novos veículos 
ligeiros de mercadorias são 
elétricos (ou híbridos plug-in)

Eletricidade e Hidrogénio
PNEC 2030
9 ktep de consumo de 
hidrogénio renovável nos 
transportes 

transporte rodoviário: 0,1% - 
0,5%

Nº de postos de 
abastecimento: 10 - 25

PNEC 2030
65 ktep de consumo de 
hidrogénio renovável nos 
transportes 

transporte rodoviário: 1% - 
5%

doméstico: 3%-5%

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 25-50

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e 
mercadorias): 400-500

Nº de postos de 
abastecimento: 50 - 100

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 400-500

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e 
mercadorias): 750-1000

Emissões de GEE
*baseline 2005

PNEC 2030
Redução de 35% de emissões 
no setor Residencial

PNEC 2030
Redução de 70% emissões
 no setor Serviços

ELPRE
Redução de 15% emissões no 
parque de edifícios (face a 2018)

*Baseline 2015
RNC 2050
Redução no consumo de energia 

nos edifícios entre 7% e 20% nos 
setores Residencial e Serviços

Eletricidade verde PNEC 2030
69% quota de energias 
renováveis na eletricidade

PNEC 2030
36% quota de energias 
renováveis no aquecimento e 
arrefecimento

PNEC 2030
80% quota de energias 
renováveis na eletricidade

PNEC 2030
38% quota de energias 
renováveis no aquecimento e 
arrefecimento

RNC 2050

Residencial

RNC 2050

Serviços

RNC 2050
Iluminação (LED): 97% da 
iluminação Residencial

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 21% do 
aquecimento e arrefecimento 
Residencial

ELPRE
Poupança de energia primária no 
parque de edifícios de 11%

RNC 2050
Iluminação (LED): 46% da 
iluminação nos Serviços

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 15%-31% 
do aquecimento e arrefecimento 
nos Serviços

Edifícios
*baseline 2018

ELPRE
Área de edifícios renovada:  

ELPRE
69% de edifícios renovados

Hidrogénio

energia: 1%-2% energia: 2%-5%

Emissões de GEE
*baseline 2005

PNEC 2030
Redução de 11% emissões no 
setor Agricultura

Sequestro de Carbono
Agricultura RNC 2050

Aumento da área de agricultura de 
precisão para 300.000ha
*referência a 100.000ha em 
2020) 
Dos quais 50.000ha são nível 3. 

RNC 2050
Aumento da área da agricultura de 
precisão para 50.000ha  

RNC 2050
Aumento da área da agricultura 
biológica e de conservação  para 
150.000ha  

Tecnologias Mitigadoras
Pastagens Biodiversas

Azoto
Floresta Ativa

Prevenção Incêndios

Emissões de GEE
*baseline 2005

PNEC 2030
Redução de 30% de 
emissões no setor Resíduos 
e Águas Residuais

Resíduos Urbanos e 
Biorresíduos

PERSU 2020+
55% de reutilização e 
reciclagem de RU em 
relação aos RU totais

PERSU 2020+
60% de reutilização e 
reciclagem de RU em 
relação aos RU totais. Em 
2035, 65% de reutilização e 
reciclagem de RU.

Embalagens PERSU 2020+
Aumento da reciclagem de 
resíduos de embalagem, 
medidos no reciclador, para 
65%

PERSU 2020+
Metas mínimas, em peso, de 
reciclagem de materiais 

resíduos de embalagens:
- 50% do plástico
- 25% da madeira 
- 70% dos metais ferrosos 
- 50% do alumínio
- 70% do vidro
- 75% do papel e do cartão

PERSU 2020+
Aumento da reciclagem de 
resíduos de embalagem, 
medidos no reciclador, para 
70%

PERSU 2020+
Metas mínimas, em peso, de 
reciclagem de materiais 

resíduos de embalagens:
- 55% do plástico
- 30% da madeira 
- 80% dos metais ferrosos 
- 60% do alumínio
- 75% do vidro
- 85% do papel e do cartão

Deposição em Aterro PERSU 2020+
Proibição de deposição em 
aterro de resíduos 
recicláveis 

PERSU 2020+
Redução da deposição em 
aterro para o máximo de 
10% do total de RU gerados 
até 2035

2025 2030

Resíduos & 
Águas 

Residuais

Águas Residuais

Mobilidade & 
Transportes Hidrogénio

Residencial & 
Serviços

Agricultura, 
Floresta & Uso 

do Solo

Metas gerais 
para Portugal

Energia & 
Indústria

Hidrogénio

RNC 2050

Composição Florestas
*baseline 2015

Vias para a 
Transição

RGGR
Redução de 5% na quantidade 
de resíduos urbanos produzidos 
por habitante, face a 2019

RGGR
Redução de 25% na quantidade�
de resíduos alimentares nos 
estabelecimentos de 
restauração coletiva e comercial 
e nas cadeias de produção e de 
abastecimento, face a 2020

RGGR
Redução de 15% na 
quantidade de resíduos 
urbanos produzidos por 
habitante, face a 2019

RGGR
Redução de 50% na quantidade 
de resíduos alimentares nos 
estabelecimentos de 
restauração coletiva e comercial 
e nas cadeias de produção e de 
abastecimento, face a 2020
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Vias para a 
Transição

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 65% 
e 75%

RNC2050
Redução de emissões entre 85% 
e 90%

Interligações Elétricas

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 55% 
a 57% na indústria

RNC 2050
Redução de 100% emissões no 
setor electroprodutor (0,17 
MtCO2)

RNC 2050
Redução de emissões entre 72% 
a 88% na indústria

*baseline 2015

RNC 2050
66 a 68% de eletricidade no 

RNC 2050
Redução do consumo de energia 

Renováveis

Consumo de energia primária

RNC 2050
Redução do consumo de energia 
primária de -44% a -47%, face a 
2015

Compensação de emissões
RNC 2050

compensadas em Portugal 

e distribuição de gás natural indústria transformadora e 
extrativa

e distribuição de gás natural indústria transformadora e 
extrativa

termoelétricas a gás natural 3 GW em Unidades de Pequena 
Produção (UPP) (<5 MW): 250 
MW

termoelétricas a gás natural 5 GW em Unidades de Pequena 
Produção (UPP) (<5 MW): 500 
MW

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de 98% das emissões 

Renováveis
RNC 2050
100% dos veículos ligeiros de 
passageiros são veículos 
elétricos (ou híbridos plug-in)

Eletricidade e Hidrogénio

RNC 2050

a 88% da procura de mobilidade 
no caso dos pesados de 
mercadorias

RNC 2050

100% dos veículos pesados de 
passageiros

rodoviário: 5% - 10% doméstico: 10% - 15%
Nº de postos de abastecimento: 
500 - 700 rodoviário: 20% - 25% doméstico: 20% - 25%

Nº de postos de abastecimento: 
1000 - 1500

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 4000-5000

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e mercadorias): 
4000-5000

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 10000-12000

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e mercadorias): 
25000-30000

Emissões de GEE
*baseline 2005

ELPRE
Redução de 47% emissões no 
parque de edifícios (face 2018)

RNC 2050
Redução de emissões entre 96% 
e 97% no setor Residencial

RNC 2050
Redução de 100% emissões no 
setor Serviços

ELPRE
Redução de 77% emissões no 
parque de edifícios (face 2018)

*baseline 2015

RNC 2050
Redução no consumo de energia 

nos edifícios entre 42% e 43% 
nos setores Residencial e 
Serviços

Eletricidade verde

RNC 2050
66% a 68% de quota de energias 
renováveis no aquecimento e 
arrefecimento

RNC 2050
100% eletricidade verde

RNC 2050

setor Residencial

RNC 2050

Serviços

RNC 2050

setor Residencial

RNC 2050

Serviços

ELPRE
Poupança de energia primária no 
parque de edifícios de 27%

RNC 2050
Iluminação (LED): 100% da 
iluminação Residencial

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 55% do 
aquecimento e arrefecimento 
Residencial

RNC 2050
Solar térmico: mais de 90% do 
aquecimento da água Residencial

RNC 2050
Iluminação (LED): 84% da 
iluminação nos Serviços

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 55% do 
aquecimento e arrefecimento nos 
Serviços

RNC 2050
Solar térmico: 50%-66% do 
aquecimento da água nos 
Serviços

ELPRE
Poupança de energia primária no 
parque de edifícios de 34%

Edifícios
*baseline 2018

ELPRE
Área de edifícios renovada:  

ELPRE
99% de edifícios renovados.

ELPRE
Área de edifícios renovada:  

ELPRE
100% de edifícios renovados.

Hidrogénio
energia: 7%-10% energia: 15%-20%

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de 49% emissões no 
setor Agricultura

RNC 2050
Redução de 60% emissões no 
setor Agricultura

Sequestro de Carbono
RNC 2050
Sumidouro de carbono: -13Mton 

Agricultura

RNC 2050
Aumento da área da agricultura de 
precisão para 300.000ha. 
Dos quais 100.000ha são nível 3 

RNC 2050
Aumento da área da agricultura 
biológica e de conservação  para 
300.000ha  

RNC 2050
Área da agricultura de precisão 
para 300.000ha  
Dos quais 150.000ha são nível 3

RNC 2050
Aumento da área da agricultura 
biológica e de conservação para 
600.000ha  

Tecnologias Mitigadoras

RNC 2050
Digestibilidade de alimentação: 
aumento acumulado até 8 a 9,5% 

RNC 2050

acumulado de peso dos tanques 
até 10 a 13%

Pastagens Biodiversas

RNC 2050
Aumento de 400% de pastagens 
biodiversas, para uma área de: 
250.000ha

Azoto

RNC 2050
Redução de 58% no uso de 
Azoto sintético como 
fertilizante

Floresta Ativa

RNC 2050
Pinheiro bravo: 22% da 

RNC 2050

(+131 mil ha)

RNC 2050

(-181 mil ha)

RNC 2050
Outras espécies (azinheira, 
carvalho, outras folhosas): 

Prevenção Incêndios

RNC 2050
Redução de 60% da média 
da área ardida anual. (164 mil 
ha de média para 70 mil 
ha/ano)
*Referência periodo 1998- 
2017  

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
77% e 80% no setor 
Resíduos e Águas Residuais

RNC 2050
Redução de emissões com 
origem em aterros entre 
79% e 82%  

RNC 2050
Redução de emissões entre 
77% e 78% no setor Águas 
Residuais 

Resíduos Urbanos e 
Biorresíduos

Embalagens

Deposição em Aterro

RNC 2050
População servida - 
sistemas de drenagem: 90% 
a 91%

RNC 2050
População servida - 
sistemas de tratamento 
secundário: 80% a 82%

RNC 2050
População servida por 
sistemas 

58% a 67%

RNC 2050

biogás em sistemas de 
digestão anaerobia de lamas: 
65% a 74% 

Composição Florestas
*baseline 2015

2040 2050

Metas gerais 
para Portugal

Energia & 
Indústria

Hidrogénio

Resíduos & 
Águas 

Residuais

Águas Residuais

Mobilidade & 
Transportes

Hidrogénio

Residencial & 
Serviços

Agricultura, 
Floresta & Uso 

do Solo
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Vias para a 
Transição

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 65% 
e 75%

RNC2050
Redução de emissões entre 85% 
e 90%

Interligações Elétricas

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 55% 
a 57% na indústria

RNC 2050
Redução de 100% emissões no 
setor electroprodutor (0,17 
MtCO2)

RNC 2050
Redução de emissões entre 72% 
a 88% na indústria

*Baseline 2015

RNC 2050
66 a 68% de eletricidade no 

RNC 2050
Redução do consumo de energia 

Renováveis

Consumo de energia primária

RNC 2050
Redução do consumo de energia 
primária de -44% a -47%, face a 
2015

Compensação de emissões
RNC 2050

compensadas em Portugal 

e distribuição de gás natural indústria transformadora e 
extrativa

e distribuição de gás natural indústria transformadora e 
extrativa

termoelétricas a gás natural 3 GW em Unidades de Pequena 
Produção (UPP) (<5 MW): 250 
MW

termoelétricas a gás natural 5 GW em Unidades de Pequena 
Produção (UPP) (<5 MW): 500 
MW

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de 98% das emissões 

Renováveis
RNC 2050
100% dos veículos ligeiros de 
passageiros são veículos 
elétricos (ou híbridos plug-in)

Eletricidade e Hidrogénio

RNC 2050

a 88% da procura de mobilidade 
no caso dos pesados de 
mercadorias

RNC 2050

100% dos veículos pesados de 
passageiros

rodoviário: 5% - 10% doméstico: 10% - 15%
Nº de postos de abastecimento: 
500 - 700 rodoviário: 20% - 25% doméstico: 20% - 25%

Nº de postos de abastecimento: 
1000 - 1500

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 4000-5000

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e mercadorias): 
4000-5000

Nº de veículos pesados de Nº de veículos pesados de 
mercadorias: 10000-12000

Nº de veículos ligeiros 
(passageiros e mercadorias): 
25000-30000

Emissões de GEE
*baseline 2005

ELPRE
Redução de 47% emissões no 
parque de edifícios (face 2018)

RNC 2050
Redução de emissões entre 96% 
e 97% no setor Residencial

RNC 2050
Redução de 100% emissões no 
setor Serviços

ELPRE
Redução de 77% emissões no 
parque de edifícios (face 2018)

*baseline 2015

RNC 2050
Redução no consumo de energia 

nos edifícios entre 42% e 43% 
nos setores Residencial e 
Serviços

Eletricidade verde

RNC 2050
66% a 68% de quota de energias 
renováveis no aquecimento e 
arrefecimento

RNC 2050
100% eletricidade verde

RNC 2050

setor Residencial

RNC 2050

Serviços

RNC 2050

setor Residencial

RNC 2050

Serviços

ELPRE
Poupança de energia primária no 
parque de edifícios de 27%

RNC 2050
Iluminação (LED): 100% da 
iluminação Residencial

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 55% do 
aquecimento e arrefecimento 
Residencial

RNC 2050
Solar térmico: mais de 90% do 
aquecimento da água Residencial

RNC 2050
Iluminação (LED): 84% da 
iluminação nos Serviços

RNC 2050
Bombas de calor (A/C): 55% do 
aquecimento e arrefecimento nos 
Serviços

RNC 2050
Solar térmico: 50%-66% do 
aquecimento da água nos 
Serviços

ELPRE
Poupança de energia primária no 
parque de edifícios de 34%

Edifícios
*baseline 2018

ELPRE
Área de edifícios renovada:  

ELPRE
99% de edifícios renovados.

ELPRE
Área de edifícios renovada:  

ELPRE
100% de edifícios renovados.

Hidrogénio
energia: 7%-10% energia: 15%-20%

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de 49% emissões no 
setor Agricultura

RNC 2050
Redução de 60% emissões no 
setor Agricultura

Sequestro de Carbono
RNC 2050
Sumidouro de carbono: -13Mton 

Agricultura

RNC 2050
Aumento da área da agricultura de 
precisão para 300.000ha. 
Dos quais 100.000ha são nível 3 

RNC 2050
Aumento da área da agricultura 
biológica e de conservação  para 
300.000ha  

RNC 2050
Área da agricultura de precisão 
para 300.000ha  
Dos quais 150.000ha são nível 3

RNC 2050
Aumento da área da agricultura 
biológica e de conservação para 
600.000ha  

Tecnologias Mitigadoras

RNC 2050
Digestibilidade de alimentação: 
aumento acumulado até 8 a 9,5% 

RNC 2050

acumulado de peso dos tanques 
até 10 a 13%

Pastagens Biodiversas

RNC 2050
Aumento de 400% de pastagens 
biodiversas, para uma área de: 
250.000ha

Azoto

RNC 2050
Redução de 58% no uso de 
Azoto sintético como 
fertilizante

Floresta Ativa

RNC 2050
Pinheiro bravo: 22% da 

RNC 2050

(+131 mil ha)

RNC 2050

(-181 mil ha)

RNC 2050
Outras espécies (azinheira, 
carvalho, outras folhosas): 

Prevenção Incêndios

RNC 2050
Redução de 60% da média 
da área ardida anual. (164 mil 
ha de média para 70 mil 
ha/ano)
*Referência periodo 1998- 
2017  

Emissões de GEE
*baseline 2005

RNC 2050
Redução de emissões entre 
77% e 80% no setor 
Resíduos e Águas Residuais

RNC 2050
Redução de emissões com 
origem em aterros entre 
79% e 82%  

RNC 2050
Redução de emissões entre 
77% e 78% no setor Águas 
Residuais 

Resíduos Urbanos e 
Biorresíduos

Embalagens

Deposição em Aterro

RNC 2050
População servida - 
sistemas de drenagem: 90% 
a 91%

RNC 2050
População servida - 
sistemas de tratamento 
secundário: 80% a 82%

RNC 2050
População servida por 
sistemas 

58% a 67%

RNC 2050

biogás em sistemas de 
digestão anaerobia de lamas: 
65% a 74% 

Composição Florestas
*baseline 2015

2040 2050

Metas gerais 
para Portugal

Energia & 
Indústria

Hidrogénio

Resíduos & 
Águas 

Residuais

Águas Residuais

Mobilidade & 
Transportes

Hidrogénio

Residencial & 
Serviços

Agricultura, 
Floresta & Uso 

do Solo
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A partir do cronograma apresentado, é possível 
retirar a trajetória de evolução esperada para 
cada macro setor, bem como as principais 
vias de mudança intrassetoriais no sentido da 
descarbonização. Torna-se também evidente a 
interdependência de ações colaborativas (sobretudo 
com entidades públicas e reguladoras) e sinergias 
multissetoriais na concretização das metas 
apresentadas, o que salienta a importância de a 
jornada de transição para a neutralidade carbónica 
em Portugal ser sustentada por uma abordagem 
holística e sistémica, que incentive e fortaleça a 
cooperação entre setores na prossecução dos seus 
objetivos individuais. 

Deste modo, a compreensão coletiva e abrangente 
das transformações necessárias constitui um passo 
essencial para o exercício de acionar as metas 
climáticas 2030/2050, ou seja, associar soluções 
concretas às metas políticas de neutralidade 
carbónica. O setor empresarial possui um papel 
primordial na liderança da jornada, que começa pelo 
reconhecimento das oportunidades resultantes da 
transição climática. É importante que as empresas 
de diferentes setores de atividade e dimensão, 
independentemente da fase da descarbonização 
em que se encontram, tenham ao seu dispor 
orientações, soluções e práticas em linha com o 
roteiro previsto, seja para começarem pela definição 
de uma estratégia de descarbonização, seja para 
avançarem na sua jornada, sendo este o principal 
objetivo do presente documento.

2.3 O contributo do setor privado 
para a descarbonização  

As alterações climáticas serão um fator de inevitável 
disrupção a nível mundial, com impacto nas cadeias 
de valor cada vez mais globalizadas e, por isso, 
indissociável da agenda climática deve ser a transição 
do setor privado. As empresas têm um papel 
decisivo na ação climática, não só pelos impactos que 
resultam das atividades próprias e das operações das 
suas cadeias de valor, mas principalmente pela sua 
capacidade de investimento, conhecimento e inovação.

Não restam dúvidas que a retoma do crescimento 
económico deve ser alicerçada na sustentabilidade, 
do ponto de vista ambiental, social e de governo 
corporativo. As empresas têm a responsabilidade de 
contribuir para os objetivos do Acordo de Paris e de se 
alinharem com a meta de limitar o aquecimento global 
a valores muito abaixo dos 2 °C, preferencialmente 1,5 °C, 
à medida que proporcionam a criação de empregos 
verdes, o crescimento económico e a construção 
de uma sociedade mais resiliente. É uma ambição 
fundamental.

O ritmo e o âmbito das mudanças necessárias 
para alavancar uma economia neutra em carbono 
constituem desafios extraordinários para as empresas, 
sendo que os seus compromissos de descarbonização 
devem ser incorporados e manifestados nas várias 
dimensões da cadeia de valor e segmentos de 
negócio. Os negócios de sucesso serão aqueles que 
desenvolverem esforços robustos de mitigação, 
avaliarem o seu nível de risco climático e se adaptarem 
integralmente para a transformação necessária. 
No centro dessa transformação, estará a cocriação 
de sistemas e sinergias entre setores de atividade, 
assim como ações conjuntas entre os setores público 
e privado, com vista à inovação, desbloqueio de 
oportunidades e aceleração da implementação de 
soluções para neutralidade carbónica. Sendo o tecido 
empresarial português constituído maioritariamente 
por PMEs, que têm, normalmente, menor capacidade 
de se autofinaciarem, torna-se ainda mais clara a 
importância de apoios e fundos de investimento em 
tecnologias e soluções de descarbonização por parte 
do setor público.

A presente publicação visa contribuir para a 
operacionalização da jornada das empresas para a 
neutralidade carbónica, através da identificação de 
soluções e ações necessárias para acelerar a transição, 
em qualquer empresa, independentemente da fase em 
que se encontra em matéria de ação climática. Através 
da implementação destas soluções, as empresas 
podem capitalizar múltiplas vantagens, como a redução 
de custos operacionais, a potencial ação positiva na 
natureza e a criação de emprego, mas principalmente, 
a redução de emissões de GEE – seja no processo 
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produtivo interno (emissões de âmbito/scope 1), na 
utilização da energia adquirida (emissões de âmbito/
scope 2), ou na cadeia de valor (emissões de âmbito/
scope 3)19. Pretende-se que esta publicação constitua 
um recurso estratégico e relevante, que as empresas 
e os seus parceiros possam utilizar no momento de 
planeamento e implementação estratégica.

A maioria das soluções e tecnologias necessárias 
para a transição para a neutralidade carbónica são 
já existentes, e amplamente disponíveis no mercado. 
Contudo, observam-se também tecnologias que se 
encontram em estágios de aceleração, que devem ser 
promovidas e provar-se eficazes e fiáveis, e aquelas 
que estão inseridas em áreas de estudo emergentes, 
que apresentam elevado potencial, mas, todavia, 
encontram-se em fase de inovação e desenvolvimento. 
A presente publicação caracteriza os estágios de 
desenvolvimento das soluções face à sua entrada no 
mercado e possibilidade de implementação em escala, 
com base no contexto nacional (Tabela 2): 

Tabela 2 - Fases de desenvolvimento das soluções de 
neutralidade carbónica

 

Fases de 
desenvolvimento Descrição

Maturidade
(TRL 7-9)

Tecnologias que se encontram 
disponíveis no mercado. Soluções 
disponíveis para implementação 
em escala.

Aceleração
(TRL 4-6)

Tecnologias que se encontram 
numa fase próxima do estado 
comercial ou numa fase inicial de 
comercialização. Soluções com 
expectativa de implementação 
em escala a partir de 2025.

Inovação & 
Investigação

(TRL 1-3)

Tecnologias que se encontram 
numa fase de Investigação 
& Desenvolvimento e 
experimentação. Soluções com 
expetativa de implementação em 
escala a partir de 2030.

Para apoiar a fundamentação da seleção das 
melhores soluções a implementar pelas empresas 
na sua jornada para a descarbonização, foi 
elaborada uma proposta de matriz de classificação 
de esforço/impacto (Fig. 2). A matriz permitirá 

suportar a classificação das soluções identificadas 
na secção seguinte em relação ao esforço de 
implementação necessário pela empresa (eixo 
horizontal) e ao impacto positivo gerado (eixo 
vertical), dividindo-se em seis quadrantes. 

O eixo do impacto divide-se entre “elevado impacto” 
e “reduzido impacto” para a empresa, influenciado 
pela quantidade potencial de emissões evitadas 
de CO2eq e outros impactos adicionais gerados 
(impactos na biodiversidade, sociais, operacionais, 
etc.). O eixo horizontal considera três componentes 
principais que caracterizam o esforço de uma 
empresa na implementação de uma solução: o 
tempo (anos para implementação da solução), 
o investimento, e os stakeholders (nível de 
envolvimento de partes interessadas no projeto), 
dividindo-se em 3 abordagens:

	 Abordagem Interna: refere-se a projetos de curta 
duração (1 a 3 anos), de implementação interna. 
São projetos frequentemente associados a 
investimentos menos significativos, não limitantes, 
de 0 a 5 M€ - valores de caráter indicativo, 
potencialmente não compatíveis com alguns 
setores de atividade.

	 Abordagem Coletiva: refere-se a projetos de 
média duração (3 a 6 anos), que requerem 
parcerias setoriais ou entre empresas para a sua 
implementação. São projetos frequentemente 
associados a investimentos mais significativos, 
não limitantes, de 5 a 50 M€ - valores de caráter 
indicativo, potencialmente não compatíveis com 
alguns setores de atividade.

	 Abordagem Sistémica: refere-se a projetos de longa 
duração (mais de 6 anos), que poderão requerer 
uma abordagem coletiva setorial ou intersetorial e/
ou alterações legais e/ou mudanças na cadeia de 
valor e/ou parcerias com stakeholders estratégicos 
(entidades públicas/Governo). São projetos 
frequentemente associados a investimentos mais 
significativos, não limitantes, de 50 a 500 M€ - 
valores de caráter indicativo, potencialmente não 
compatíveis com alguns setores de atividade.
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É importante para as empresas que pretendem 
estar na liderança da jornada para a transição e 
tornar-se resilientes face a um contexto cada vez 
mais desafiante, identificarem e saberem priorizar 
as necessidades de descarbonização internas, bem 
como as oportunidades de um mercado em constante 
evolução. 

Nesse sentido, no próximo capítulo são apresentadas 
as tendências de descarbonização dominantes 
atualmente, aplicadas ao contexto português, 
complementadas por uma compilação de soluções, 
ilustradas com casos de estudo de empresas 
associadas do BCSD Portugal.

20
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Elevado impacto
Implementação interna 

(Must do's) 

Impacto baixo/moderado
Implementação interna

(Quick Wins) 

Impacto baixo/moderado
Parcerias setoriais

Parcerias empresariais

Impacto baixo/moderado
Parcerias setoriais e intersetoriais

Alterações legais
Mudança na cadeia de valor
Parcerias com stakeholders 

estratégicos

Abordagem Interna 
Projetos de curta duração 

(1-3 anos)

Elevado 
Impacto

Reduzido Esforço Elevado Esforço

Reduzido 
Impacto

€ €€€€

Abordagem Coletiva 
Projetos de média duração 

(3-6 anos)

Abordagem Sistémica 
Projetos de longa duração 

(>6 anos)

Elevado impacto
Parcerias setoriais

Parcerias empresariais

Elevado impacto
Parcerias setoriais 

 e intersetoriais
Alterações legais

Mudanças na cadeia de valor
Parcerias com stakeholders 

estratégicos

Figura 2 - Matriz de esforço/impacto. O eixo horizontal representa o esforço de implementação da solução considerando os anos de 
implementação, o investimento necessário e o envolvimento dos stakeholders. O eixo vertical representa o impacto positivo gerado tendo 

em conta, nomeadamente, a quantidade potencial de emissões evitadas de CO₂eq.



21

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

3.  
Soluções empresariais 
para a neutralidade 
carbónica até 2050
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3. 
SOLUÇÕES 
EMPRESARIAIS PARA 
A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

JORNADA DAS EMPRESAS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
PARA 2050

Com vista a contribuir para a operacionalização 
da jornada das empresas para a neutralidade 
carbónica, neste capítulo identifica-se um 
conjunto de soluções empresariais que podem 
ser desenvolvidas e implementadas por setor de 
atividade, ilustradas com casos de aplicação de 
empresas associadas do BCSD Portugal. 

As soluções identificadas podem ser 
implementadas pelas empresas individualmente, 
em colaboração com outras empresas ou 
entidades, ou através de uma forte ação 
sistémica - suportada por políticas climáticas, 
finanças e tecnologias ou inovações exponenciais 
- em alinhamento com as metas políticas de 
neutralidade carbónica estabelecidas a nível global, 
europeu e nacional.

A inclusão de casos práticos de aplicação das 
soluções vem oferecer uma perspetiva de como 
o setor empresarial português se está a adaptar 
e reinventar neste contexto, destacando também 
exemplos da inovação que será necessária para 
a concretização das metas vigentes. Alcançar 
o nível de emissões líquidas nulas (net-zero) 
até 2050 exigirá mudanças significativas em 
todos os setores, que podem ser agrupadas em 
cinco categorias (ou alavancas). A compilação 
de soluções será organizada de acordo com as 

alavancas de descarbonização identificadas no 
estudo Net-Zero Portugal – Caminhos de Portugal 
para a Descarbonização20, permitindo atestar a 
correlação entre as tendências de descarbonização 
estimadas para Portugal com a ação em curso 
pelas empresas nacionais. Neste estudo são 
identificadas 4 principais alavancas - Eletrificação e 
energia de baixo carbono; Novas cadeias de valor; 
Eficiência energética; Circularidade, Agricultura, e 
outros – as quais são suportadas por uma quinta 
alavanca que salienta o potencial de sequestro de 
carbono do setor LULUCF. Para o efeito da presente 
publicação, as alavancas foram readaptadas e 
designadas da seguinte forma: Eletrificação e 
energia de baixo carbono; Novas cadeias de valor; 
Eficiência energética e outros; Circularidade; 
Agricultura, florestas e uso do solo. A definição e 
caracterização das cinco alavancas será detalhada 
em seguida, juntamente com a ilustração dos casos 
de estudo empresariais.

A compilação de soluções empresariais apresentada no presente 
documento não é, nem pretende ser, exaustiva. Esta publicação 
reúne apenas algumas das soluções e boas práticas realizadas 
pelas empresas-membro do grupo de trabalho colaborativo 
no projeto, consideradas de particular relevância na matéria 
em causa, pelo que nenhuma das entidades que colabora na 
presente compilação se responsabiliza por uma compilação 
exaustiva da informação disponível. Mais ainda, o presente 
documento não se destina a qualquer entidade ou situação 
em particular e, por isso, não substitui o aconselhamento 
profissional. 



23

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

O setor eletroprodutor, indústria e transportes têm 
um peso muito significativo nesta jornada. O quadro 
de emissões médias anuais de Portugal (década 
de 2007-2017) aponta para uma distribuição de 
25% das emissões derivadas do setor energia, 
25% do setor transportes e 23% do setor 
indústria11. Assim, destacam-se os vetores da 
energia de baixo carbono (redução da intensidade 
carbónica na produção de eletricidade) e o vetor 
da eletrificação (substituição de combustíveis 
fósseis por eletricidade nas atividades económicas) 
como as principais alavancas da descarbonização, 
especialmente para o horizonte 2030.

No RNC2050, o potencial de contribuição para a 
redução de emissões no setor eletroprodutor é 
estimado em 80% até 2030, valor que é elevado 
a 90% no estudo da McKinsey & Company20. Neste 
aspeto, Portugal tem caminhado no sentido de 
aumentar a incorporação de fontes renováveis de 
energia e hoje encontra-se numa posição favorável 
para apostar com mais força nos recursos 
endógenos renováveis12, com as tecnologias solar e 
eólica a terem maior expressão.

A eletrificação terá um papel preponderante em 
todos os vetores da economia, com destaque para 
o setor indústria, incluindo indústria leve e pesada, 

para o setor da mobilidade e transportes. Com 
um contributo cumulativo potencial de 60% na 
redução de emissões até 2050, nesta alavanca, 
consideram-se as práticas de fuel switching como a 
substituição de veículos a combustão por veículos 
elétricos, assim como tecnologias de caldeiras 
elétricas, bombas de calor, eletrificação, mudança 
para combustíveis renováveis, cozinhas com 
eletricidade ou por indução.

Com o aumento esperado da procura por energia, 
a intensificação da eletrificação da economia vai 
desafiar o sistema energético, exigindo grandes 
desenvolvimentos a nível de flexibilidade e 
resiliência do sistema elétrico. Neste sentido, 
a inserção de tecnologias de armazenamento 
(baterias), de mecanismos digitais de gestão 
da procura, e ainda de soluções energéticas 
alternativas (ver alavanca “Novas cadeias de valor”) 
serão fulcrais para assegurar um fornecimento de 
energia organizado e fiável. 

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
ATÉ 2050
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INSTALAÇÃO DE UNIDADES DE  
PRODUÇÃO DE ENERGIA FOTOVOLTAICA

Desafio: Diminuir a intensidade carbónica no setor 
eletroprodutor.

Solução: As tecnologias de captação de energia 
solar fotovoltaica utilizam as propriedades físicas 
dos seus materiais para converter a luz solar 
em eletricidade. Os painéis fotovoltaicos podem 
abastecer sistemas centralizados (redes regionais) 
e descentralizados (consumo individual, local). 

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 (Produtores de energia)
Scope 2 (Consumidor final)

Setores relevantes Energia, Indústria, Edifícios

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq 

S Menor custo energético refletido 
no consumidor final 

G
Redução de custos operacionais
Aumento da incorporação de 
renováveis no mix energético

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

CTT Correios de Portugal, Instalação de 
Central Fotovoltaica em regime de UPP/UPAC

Este projeto tem duas vertentes: as unidades de 
pequena produção (UPP) e as unidades de produção 
para autoconsumo (UPAC). Nas UPP o objetivo é a 
rentabilização da cobertura dos edifícios através 
da instalação dos painéis e da venda da energia 
por eles produzida. Nas UPAC, a energia produzida 
é destinada ao consumo dos CTT e, caso exista 
excedente, a mesma é injetada na rede. Os CTT 
têm já 3 UPP operacionais e outras 3 em projeto, 
com conclusão prevista durante 2021. Para estas 
6 unidades, com uma potência instalada total de 
700 kWp, os CTT estimam que irão permitir injetar 
na rede, no 1º ano, 1 GWh. Os CTT apostaram numa 
UPAC no armazém da CTT Expresso no MARL. A 
potência a instalar será de 410 kWp, permitindo 
uma produção de 625 MWh no 1º ano, o que 
representa 36% do consumo anual do local. 
Prevê-se que este projeto poderá evitar a emissão 
de 221 tCO2/ano, considerando uma abordagem 
location-based.

Saiba mais: Notícias (ctt.pt)

Caso de estudo 2

EDP Produção, projeto Fotovoltaico Flutuante 
do Alqueva

O projeto Fotovoltaico Flutuante do Alqueva prevê 
a criação de um ecossistema de produção híbrida 
inovador em Portugal. Alqueva irá assim tornar-se 
numa espécie de laboratório vivo, ao permitir que 
se teste a complementaridade entre tecnologias 
de produção de energia renovável despachável 
(hidroelétrica) e não despachável (fotovoltaica), 
assim como tecnologias de armazenamento de 
energia de longa duração (bombagem) e de curta 
duração (bateria). Destaca-se pelas vantagens 
ambientais, a começar pelo recurso a uma área 
do espelho de água que não tem utilização e 
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Solar PV 
Descentralizado

Solar PV  
Centralizado

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.ctt.pt/grupo-ctt/media/noticias/ctt-reforcam-aposta-na-sustentabilidade-com-instalacao-de-centrais-fotovoltaicas
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que não sofre alterações com a instalação dos 
painéis flutuantes. Além disso, a produção de 
energia elétrica em centrais flutuantes beneficia 
de temperaturas favoráveis, em especial em 
períodos de forte exposição ao sol e ao vento. 
Adicionalmente foi desenvolvido um novo flutuador 
com compósito de cortiça, em parceria com 
a Amorim Cork Composites e a Isigenere, que 
permitirá reduzir a pegada de carbono destes 
componentes em cerca de 30%.  Prevê-se que 
podem ser evitadas cerca de 2752 tCO2/ano*.

*Considerando o fator de emissão das CCGTs 2019 (fator 
consumo específico médio das CCGTs em PO 2019) que é de 
0,3719 tCO2/MWh

Saiba mais: Painéis Solares Flutuantes   

Caso de estudo 3

Galp, Galp Solar 

A Galp lançou um negócio independente (Galp Solar) 
que tem como proposta o fornecimento de soluções 
de energia descentralizada para particulares e 
empresas através da utilização de um processo 
único totalmente digital. A oferta diferenciada 
da Galp Solar assenta no recurso à utilização de 
uma plataforma digital que permite a definição de 
designs personalizados para cada cliente que lhe 
permite encontrar a quantidade ideal de painéis 
solares e a configuração ideal da instalação que lhe 
permita maximizar a sua economia de eletricidade. A 
sua implementação permitirá a produção de energia 
livre de emissões de GEE, evitando-se a produção 
de 298,6 kg CO2eq por MWh produzido*. Lançada 
oficialmente em outubro de 2020, a Galp Solar 
vendeu até ao momento 1253 instalações de painéis 
solares, representativo de um total de 4630,8 kW, 
com estimativa de 1936 tCO2/ano* evitadas por 
estas instalações.

*calculado a partir dos dados disponibilizados pela ERSE para o 
mix base do sistema em Portugal continental a 15/02/2021

Saiba mais: Galp Solar

Caso de estudo 4

Jerónimo Martins, Produção de energia 
elétrica e térmica a partir de fontes renováveis

Desde 2018 que o Grupo Jerónimo Martins tem 
reforçado o investimento em painéis fotovoltaicos para 
produção e autoconsumo de eletricidade, postes de 
iluminação e sistemas de vigilância alimentados com 
painéis fotovoltaicos e/ou aerogeradores, coletores 
solares para aquecimento de água e/ou utilização 
em sistemas de ar condicionado, e bombas de calor 
geotérmico. Em 2020, o Grupo produziu 7,6 milhões 
de kWh nas suas instalações, o que corresponde a 
uma poupança de cerca de 480 mil euros. Além disso, 
desde 2018 que o Grupo tem investido na compra da 
eletricidade com origem em fontes renováveis para 
as operações em Portugal, através da aquisição de 
certificados de origem (RECS – Renewable Energy 
Certificate System). Em 2020, foram evitadas 180 ktCO2. 

Saiba mais: Relatório e Contas 2020 - Jerónimo Martins

Caso de estudo 5

Tabaqueira, Central Solar Fotovoltaica

Desenvolvimento de um programa energético e 
ambiental, que contempla um parque solar fotovoltaico 
e a renaturalização de uma ribeira, num investimento de 
1,65 M€. A energia é uma das áreas prioritárias para a 
Tabaqueira, onde 100% da energia elétrica consumida 
tem origem em fontes renováveis. Mas o compromisso é 
mais ambicioso e, por isso, foi implementada uma central 
solar fotovoltaica, que cobre uma área de 5.525 m2 
com capacidade produtiva de 1MW, e que garantirá a 
integração de 7% de energia elétrica para autoconsumo 
da fábrica, poupando 132 k€/ano, e evitará a pegada 
ambiental de emissões de CO2 em mais de 800 t/
ano. Esta central solar fotovoltaica alimenta ainda 12 
postos próprios de carregamento de veículos elétricos 
e híbridos plug-in da frota Tabaqueira.

Saiba mais: Relatório de Sustentabilidade da 
Tabaqueira
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https://www.edp.com/pt-pt/inovacao/paineis-solares-flutuantes
https://www.galpsolar.com/pt/
https://www.jeronimomartins.com/wp-content/uploads/01-DOCUMENTS/Investor/Reports/RelatorioContasJM2020.pdf
https://www.pmi.com/resources/docs/default-source/portugal-market/rs_tabaqueira-final.pdf
https://www.pmi.com/resources/docs/default-source/portugal-market/rs_tabaqueira-final.pdf
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PLATAFORMA MARKETPLACE DE ENERGIA 

Desafio: Num contexto onde a geração distribuída 
está a aumentar, é necessário fornecer 
mecanismos transparentes e de confiança para 
que os autoconsumidores de energia que queiram 
vender ou partilhar os seus excedentes de energia 
entrem no mercado.

Solução: O modelo peer-to-peer (P2P) trata-se de 
uma estratégia apoiada numa plataforma digital, 
com operação em formato marketplace, onde 
consumidores podem encontrar fornecedores 
distribuídos de energia e efetuar transações de energia, 
num mecanismo transparente e confiável. O comércio 
P2P vem incentivar a instalação de equipamentos de 
geração distribuída renovável, promovendo um maior 
uso local desses recursos energéticos.

Fase de  
desenvolvimento Aceleração

Impacto na empresa Scope 2 (consumidor final)
Scope 3 (produtor de energia)

Setores relevantes Energia, Residencial e Serviços

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq 

S

Menor custo energético refletido no 
consumidor final 
Sensibilização das comunidades
Combate à pobreza energética

G

Aumento da incorporação de renová-
veis no mix energético 
Melhoria do desempenho em sustenta-
bilidade na cadeia de valor
Redução de custos

 

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

EDP, Projeto POCITYF

A plataforma P2P (projeto POCITYF) foca-se 
em dois vetores de atuação: (1) criação de um 
marketplace que permita aos clientes realizar 
transações de energia entre si, vendendo ou 
partilhando excedentes de geração ou poupanças 
de consumo; e (2) criação de um marketplace de 
tokens com o objetivo de promover mecanismos de 
recompensa de ações sustentáveis que contribuam 
para a descarbonização, eficiência energética 
ou para uma melhoria da qualidade da vida 
comunitária (ex. utilização de e-bikes, investimento 
em Comunidades de Energia Renovável, redução 
do consumo energético). Os tokens poderão 
ser utilizados em serviços disponibilizados pela 
comunidade local. Um piloto (59k€ investimento) 
será testado em Évora (projeto POCITYF) a partir 
de 2022 e estará pronto para replicação no 
término do projeto, no final de 2024. Durante o 
piloto, prevê-se que serão evitadas 38 tCO2/ano.

Saiba mais: Projeto POCITYF
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço  - - - - - -

Elevado 
Impacto

Plataforma 
Marketplace 
de Energia 

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://pocityf.eu/
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PLATAFORMA VIRTUAL POWER PLANT 

Desafio: Aumentar a flexibilidade e resiliência 
dos sistemas energéticos, caracterizados pela 
intermitência associada às energias renováveis.

Solução: A Virtual Power Plant (VPP) é uma 
ferramenta para a gestão agregada e otimizada 
de unidades de produção de energia elétrica. A sua 
operação caracteriza-se pela integração e junção 
de diferentes instalações de geração de energia 
(distribuídas ou centralizadas) num único sistema 
virtual, permitindo o seu “auto-balanceamento” e 
maximizando a participação dessas unidades de 
energia no sistema elétrico, ao integrá-las no mercado 
em conjunto com unidades controláveis.

Fase de  
desenvolvimento Aceleração

Impacto na empresa Scope 1 e scope 3 (produtor de 
energia)

Setores relevantes Energia

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq 

S Menor custo de sistema elétrico 
refletido no consumidor final

G

Aumento da incorporação de 
renováveis no mix energético
Aumento da flexibilidade e 
eficiência operacional no sistema 
energético

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

EDP, Projeto EU-SysFlex

Esta iniciativa foi desenvolvida no âmbito do 
consórcio do projeto EU-SysFlex, cofinanciado 
pela UE no âmbito do programa Horizonte 2020 
(H2020) e conta com um orçamento total de 
26 M€. Este consórcio é constituído por 34 
parceiros de 15 países diferentes. O trabalho na 
VPP foi liderado pela EDP NEW e contou com a 
participação direta de várias empresas do grupo 
EDP e da Siemens. O desenvolvimento e validação 
da VPP contou com um investimento de 700 k€ 
e consiste numa VPP que agregará uma central 
hídrica e dois parques eólicos. O software da VPP 
gerirá as ofertas a fazer nos mercados de energia 
e de reservas, usando para tal a controlabilidade 
da central hídrica que acomodará as variações 
na geração das unidades eólicas. O objetivo a 
longo-prazo é que a VPP seja uma alternativa 
viável para os operadores de unidades renováveis 
participarem com estas centrais no mercado e, 
consequentemente, aumentar a penetração de 
energias renováveis no sistema elétrico. A fase 
de testes teve lugar nos meses de maio-junho de 
2021.

Saiba mais: EU-SysFlex
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço  - - - - - -

Elevado 
Impacto

VPP

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://eu-sysflex.com/
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ELETRIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS  

Desafio: Substituição de combustíveis fósseis por 
eletricidade nos setores da economia.

Solução: A eletrificação de equipamentos e processos 
é uma solução necessária e transversal a todos 
os setores de consumo final, estando no centro 
da transformação para uma economia neutra em 
carbono, principalmente para setores de capital 
energético altamente dependentes de combustíveis 
fósseis, como a indústria, mobilidade e transportes, e 
edifícios.

Fase de 
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 

Setores relevantes Indústria, Mobilidade e 
Transportes, Residencial e 
Serviços

Impactos chave

E
Redução de emissões de CO2eq 
Melhoria da qualidade do ar (não-e-
missão de poluentes atmosféricos)

S Aumento de segurança das 
operações

G Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

 
 

Caso de estudo 1

CTT Correios de Portugal, Projeto Green 
Deliveries

O projeto Green Deliveries visa reduzir as emissões 
de CO2 nos principais centros urbanos de Portugal, 
mantendo a experiência de entrega dos e-buyers 
e acesso a serviços de valor acrescentado. Em 
julho de 2020, os CTT iniciaram um projeto-piloto 
em Lisboa com um grande cliente do seu serviço 
Expresso onde as encomendas passaram a ser 
entregues em veículos elétricos. A eletricidade dos 
CTT é proveniente de fontes 100% renováveis, o 
que torna esta entrega neutra em carbono. Além 
disso, o projeto inclui a recolha de cápsulas de café 
para fins de reciclagem, aproveitando as viagens 
realizadas para a entrega das encomendas. Ao 
longo do ano, cresceu o número de veículos e 
clientes afetos ao projeto. Os dados preliminares 
para o ano de 2021 mostram uma forte tendência 
nesta frente. No segundo semestre de 2020, foram 
evitadas por via deste projeto 12 tCO2.

Saiba mais: Frota Ecológica CTT

Caso de estudo 2

EDP, Casa Elétrica EDP

A solução da Casa Elétrica EDP permite ao cliente 
residencial a eletrificação dos seus consumos, 
através da substituição do consumo de gás 
butano ou propano, na utilização de equipamentos 
para aquecimento de água e para cozinhar. Este 
serviço inclui aconselhamento personalizado, 
avaliação técnica, instalação dos equipamentos 
elétricos para aquecer água (bombas de calor, 
termoacumuladores inteligentes) e cozinhar 
(forno elétrico, placas de indução) e trabalhos de 
adequação da instalação elétrica. As principais 
vantagens são a poupança, através da utilização 
de equipamentos mais eficientes, a segurança e o 
conforto. Adicionalmente, a EDP dá a possibilidade 

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço  - - - - - -

Elevado 
Impacto

Eletrificação
de equipamentos

Eletrificação
da frota

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.ctt.pt/grupo-ctt/sustentabilidade/projetos-e-iniciativas/frota-ecologica-ctt?language_id=1
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ao cliente de aderir ao Plano de Eletricidade Verde, 
garantindo que o consumo de energia elétrica tem 
origem em fontes renováveis. Em média, estima-se 
que um cliente pode poupar 200€/ano, e evitar a 
emissão de 250 kgCO2/ano.

Nota: Considerou-se o consumo de um agregado familiar de 3 
pessoas e estimou-se uma poupança anual de 1.100 kWh. Fator 
de emissão: 63,1 kg CO2/GJ

Saiba mais: Casa Elétrica EDP

Caso de estudo 3

Empresas Sonae, Carregadores para 
Mobilidade elétrica

Com vista a promover a mobilidade elétrica, em 
2021, a Sonae deu continuidade à instalação de 
infraestruturas para carregamento de veículos 
elétricos. Conta atualmente com 115 postos de 
carregamento instalados, dos quais 101 postos 
são de carregamento lento (até 22 kW), 13 postos 
de carregamento rápido (até 50 kW) e um posto 
de carregamento ultrarrápido. Estes postos 
encontram-se distribuídos pelas lojas Continente, 
edifícios de escritórios e unidades industriais e de 
serviços (incluindo de clientes). No âmbito do piloto 
para as lojas Continente, a Sonae pretende atingir 
uma cobertura nacional, garantindo uma distância 
máxima entre hubs de aproximadamente 100 km, 
abrangendo 52 lojas.

Saiba mais: Continente Plug & Charge
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https://www.edp.pt/particulares/servicos/casa-eletrica/
https://sonaemc.com/noticias/continente-alarga-rede-de-carregadores-para-veiculos-eletricos/
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SMART GRIDS  

Desafio: Tornar o sistema elétrico mais inteligente, 
eficiente e sustentável.

Solução: As denominadas smart grids (redes 
inteligentes) constituem sistemas elétricos de 
transmissão e distribuição com operação inteligente, 
permitida pelo uso tecnologias de informação. 
Caracterizam-se pela capacidade de medição, controlo 
e resposta adaptativa à procura, aliada à produção 
e armazenamento de energia renovável distribuída. 
Podem ser implementadas internamente numa 
instalação, ou à escala local.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 2 

Setores relevantes Energia, Indústria, Residencial e 
Serviços

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq 

S

Desenvolvimento de novos 
negócios e sinergias
Aumento na flexibilidade, 
segurança e acessibilidade da rede 
energética

G

Aumento da incorporação de 
renováveis no mix energético
Redução de custos operacionais
Aumento da flexibilidade e eficiência 
no sistema energético

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Efacec, eHUB

Este projeto diz respeito à implementação do 
conceito eHUB num edifício de retalho com uma 
área aproximada de 800m2 e consumo médio 
anual de cerca de 370 MWh. Com um investimento 
total inferior a 400k€, o projeto proposto é 
constituído por 4 soluções tecnológicas: (1) sistema 
fotovoltaico na cobertura, (2) armazenamento 
de energia em bateria, (3) solução modular de 
carregamento de veículos elétricos, e (4) gestão de 
energia com micro-rede baseado em software que 
integra e otimiza os recursos. O projeto permite 
reduzir os custos de energia e pegada de carbono 
do edifício, promover a eficiência energética e 
responder às necessidades evolutivas de veículos 
elétricos. Este eHUB fornece energia fiável e 
renovável com geração local cerca de 185 MWh/
ano, autoconsumo de 46%, redução de emissões 
em 31% (33 tCO2/ano) e custos de energia em 54% 
(poupanças 50k€/ano).  
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Smart grid 
interna

Smart grid 
local

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance
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No caminho até 2050, as tecnologias hoje 
conhecidas não são suficientes para o 
cumprimento dos objetivos, sendo, por isso, 
necessário explorar e viabilizar novos vetores. Esta 
alavanca destaca, assim, a necessidade de Portugal 
preparar o desenvolvimento de novas cadeias de 
valor, todavia incertas, mas que precisam atingir a 
maturidade em escala. São elas o hidrogénio verde, 
a biomassa e o CCUS (captura, utilização e/ou 
armazenamento de carbono)20. 

O movimento em direção ao hidrogénio verde 
tornou-se um movimento global que está a ter 
cada vez mais participantes, associado à sua forte 
componente de industrialização16. A designação 
de hidrogénio verde deve-se ao facto de este ser 
produzido exclusivamente a partir de processos 
que utilizem energia de fontes renováveis, 
resultando num envio nulo ou próximo de zero 
de emissões de GEE ao longo do ciclo de vida. 
Em Portugal, o hidrogénio verde é competitivo 
para uso industrial graças ao baixo custo das 
energias renováveis. Deste modo, o relevo dado 
ao hidrogénio centra-se no facto de este ser 
um portador de energia com elevada densidade 
energética, o que lhe confere potencial para 
diversas finalidades14:

	 Alimentar processos industriais intensivos, 
fomentando a inovação e desenvolvimento de 
caldeiras e fornos industriais;

	 Solução de armazenamento de energia; 

(renovável), contribuindo para a resiliência e 
flexibilidade das redes energéticas;

	 Desenvolvimento de outros combustíveis de 
baixo carbono sintéticos para uso no transporte 
rodoviário, principalmente no transporte pesado, 
mais difícil de eletrificar.

Em paralelo, a bioenergia (energia produzida 
através de biomassa como matéria-prima) tem 
vindo a ganhar mais visibilidade e confiança 
no mercado, graças a melhorias tecnológicas, 
apresentando-se hoje como um substituto 
promissor dos combustíveis fósseis na indústria e 
mobilidade. A utilização de biomassa para produção 
de energia traz duas principais vantagens: uma 
por constituir-se uma fonte de origem renovável, 
e outra por se tornar uma prática de reciclagem 
de carbono em alternativa à extração de carbono 
armazenado em longo termo. A valorização da 
biomassa florestal e de sub-produtos e resíduos 
agroindustriais pode ser utilizada para os seguintes 
vetores: combustão de biomassa para geração 
de calor industrial, conversão em combustível 
ou biogás, que podem também ser utilizados nos 
processos industriais (caldeiras, fornos, etc.), e os 
biocombustíveis líquidos avançados - que numa 
fase transitória poderão vir a desempenhar um 
papel importante no transporte rodoviário pesado 
interurbano, de passageiros e de mercadorias, 
onde as distâncias a percorrer são mais longas, 
bem como no o setor da aviação e marítimo. A 
estratégia atual portuguesa promove o aumento da 

3.2  

NOVAS CADEIAS 
DE VALOR
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capacidade elétrica instalada por via da utilização 
de resíduos de biomassa, no entanto, defende 
que tal aumento de capacidade deve dirigir-se a 
usos alternativos, como a produção de calor e 
biocombustíveis. Apesar dos seus contributos, um 
tema controverso é levantado quando se aborda 
o uso direto de solo para plantação de culturas 
dedicadas à produção de bioenergia, pelo que 
nestas ocorrências deve ser sempre respeitado o 
ordenamento do território (áreas urbanas, terras 
agrícolas para produção de alimentos, áreas 
florestais e áreas protegidas são excluídas), e 
ter em consideração as implicações ambientais e 
socioeconómicas21 22 23.

Finalmente, o CCUS refere-se a um conjunto 
de tecnologias que envolvem a captura de CO2, 
seja diretamente da atmosfera, seja a partir de 
atividades intensivas como a geração de energia 
e indústria, e ainda combustão de biomassa 
(neste último designa-se Bioenergy with carbon 
capture and storage). Posteriormente, o CO2 
capturado pode ser utilizado como matéria-
prima em diversas aplicações, como por exemplo 
combustíveis sintéticos, ou ser injetado e 
armazenado permanentemente em formações 
geológicas profundas (reservatórios de petróleo 
vazios ou formações salinas)24. Devido à exigência 
das metas vigentes e do aumento de incentivos à 
inovação, está a ser criado um momento para o 
desenvolvimento das tecnologias CCUS, motivado 
pela sua capacidade de responder às necessidades 
de descarbonização em setores altamente 
dependentes. Em particular para Portugal, 
verifica-se que há potencial para armazenamento 
onshore e offshore, e vê-se a aplicação do CCUS 
principalmente na indústria cimenteira, na refinação 
e no setor eletroprodutor, mas ainda dependente 
quer do uso potencial, quer da infraestrutura 
criada25. 
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POWER TO HYDROGEN (P2H2)  

Desafio: Aumentar a capacidade de balanceamento 
de rede e armazenamento de longo prazo com 
vista a gerir a variação no fornecimento de energia 
renovável.

Solução: O hidrogénio pode ser produzido por via 
de eletrólise, processo que, quando alimentado por 
eletricidade proveniente de fontes renováveis, torna o 
hidrogénio um portador complementar dessa energia, 
com capacidade de poder ser armazenado para uso 
posterior – seja como combustível para transporte, 
indústria e outros setores.

Fase de  
desenvolvimento Investigação e inovação

Impacto na empresa Scope 1
Scope 3 

Setores relevantes Energia

Impactos chave

E
Redução de emissões de CO2eq 
Melhoria da qualidade do ar (não-e-
missão de poluentes atmosféricos) 

S Criação de emprego

G

Aumento da incorporação de 
renováveis no mix energético 
Melhoria do desempenho em 
sustentabilidade na cadeia de valor
Redução dos custos operacionais
Desenvolvimento do mercado

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

EDP Produção, projeto FLEXnCONFU

O FLEXnCONFU visa demonstrar como a produção 
de energia nas centrais de ciclo combinado pode 
ser flexibilizada e reaproveitada, permitindo uma 
operação eficiente e ecológica, num mercado de 
energia onde a penetração das energias renováveis 
é crescente. Na EDPP, esta demonstração será 
feita com a utilização de H2 como elemento 
de armazenamento de energia. O piloto de 
demonstração através do H2 será testado à escala 
industrial na CCGT do Ribatejo. O H2 será produzido 
localmente num eletrolisador PEM de 1,44MW, 
comprimido a 200 bar e armazenado, quando o 
grupo está em descida de carga (ou durante os 
períodos em que exista um excesso de produção 
renovável na rede). Posteriormente, será queimado 
na turbina, juntamente com o gás natural (GN), 
para produzir eletricidade quando o grupo tem 
condições favoráveis. Este projeto H2020, para 
além da EDP Produção e da EDP NEW, conta com 
a participação 19 parceiros. Com um Investimento 
total de implementação da solução de 2,1 M€, 
o funcionamento anual do eletrolisador (1000h 
operação, alimentado com 100% renováveis) pode 
evitar cerca de 160 tCO2/ano. 

Saiba mais: FLEXnCONFU
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Power-to- 
Hydrogen

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.edp.com/pt-pt/inovacao/flexnconfu-produzir-energia-atraves-do-hidrogenio
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UTILIZAÇÃO DE HIDROGÉNIO NOS 
PROCESSOS INDUSTRIAIS  

Desafio: Descarbonizar a indústria pesada e 
desenvolver novas aplicações de hidrogénio.

Solução: Na indústria, o hidrogénio pode ser utilizado 
como matéria-prima, nomeadamente em processos 
de produção de combustíveis líquidos sintéticos, 
fertilizantes, entre outros, e como substituto de 
combustíveis fósseis, atuando como um agente 
de descarbonização, principalmente em indústrias 
pesadas (Química, Refinaria, Siderurgia, etc.).

Fase de  
desenvolvimento Investigação e inovação

Impacto na empresa Scope 1

Setores relevantes Indústria, mobilidade e 
transportes

Impactos chave

E
Redução de emissões de CO2eq 
Melhoria da qualidade do ar (não-e-
missão de poluentes atmosféricos) 

S Criação de emprego

G

Melhoria do desempenho em 
sustentabilidade na cadeia de valor
Redução dos custos operacionais
Desenvolvimento do mercado

Classificação esforço/impacto

 
 
 
 

Caso de estudo 1

Galp, Utilização de hidrogénio verde nos 
processos industriais de refinação

Atualmente, a refinaria de Sines produz hidrogénio 
por Steam Methane Reforming (SMR) a partir de 
gás natural, utilizando-o nos processos químicos de 
rearranjo molecular e de remoção de enxofre dos 
combustíveis produzidos, com consequente emissão 
de CO2. Este processo também tem consumos de 
combustível fóssil (gás natural). De acordo com o 
plano atual, ainda em fase preliminar, pretende-se 
iniciar a substituição do hidrogénio cinzento por hidrogénio 
verde em 2025. Tal substituição permitirá uma redução 
de cerca de 9 tCO2 emissões por tH2. Uma substituição de 
26 ktH2 – valor provisório para operação em cruzeiro do 
eletrolisador – permitiria uma redução de emissões de 
230 ktCO2/ano, equivalente a mais de 10% das emissões 
da refinaria. Esta substituição permitirá também reduzir a 
dependência nacional de energia importada, diminuindo o 
consumo de gás natural em cerca de 50 kt/ano.

Saiba mais: Oportunidades para aplicação de 
Hidrogénio Verde em processos industriais  

Caso de estudo 2

Repsol, Combustíveis sintéticos e 
biocombustíveis avançados

A Repsol, enquanto empresa multinergética 
comprometida com a transição energética, está a 
desenvolver combustíveis sintéticos e biocombustíveis 
avançados. As unidades estão ambas a ser desenvolvidas 
na Península Ibérica. Em Bilbao, será construída uma 
das maiores fábricas de combustíveis sintéticos do 
mundo, a partir de hidrogénio verde, gerado com energia 
renovável, tendo como matérias-primas água e CO2. Este 
projeto, de 240 M€ de investimento, estará operacional 
em 2024. Em Cartagena, nascerá a primeira unidade de 
produção de biocombustíveis avançados em Espanha. A 
instalação, de 188 M€ de  investimento, deverá entrar em 
funcionamento em 2023 e produzirá, a partir de matéria-
prima reciclada, biocombustíveis avançados que podem 
ser usados em aviões, camiões ou carros, poupando a 
emissão de 900 ktCO2/ano.
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Hidrogénio 
nos processos 

industriais

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

Saiba mais: Repsol to develop two major emissions-
reductions projects in Spain; Repsol to build Spain's 
first advanced biofuels plant in Cartagena

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/JRC114766/kjna29637enn.pdf
https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/JRC114766/kjna29637enn.pdf
https://www.repsol.com/en/press-room/press-releases/2020/repsol-to-develop-two-major-emissions-reductions-projects-in-spain.cshtml
https://www.repsol.com/en/press-room/press-releases/2020/repsol-to-develop-two-major-emissions-reductions-projects-in-spain.cshtml
https://www.repsol.com/en/press-room/press-releases/2020/repsol-to-build-spains-first-advanced-biofuels-plant-in-cartagena.cshtml
https://www.repsol.com/en/press-room/press-releases/2020/repsol-to-build-spains-first-advanced-biofuels-plant-in-cartagena.cshtml
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TRANSIÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DE 
BIOMASSA NO CALOR INDUSTRIAL  

Desafio: Substituição do uso de combustíveis 
fósseis na indústria por combustíveis de baixo 
carbono

Solução: Os combustíveis feitos a partir de biomassa 
produzida de forma sustentável podem ser utilizados, 
dependendo do progresso e das vantagens competitivas 
desenvolvidas, na alimentação de processos de calor 
industrial, nomeadamente em caldeiras e fornos.

Fase de  
desenvolvimento Aceleração

Impacto na empresa Scope 1

Setores relevantes Indústria, Floresta e uso do solo

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq

S

G
Aumento da incorporação de 
renováveis no mix energético
Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

The Navigator Company, Utilização de serrim de 
biomassa como combustível em fornos de cal

O consumo de combustíveis fósseis (gás natural 
e fuel) nos fornos de cal da Navigator é um dos 
principais responsáveis pela emissão de CO2 
associada à produção de pasta. A substituição destes 
combustíveis por material de origem residual florestal 
(serrim de biomassa) é uma solução já existente 
e implementada em algumas fábricas de pasta, 
nomeadamente nos países nórdicos. A solução poderá 
ser utilizada nos fornos das 3 fábricas de pasta da 
companhia, prevendo-se uma implementação faseada 
entre 2023-2026. Os resultados financeiros deste 
projeto estão naturalmente relacionados com os 
preços dos combustíveis e licenças de emissão de CO2, 
bem como no custo da matéria-prima para produção 
de serrim de biomassa e sua disponibilidade, sendo 
estas as principais barreiras à implementação do 
projeto. Estima-se a redução de emissões em cerca de 
50.000 tCO2/ano.

Caso de estudo 2

The Navigator Company, Utilização de cogeração 
renovável a biomassa para produção combinada 
de energia elétrica e térmica

A The Navigator Company inaugurou no final 
de2020 uma nova caldeira de biomassa no 
complexo Industrial da Figueira da Foz, num 
investimento global equivalente a 55 M€. Este 
investimento permite reduzir as emissões de 
CO2 fóssil em cerca de 150 a 200 mil t/ano, 
representando 30% das emissões do Grupo já 
em 2021. No funcionamento desta nova estrutura 
são utilizadas, anualmente, cerca de 400.000t 
de biomassa. Metade deste valor é composto por 
resíduos resultantes do descasque interno da 
madeira do eucalipto (casca e serrim), aos quais se 
juntam 200.000t de biomassas residuais florestais 
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Biomassa no 
calor industrial

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance
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adquiridas no exterior, decorrentes das operações 
de gestão florestal e de limpeza de áreas rurais. A 
nova caldeira permite gerar energia térmica para 
os processos produtivos da Empresa, garantindo 
eficiências muito mais elevadas na geração da 
energia (cogeração). 

Saiba mais: Navigator reduz 30% das emissões 
de CO2 do grupo já em 2021 com nova caldeira de 
biomassa na Figueira da Foz
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http://www.thenavigatorcompany.com/var/ezdemo_site/storage/original/application/c3d14290ed82455fedeb860db0456d96.pdf
http://www.thenavigatorcompany.com/var/ezdemo_site/storage/original/application/c3d14290ed82455fedeb860db0456d96.pdf
http://www.thenavigatorcompany.com/var/ezdemo_site/storage/original/application/c3d14290ed82455fedeb860db0456d96.pdf
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TECNOLOGIAS DE CAPTURA DE CARBONO  

Desafio: Reduzir as emissões inevitáveis nas 
indústrias pesadas.

Solução: Ainda consideradas num estado de 
desenvolvimento imaturo, constituem tecnologias que 
envolvem a captura de CO2, diretamente da atmosfera, 
ou a partir de atividades industriais intensivas. 

Fase de  
desenvolvimento Investigação e inovação

Impacto na empresa Scope 1

Setores relevantes Energia, Indústria

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq

S Criação de emprego

G Redução de custos operacionais
Desenvolvimento do mercado

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

CIMPOR, LEILAC-2: Separação & Captura de 
emissões de CO2 de processo

A indústria cimenteira europeia está sob forte 
pressão - 65% das emissões totais de CO2 têm 
origem no processo e são (quase) inevitáveis. 
Neste contexto, o projeto H2020 LEILAC-2 
visa demonstrar uma tecnologia inovadora, 
desenvolvida originalmente para a indústria da 
magnesite, que permitirá à indústria de cimento (e 
cal) separar diretamente as emissões de processo, 
calcinando o calcário indiretamente através de um 
reator especial em que o CO2 puro de processo é 
separado e capturado, não se misturando com os 
demais gases da combustão. Com um investimento 
global de 36 M€, a instalação piloto LEILAC-2 será 
integrada num forno já existente de uma fábrica 
de cimento, com entrada de operação em 2024. 
Como principais resultados prevê-se a redução de 
cerca de 20% as emissões de CO2 do processo 
(100 ktCO2/ano), com demonstração de um retrofit 
eficaz.

Saiba mais: Projeto LEILAC-2
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

CCUS

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.project-leilac.eu/
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Tal como preconizado no Pacote Europeu Energia 
Limpa para todos os Europeus e no PNEC 2030, do 
ponto de vista do consumo de energia, a primeira 
linha de atuação deve ser o da redução do volume 
de procura de energia pelo aumento de eficiência 
energética em todos os setores, e para a procura 
de energia restante, procurar substituir a fonte de 
energia utilizada por alternativas renováveis. A nível 
nacional, o país está a ter uma evolução positiva a 
nível de eficiência energética - atualmente regista 
a 7ª posição no ranking europeu que avalia o nível 
de progresso na implementação de políticas de 
eficiência energética, um salto de 14 posições desde 
2015 justificado pela evolução positiva na indústria, 
transporte, e nos edifícios26.

No presente relatório, a alavanca de eficiência 
energética alberga tecnologias e soluções 
destinadas à diminuição da intensidade energética 
dos equipamentos ou infraestruturas, sem envolver 
troca de tecnologia, o que comparativamente 
com outros relatórios e estudos reconhecidos no 
âmbito de Neutralidade Carbónica, a componente de 
eletrificação é frequentemente incluída neste domínio.

A eficiência energética afigura-se, assim, crucial 
para a descarbonização da sociedade, não só 
numa lógica de sustentabilidade e aumento da 
resiliência dos sistemas energéticos, mas também 
numa lógica de custo-eficácia, pela geração de 
poupanças significativas. Esta alavanca reforça o 
papel de colocar a transição digital ao serviço da 
transição climática, promovendo o aproveitamento 

do potencial de digitalização e automação para 
a implementação de sistemas de monitorização 
e gestão de consumos que permitam gerir e 
otimizar os consumos de energia. Outras soluções 
de caráter transversal podem ser: iluminação 
LED, implementação de sistemas inteligentes 
e de gestão digital de ativos, mecanismos de 
recuperação de calor, entre outros.

Em particular, para o setor residencial e serviços, 
as medidas de eficiência energética passam 
essencialmente pela via do reforço do isolamento 
dos edifícios e fomento do uso de equipamentos 
mais eficientes e inteligentes. Por outro lado, a 
redução da dependência energética no setor da 
mobilidade e transportes está também muito 
associada a diligências na logística das cadeias de 
valor - a título de exemplo, gestão da frota com vista à 
otimização de consumos, implementação de estratégias 
backhauling e fronthauling, substituição de veículos por 
outros com melhor desempenho ambiental.

Finalmente, outras soluções que se incluem 
com menos expressão nesta alavanca, mas 
indispensáveis na jornada para a descarbonização, 
constituem as soluções para geração de calor 
(solar térmico, bombas de calor residenciais e 
industriais), e a redução da utilização de gases 
fluorados (HFCs, PFCs e SF6) com efeito de estufa 
(ex. proibição de utilização em novos equipamentos, 
substituindo, por exemplo, por refrigerantes CO2-based, 
melhoria de manutenção e recuperação na atual 
utilização).
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EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA E 
OUTROS
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SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS COM 
MAIOR EFICIÊNCIA ENERGÉTICA  

Desafio: Reduzir a procura e combater o 
desperdício de recursos energéticos.

Solução: A substituição de equipamentos por outros 
com maior eficiência é uma solução necessária e 
transversal a todos os setores de consumo final. 
São soluções quick wins, na medida em que são 
ações rápidas, custo-eficientes, que permitem obter 
resultados significativos de redução de emissões.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 2

Setores relevantes Energia, Indústria, Mobilidade 
e transportes, Residencial 
e serviços, Floresta e uso 
do solo, Resíduos e águas 
residuais

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2

S Combate à pobreza energética

G Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Altice, Iluminação Inteligente

A solução de Iluminação Inteligente nasce de uma 
parceria entre a Altice e a ApplianceArts. Através da 
utilização de luminárias de alta eficiência energética 
e da racionalização dos consumos de energia, a 
solução permite dotar cada espaço com os níveis 
de iluminação adequados, baseados no estudo 
luminotécnico realizado on-site, melhorando a 
rentabilidade e desempenho energético da empresa. 
Com um investimento médio ponderado em 70 mil 
euros, a solução permite a redução em cerca de 
80% dos consumos de energia, face a iluminação 
convencional, ou seja, uma empresa com um 
consumo anual de energia para iluminação de 250 
MWh poderá passar para 50MWh e evitar a emissão 
de cerca de 70 tCO2. Permite também o aumento de 
segurança, graças ao baixo nível de aquecimentos 
dos difusores, cablagens e suportes, e aumento do 
bem-estar dos colaboradores.

Saiba mais: Iluminação Inteligente 

Caso de estudo 2

EDP, Save to Compete

O Save to Compete (S2C) é um programa criado 
pela EDP em 2012, que promove a eficiência 
energética, a competitividade e a inovação nas nas 
pequenas e médias empresas (PME) e grandes 
empresas dos setores industriais portugueses e 
espanhóis. O programa baseia-se num modelo de 
negócio inovador em que a empresa beneficiária 
não precisa de investir, mas paga o investimento 
com as poupanças geradas ao longo do tempo. 
A EDP começa por realizar um diagnóstico 
às instalações do cliente, analisa e propõe 
as medidas que podem promover o aumento 
de eficiência. Alguns exemplos das soluções 
propostas: iluminação eficiente, motores de alto 
rendimento, variadores eletrónicos de velocidade, 
eliminação do custo com energia reativa com 
a instalação de baterias de condensadores, 
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Equipamentos 
com maior 
eficiência

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.altice-empresas.pt/solucoes/iot/energia/iluminacao-inteligente
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otimização de sistemas de ar comprimido, sistema 
de gestão de consumos e soluções de mobilidade 
elétrica. Em média, um cliente pode passar a 
evitar 15 ktCO2/ano. 

Saiba mais: Save to compete - EDP

Caso de estudo 3

EDP, Bomba de calor para climatização

A bomba de calor para climatização é a 
solução mais eficiente para o aquecimento e 
arrefecimento do ar ambiente, sendo 4 vezes 
mais eficiente do que as soluções tradicionais 
existentes no mercado. (por exemplo, radiadores 
elétricos). A EDP promove junto dos seus 
clientes esta solução com vista à substituição 
de equipamentos antigos ou em fim de vida. Em 
média, estima-se que um cliente, pode poupar 
97€/ano, e evitar a emissão de 94 kgCO2/ano.

Nota: Assumiu-se 6 meses de aquecimento, 6h por dia, 
potência aquecimento 1.5 kW, e 40% de ON-OFF.

Estimou-se uma poupança média anual de 486 kWh/ cliente. 
Fator de emissão: 192,37 g CO2/kWh

Saiba mais: Ar condicionado - EDP

Caso de estudo 4

Jerónimo Martins, Veículos Euro V e Euro VI

Sendo a distribuição alimentar a sua principal 
atividade, o Grupo Jerónimo Martins tem 
procurado reduzir os impactes ambientais dos 
processos logísticos, minimizando o consumo dos 
recursos energéticos e reduzindo a quantidade 
de emissões. Para isso, o Grupo tem investido em 
veículos que cumprem os requisitos Euro V e/ou 
Euro VI, sendo estes os mais exigentes quanto aos 
limites máximos de emissões de poluentes. No 
final de 2020, 86% das viaturas de transporte de 
mercadorias em Portugal, 90% na Polónia e 50% 
na Colômbia cumpriam os requisitos Euro V e/ou 

Euro VI definidos pela União Europeia.

Saiba mais: Alterações climáticas - Jerónimo 
Martins 

Caso de estudo 5 

The Navigator Company, Utilização de 
turboblowers em detrimento de bombas de anel 
líquido para produção de vácuo

Nas máquinas de papel são utilizados sistemas de 
vácuo para auxiliar a drenagem de água da folha. 
Com vista a otimizar a eficiência energética destes 
sistemas, o projeto consistiu na substituição 
dos equipamentos do sistema de produção de 
vácuo da máquina de papel 3, nomeadamente 
pela substituição das bombas de anel líquido 
por turboblowers. Foram ainda introduzidos no 
sistema de distribuição novos separadores de 
água/ar e válvulas de controlo de pressão. Esta 
transformação conduziu à otimização do sistema 
de vácuo que se traduziu numa diminuição do 
consumo de energia elétrica na ordem dos 40% 
(aproximadamente 4,5 GWh), correspondendo 
a uma poupança de 343 k€. A Navigator já 
implementou esta solução em duas das suas 
máquinas de papel, tendo identificado mais 5 
oportunidades, representativas de um potencial de 
redução 6,6 ktCO2/ano em emissões.

Saiba mais: Relatório de sustentabilidade Navigator 
2019
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https://www.edp.pt/empresas/servicos/save-to-compete/
https://www.edp.pt/empresas/servicos/save-to-compete/
https://www.edp.pt/particulares/servicos/ar-condicionado/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
http://www.thenavigatorcompany.com/var/ezdemo_site/storage/original/application/d7428d99b8c6d74f3d81417374d22b1e.pdf
http://www.thenavigatorcompany.com/var/ezdemo_site/storage/original/application/d7428d99b8c6d74f3d81417374d22b1e.pdf
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GESTÃO DIGITAL DE ATIVOS  

Desafio: Melhorar o desempenho operacional 
interno.

Solução: A utilização de sistemas informáticos 
capazes de, através da sensorização, armazenar, 
concentrar e padronizar conjuntos de arquivos digitais 
é uma estratégia eficaz para assegurar uma gestão e 
controlo mais eficiente das operações e performance 
da empresa. É uma solução escalável e adaptável, 
com múltiplas aplicações: instalações, processos 
produtivos, controlos à distância, entre outros. 

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 2
Scope 3

Setores relevantes Energia, Indústria, Mobilidade 
e transportes, Residencial e 
serviços

Impactos chave

E

Redução de emissões de CO2eq
Melhoria de outros indicadores 
ambientais (dependente dos ativos 
em monitorização, por exemplo, 
qualidade do ar/água/solo)

S Aumento de segurança nas  
operações

G
Redução de custos operacionais
Melhoria de processos operacionais 
internos

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Ambiosfera, Ambiosensing - Autonomous & 
Inteligent System for Energy Saving

O Projeto Ambiosensing iniciou-se num processo 
de investigação e desenvolvimento tecnológico, 
levado a cabo pela Ambiosfera e pelo centro de 
investigação do UNINOVA (FCT-UNL), neste momento 
em fase de maturação e produtização. Consiste numa 
ferramenta inovadora, tailor-made, de baixo custo e fácil 
implementação que permite ajustar o funcionamento dos 
sistemas técnicos de determinado edifício com base na sua 
utilização real (monitorizada por um sistema de sensores 
e partilha de feedback dos ocupantes) e requisitos de cada 
espaço. Tendo como base o paradigma de BigData, IoT 
(Internet of Things) assim como algoritmos de inteligência 
artificial (como o machine learning), permitirá um uso 
eficiente de energia, monitorizando simultaneamente 
a qualidade do ar interior (QAI) e conforto térmico. 
Com o projeto pretende-se que as empresas tenham 
em posse uma poderosa ferramenta de apoio à 
decisão para melhorar a sua performance energética, 
mas também a nível de QAI. Todas as funcionalidades e 
configurações da ferramenta são acessíveis através de 
uma intuitiva interface de utilizador.

Saiba mais: Ambiosensing 

Caso de estudo 2

Efacec, Gestão Digital de Ativos da Efacec

Este projeto diz respeito à solução de digitalização e 
monitorização de um transformador de potência com 
capacidade de 384 MVA na Central de Ciclo Combinado 
da Tapada do Outeiro com potencial de replicar a solução 
aos restantes transformadores instalados. A sensorização 
permite gerir de forma remota o transformador 
e monitorizar os seus principais índices de saúde e 
operação. Isto possibilita a realização de manutenções 
a condição e preditivas o que irá diminuir o impacto 
ambiental do ativo nomeadamente por 4 fatores: extensão 
de vida útil do equipamento em cerca de 50%, reduzindo 
o consumo de matérias-primas; gestão mais dinâmica 
da rede, otimizando o consumo de energia renovável; 
redução de paragens operacionais, minimizando perdas 
de energia; e redução de deslocações de manutenção.   

Saiba mais: Efacec Digital Asset Management Solutions
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Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Gestão Digital 
de Ativos

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://ambiosfera.com/ambiosensing/
http://www.efacec.pt/wp-content/uploads/2018/09/flyer.compressed.pdf
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AÇÕES DE MELHORIA DO DESEMPENHO 
ENERGÉTICO NA CADEIA DE VALOR  

Desafio: Mitigar o consumo energético associado às 
atividades de transporte e distribuição das cadeias 
de valor.

Solução: Em setores de atividade que sejam 
altamente dependentes de transporte, recolha e 
distribuição de ativos, a adoção de estratégias que 
permitam a diminuição da distância total percorrida 
são ações custo-eficazes que permitem uma redução 
significativa do impacto ambiental provocado pela 
atividade. 

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 3

Setores relevantes Mobilidade e transportes

Impactos chave

E

Redução de emissões de CO2eq
Melhoria da qualidade do ar 
(não-emissão de poluentes 
atmosféricos)

S Sensibilização dos colaboradores

G
Redução de custos operacionais
Melhoria do desempenho em 
sustentabilidade na cadeia de valor

Classificação esforço/impacto

 

Caso de estudo 1

Altice, Portal de Gestão de Resíduos

A solução de Gestão de Resíduos nasce de uma 
parceria entre a Altice e a Evox e tem como função a 
monitorização dos níveis de enchimento dos diversos 
tipos de contentores de resíduos urbanos e apoiar na 
definição de rotas. O portal permite saber a localização 
dos contentores, fazer o controlo de todas as fases 
do processo de recolha de resíduos e a gestão dos 
contentores (por exemplo, identificação, movimentação 
planeada, localização e lavagens), assegurando a 
gestão otimizada do processo end-to-end. Com um 
investimento médio ponderado em 100 mil euros, a 
otimização das rotas permite a redução de consumo de 
combustível (gasóleo) pela frota afeta à recolha, sendo 
que dependendo do projeto, a poupança de 10 mil litros 
de combustível evita a emissão de 27 tCO2. Esta solução 
viabiliza ainda a transição para modelos de negócio mais 
justos e transparentes no que toca à faturação dos 
processos de separação e recolha de resíduos (PAYT, 
RAYT, SMART, etc.). 

Saiba mais: Portal de gestão de resíduos

Caso de estudo 2

Jerónimo Martins, Projeto by-truck

Uma gestão eficiente dos processos de logística 
significa conseguir cumprir prazos e entregar os 
produtos com o menor custo económico possível, 
mas também com o menor impacte ambiental 
possível. Por este motivo, o Grupo desenvolve e 
implementa medidas como o projeto by-truck, 
com o objetivo de reduzir o número de viagens. 
Foi iniciado na Colômbia e recorre a atrelados para 
o transporte de mercadorias entre os centros 
de distribuição de duas regiões e as lojas mais 
distantes. Em 2020, o projeto by-truck evitou que 
fossem percorridos 65.832 km e a emissão de 51 
toneladas de CO2eq. 

Saiba mais: Alterações climáticas - Jerónimo Martins

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Ações cadeia 
de valor

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.altice-empresas.pt/solucoes/iot/ambiente/gestao-residuos
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
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Caso de estudo 3

Jerónimo Martins, Projeto de fronthauling

Uma gestão eficiente dos processos de logística 
significa conseguir cumprir prazos e entregar os 
produtos com o menor custo económico possível, 
mas também com o menor impacte ambiental 
possível. Por este motivo, foram desenvolvidas 
e implementadas medidas como a otimização de 
rotas de distribuição. O projeto de fronthauling, 
implementado no Pingo Doce e no Recheio, 
prevê que a rota de regresso das viaturas dos 
fornecedores às suas instalações após a entrega 
de produtos nos centros de distribuição Jerónimo 
Matrins, inclua a passagem pelas lojas do Grupo 
para entregar mercadoria. Em 2020, o projeto 
de fronthauling poupou 94.329 km e evitou a 
emissão de 83 toneladas de CO2eq.

Saiba mais: Alterações climáticas - Jerónimo 
Martins 

Caso de estudo 4

Jerónimo Martins, Programa de retorno 
(backhauling)

Uma gestão eficiente dos processos de logística 
significa conseguir cumprir prazos e entregar os 
produtos com o menor custo económico possível, 
mas também com o menor impacte ambiental 
possível. Por este motivo, foram desenvolvidas e  
implementadas medidas como a otimização das 
rotas de distribuição. O programa de backhauling 
prevê que, após a entrega de produtos nas lojas 
do Grupo, a rota de regresso das viaturas inclua 
a passagem pelas instalações de fornecedores 
para recolher mercadorias e aproveitar a viagem 
para as transportar até ao centro de distribuição. 
Entre 2011 e 2020, pouparam-se 86,1 milhões de 
quilómetros em viagens e evitou-se a emissão de 
80 mil toneladas de CO2eq.

Saiba mais: Alterações climáticas - Jerónimo 
Martins

Caso de estudo 5

Jerónimo Martins, Projeto de transporte de 
mercadorias não paletizadas

Uma gestão eficiente dos processos de logística 
significa conseguir cumprir prazos e entregar os 
produtos com o menor custo económico possível, 
mas também com o menor impacte ambiental 
possível. Por este motivo, foram desenvolvidas 
e implementadas medidas como o transporte de 
mercadorias não paletizadas. O objetivo é otimizar 
os espaços que seriam ocupados por paletes nas 
viagens entre as instalações dos fornecedores 
e os centros de distribuição Jerónimo Martins. 
Este projeto foi iniciado em 2019 nas operações 
do Grupo na Colômbia e, em 2020, pouparam-se 
1,09 milhões de quilómetros (equivalente a 1.712 
toneladas de CO2eq). 

Saiba mais: Alterações climáticas - Jerónimo 
Martins

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
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https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
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TECNOLOGIAS DE REDUÇÃO E 
SUBSTITUIÇÃO DO USO DE GASES 
FLUORADOS COM EFEITO ESTUFA 

Desafio: Os gases fluorados com efeito de estufa 
são substâncias com um grande potencial de 
aquecimento global, sendo fundamental a restrição 
e redução da emissão destes gases.

Solução: Novas tecnologias de redução e substituição 
de gases fluorados vêm impedir o seu vazamento 
para a atmosfera, e podem incluir equipamentos 
de ar condicionado e refrigeração, sistemas de 
proteção contra incêndios e extintores, aparelhos 
que contenham solventes a base destes gases, entre 
outros. Quando não é possível evitar a sua emissão, 
a adoção de tecnologias de recuperação dos gases 
fluorados é vital.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1

Setores relevantes Indústria, Residencial e serviços

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq

S Aumento de segurança nas 
operações

G Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Jerónimo Martins, Redução das emissões de GEE 
associadas aos sistemas de frio e climatização

Para reduzir as emissões de GEE associadas aos 
sistemas de frio e climatização, o Grupo tem 
substituído as centrais de frio industrial de fluidos 
com HFC (hidrofluorocarbonetos), por soluções com 
fluidos 100% naturais. Em simultâneo, tem investido 
em tecnologias de controlo de fugas. Sempre que 
possível, as novas lojas ou as grandes remodelações 
utilizam equipamentos de aquecimento, ventilação 
e ar condicionado com fluidos de baixo potencial 
de aquecimento global. No caso de instalações e 
equipamentos de refrigeração recorre-se a gases 
refrigerantes 100% naturais. Estas ações permitem 
antecipar a legislação europeia em cinco anos, 
assegurando a utilização exclusiva de gases de 
refrigeração 100% naturais ou de baixo potencial de 
aquecimento global até 2025. 

Saiba mais: Alterações climáticas - Jerónimo 
Martins

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Tecnologias 
redução e 

recuperação GEE

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/alteracoes-climaticas/
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A quarta alavanca abrange essencialmente 2 vetores 
de descarbonização: a Economia Circular e o Setor 
dos Resíduos.

O nosso modelo económico atual é profundamente 
extrativo, e face a este panorama o tema da 
Economia Circular apresenta-se como um novo 
e equilibrado modelo de crescimento económico, 
fundamental para a descarbonização, e promete 
uma transformação sistémica da nossa sociedade. 
Em Portugal, perspetiva-se um impacto mais 
significativo da incorporação de modelos 
de circularidade nos setores de mobilidade, 
agroalimentar, fileira florestal, construção e 
resíduos11. 

É urgente promover uma economia circular de 
baixo carbono na indústria, através do fomento 
de simbioses industriais, da introdução de novos 
produtos e modelos de negócio, da alteração 
e otimização de processos visando a sua 
descarbonização, incluindo novas tecnologias de 
baixo carbono e a incorporação de novas matérias-
primas secundárias e/ou de base biológica. 
Em paralelo, para o setor dos transportes e 
mobilidade, os modelos de economia partilhada, 
que potenciam uma menor utilização do transporte 
individual, são fundamentais para alavancar 
as alterações tecnológicas projetadas para a 
mobilidade e têm o potencial de induzir uma 
redução das emissões em até 25%, em 205011.

No setor dos resíduos, as estratégias de 
circularidade visam dois objetivos principais: 
prevenção da produção e da perigosidade de 
resíduos urbanos e não urbanos per capita e da 
respetiva fração orgânica; e desenvolvimento de 
mecanismos de recuperação e valorização dos 
resíduos, evitando o seu envio para aterro. Para o 
primeiro, são cruciais a criação de estratégias de 
redução do desperdício alimentar e a redução do 
uso de plástico, assim como o aumento da recolha 
seletiva multimaterial, incluindo biorresíduos, 
e ainda a aposta em centros de reparação e 
promoção da compra de artigos em segunda mão. 
Onde não for possível reduzir a produção de lixo, 
devem ser concebidos modelos de valorização, 
tais como o desenvolvimento de novos modelos 
de medição de comportamentos e incentivos 
(por exemplo, os sistemas RAYT e PAYT), o 
desenvolvimento de cadeias de reciclagem (por 
exemplo, sistemas de recolha de embalagens para 
reciclagem do material na conceção de novas), o 
desenvolvimento de novos produtos e sinergias, e 
ainda a valorização energética, por via waste-to-
energy.  Em paralelo, também a recuperação do 
metano proveniente de aterros para conversão 
em biogás, e a melhoria do tratamento de águas 
residuais, incluindo recuperação de gás, são 
elementares na descarbonização do setor.

45

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
ATÉ 2050

3.4  

CIRCULARIDADE



46

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

ECOSEDIGN DE PRODUTOS & SERVIÇOS 

Desafio: Transformar o modo de conceção de 
produtos e serviços para uma abordagem de ciclos 
contínuos e fechados.

Solução: O ecodesign consiste na incorporação de 
considerações ambientais no design do produto, com 
o objetivo de reduzir os impactos ambientais ao longo 
do seu ciclo de vida. No contexto de economia circular, 
o ecodesign está a passar por um ponto de viragem, 
no sentido de manter a função e o valor dos produtos, 
componentes e materiais no nível mais alto possível, 
bem como estender sua vida útil.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 3

Setores relevantes Indústria, Mobilidade e 
transportes, Residencial e 
serviços

Impactos chave

E

Redução do consumo de 
combustíveis fósseis 
Melhoria da qualidade do ar pela 
redução de emissões poluentes 

S Sensibilização do cliente final

G

Redução de custos operacionais 
Melhoria do desempenho em 
sustentabilidade na cadeia de 
distribuição.

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Jerónimo Martins, Ecodesign de embalagens

O Grupo Jerónimo Martins iniciou, em 2010, o projeto 
de ecodesign das embalagens de Marca Própria 
para reduzir o seu impacte ambiental bem como os 
custos de produção, transporte e gestão de resíduos 
associados. O projeto é realizado em parceria com os 
fornecedores e assenta em seis estratégias: promover 
a reutilização; eliminar componentes supérfluos; 
minimizar o peso; privilegiar melhores materiais; 
fomentar a reciclagem; reduzir as perdas de produto. 
Entre 2010 e 2020, foram alteradas 534 referências, 
o que permitiu poupar cerca de 27.500 toneladas de 
materiais, e evitar a emissão de 4.500 toneladas de CO2. 
Para além do ecodesign de embalagens, as mesmas 
seis estratégias são aplicadas a produtos de Marca 
Própria, sendo exemplo o lançamento, em 2020, de 
sacos reutilizáveis para fruta e legumes, acessórios para 
o lar que incorporam plástico reciclado e sacos de lixo 
feitos com 100% de plástico reciclado. 

Saiba mais: Materiais e Embalagens - Jerónimo 
Martins

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Ecodesign

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/materiais-e-embalagens/
https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/respeitar-o-ambiente/materiais-e-embalagens/
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PROMOÇÃO DE PRÁTICAS DE REDUÇÃO, 
RECUPERAÇÃO E REUTILIZAÇÃO DE 
RESÍDUOS 

Desafio: Reduzir a deposição de resíduos em aterro 
e impactos consequentes.

Solução: De modo a transformar a atual cadeia de 
resíduos numa cadeia de recursos e novos materiais, 
devem ser promovidas junto das empresas e 
comunidades estratégias de redução, recuperação 
e reutilização dos resíduos, com destaque para as 
frações multimateriais (embalagens plásticas e 
metálicas, papel/cartão e vidro) e resíduos eletrónicos, 
têxteis, entre outros.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 (operador de resíduos)
Scope 3 (consumidor final)

Setores relevantes Resíduos e águas residuais

Impactos chave

E

Redução da produção de resíduos
Redução emissões de CO2eq
Proteção e conservação da 
biodiversidade

S

Sensibilização e capacitação das 
comunidades
Criação de emprego 
Inclusão social

G
Redução de custos operacionais
Melhoria do desempenho em 
sustentabilidade na cadeia de valor

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

LIPOR, UpCycling 

Em implementação desde 2018, o UpCycling 
LIPOR potencia a reutilização de resíduos da 
fração multimaterial pela transformação criativa/
upcycling, quer através de práticas internas, quer 
pela canalização dos materiais em fim de vida para 
Parceiros que os utilizam como matéria-prima e os 
valorizam, criando novas peças. Para apoio a estas 
práticas foi criada nas instalações da LIPOR uma 
Oficina de UpCycling, disponibilizada a Parceiros 
mediante o estabelecimento de Protocolos. 
Salienta-se a componente de Responsabilidade 
Social através de Parcerias, presentemente em 
vigor com 2 Entidades. Complementarmente, 
promove-se a vertente formativa, um importante 
veículo de estímulo à criatividade, à inovação e à 
sensibilização para as boas práticas de reutilização 
junto da população em geral. Anualmente, são 
evitadas 0,3 tCO2 através desta prática.

Saiba mais: UpCycling LIPOR

Caso de estudo 2

LIPOR, Projeto Crew 

O Projeto CREW tem como missão religar 
a sociedade ao legado da reparação de 
equipamentos elétricos e eletrónicos, pela partilha 
de conhecimento e experiência, envolvendo a 
comunidade na circularidade e sustentabilidade. 
Para a aplicação desta estratégia, desenvolvem-se 
parcerias com entidades, oferecendo um conjunto 
de opções à medida, que permitiram criar uma 
dinâmica de trabalho. Das opções disponibilizadas, 
destacam-se: o desenvolvimento de Centros de 
Reparação, criação de Clubes dos Reparadores, 
realização de formação dedicada/financiada e a 
promoção de eventos de reparação (Repair Café). 
Como principais resultados, desde 2019, mais de 
900 equipamentos foram reparados e doados, com 
a formação de 16 técnicos reparadores e a criação 

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Práticas RRR 
de resíduos

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.lipor.pt/pt/sensibilizar/100-desperdicio/upcycling-lipor/
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de 3 postos de trabalho. Com um total de 6.800 kg 
de REEE reparados, foram evitadas 18,9 tCO2/ano.

Saiba mais: Projeto Crew

Caso de estudo 3

LIPOR, Projeto ESTRAEE  

Em implementação desde 2017, o Projeto, 
cofinanciado pelo Programa INTERREG V – A 
(POCTEP), permitiu melhorar 9 Ecocentros da área 
de intervenção da LIPOR ao nível da requalificação 
de infraestruturas, meios de vigilância e controlo 
e equipamentos de deposição. Instalaram-se 
novos contentores para a receção segregada nos 
Ecocentros dos REEE (Resíduos de Equipamentos 
Elétricos e Eletrónicos) com e sem potencial de 
reutilização e equipamentos dedicados à realização 
de ações de sensibilização. Na LIPOR, instalou-se 
uma unidade de preparação para reutilização, que 
receciona os REEE com potencial de reutilização 
(provenientes dos Ecocentros-alvo) sendo pesados/
etiquetados, permitindo rastrear o processo e 
encaminhar para recuperação. No Ecocentro da 
Formiga, instalou-se um Centro de Reutilização 
e Recuperação para promoção de práticas de 
reutilização e formação, integrado num novo circuito 
de visita dedicado à Reutilização. O projeto tem o 
potencial de evitar 7,7 tCO2eq/ano (contabilizado 
a partir de novembro de 2020, altura em que 
os novos equipamentos foram colocados nos 9 
Ecocentros-alvo).

Saiba mais: Projeto ESTRAEE - Página da LIPOR; 
Página oficial do projeto ESTRAEE

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

https://crew.lipor.pt/
https://www.lipor.pt/pt/inovar/projetos-financiados/estraee/
https://estraee.depo.gal/
https://estraee.depo.gal/
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VALORIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO 
ENERGÉTICA POR VIA DOS RESÍDUOS 

Desafio: Complementar o mix energético com 
alternativas sustentáveis.

Solução: As tecnologias waste-to-energy consistem 
em processos de tratamento e conversão de fontes de 
resíduos em formas de energia, tais como eletricidade, 
calor, gás e combustíveis de transporte.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 (operador de resíduos/
energia)
Scope 2 (operador de resíduos/
energia)
Scope 3 (gerador de resíduos)

Setores relevantes Energia, Indústria, Resíduos e 
águas residuais

Impactos chave

E

Redução de emissões CO2eq 
Melhoria qualidade do solo 
Proteção e conservação de 
biodiversidade

S Desenvolvimento de novos negócios 
e sinergias

G
Integração de energia sustentável no 
mix energético
Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

CIMPOR, Secador de Combustíveis Derivados de 
Resíduos (CDR): Otimização de processamento 

Com vista a reduzir a frequência de encravamentos 
no sistema de transporte pneumático de uma 
instalação de alimentação de CDR de um dos 
fornos da fábrica de Souselas, provocado pela 
humidade dos CDR, foi instalado um secador de 
CDR que permite coprocessar frações de refugo 
e resto das unidades de valorização orgânica e de 
triagem, com mistura de frações de outros tipos 
de resíduos não perigosos que, de outra forma, 
limitariam a sua utilização como combustíveis 
alternativos devido ao alto teor de humidade. Deste 
modo, ao reduzir-se 30% a 40% a humidade dos 
CDR, foi possível ampliar a substituição térmica 
no queimador principal do forno passando de 
uma alimentação de 2,5 t/h para cerca de 7 t/h 
e aumentar o poder calorífico, o que se traduziu 
numa redução gradual do consumo térmico do 
forno, do consumo de combustíveis fósseis, dos 
custos operacionais e das emissões de CO2.

Saiba mais: Coprocessamento - CIMPOR 

Caso de estudo 2

Efacec, Central de Produção de Biogas Korskro 

A central de biogás em Korskro foi adjudicada 
pela Nature Energy, com um investimento total 
de 20M€, e tem como input os resíduos orgânicos 
das atividades agrícolas que são transformados 
em três outputs valorizados: (1) produção de 37 
milhões de Nm3 biogás/ano que é injetado na rede 
como biometano, um substituto renovável do gás 
natural de origem fóssil; (2) efluente higienizado 
que é usado como fertilizante; e (3) CO2 que 
é captado e fornecido à indústria alimentar. A 
central tem um rendimento energético de 50% 
e uma potência aproximada de 13 MWe. A Efacec 
foi responsável por um conjunto de soluções 
que permitem uma operação eficiente na fase de 

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
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Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Waste-to- 
energy

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.cimpor.com/coprocessamento
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digestão anaeróbica, sendo que o projeto conta 
com tecnologias de vários parceiros. A produção de 
biometano por fontes renováveis evita a emissão 
de cerca de 40 ktCO2. No processo, são ainda 
capturadas cerca de 20 KtCO2, resultando numa 
diminuição de 70% das emissões face a uma 
central de biogás convencional.

Saiba mais: Efacec constrói maior central de biogás 
da Europa na Dinamarca

Caso de estudo 3

LIPOR, Nova unidade de valorização orgânica 

A LIPOR está a planear a construção de uma 
nova Unidade de Digestão Anaeróbia para 
valorização de 65.000 toneladas de Biorresíduos 
por ano (60.000 toneladas de resíduos de 
origem alimentar e 5.000 toneladas de resíduos 
verdes), que irá complementar a capacidade de 
tratamento da atual Central de Compostagem. 
O biogás resultante do processo de digestão 
anaeróbia será utilizado para produção de mais 
de 45 GWh/ano de biometano, permitindo um 
aproveitamento mais eficiente da energia contida 
no biogás do que a produção de eletricidade. Foi 
assinado um Memorando de Entendimento entre 
a LIPOR e a Portgás para demonstrar o valor 
do biometano na descarbonização, identificar os 
impactos regulatórios e comerciais associados, e 
desenvolver os requisitos técnicos de injeção de 
biometano nas infraestruturas de distribuição de 
gás natural. Com um investimento total superior a 
50 M€, estima-se que 13 ktCO2 serão evitadas por 
ano.

Saiba mais: Estratégia da LIPOR para os 
biorresíduos

Caso de estudo 4

Repsol, Produção de biogás a partir de resíduos 
urbanos 

A economia circular é um dos eixos preponderantes 
no processo de descarbonização e transição 
energética da Repsol. Este projeto, que se aplica a 
muitas das fases do ciclo produtivo, será utilizado 
para substituir parte do consumo de combustíveis 
tradicionais da refinaria da Petronor. Com um 
investimento total de 20 M€, a unidade, que se 
situará na Península Ibérica, em Bilbao, liderada 
pela Petronor, tem como desígnio a construção de 
uma fábrica de geração de gás a partir de resíduos 
urbanos. Este gás será utilizado para substituir 
parte do consumo de combustíveis tradicionais que 
a refinaria - uma das maiores de Espanha - utiliza 
no seu processo produtivo. Estima-se que serão 
processadas 10 kt de resíduos urbanos por ano.

Saiba mais: Repsol to develop two major 
emissions-reductions projects in Spain

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
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https://www.efacec.pt/efacec-constroi-maior-central-de-biogas-da-europa-na-dinamarca/
https://www.efacec.pt/efacec-constroi-maior-central-de-biogas-da-europa-na-dinamarca/
https://www.lipor.pt/fotos/editor2/PORTAL_2020/VALORIZAR/UNIDADES/cvo_estrategia_valor_portal_2020.pdf
https://www.lipor.pt/fotos/editor2/PORTAL_2020/VALORIZAR/UNIDADES/cvo_estrategia_valor_portal_2020.pdf
https://www.repsol.com/en/press-room/press-releases/2020/repsol-to-develop-two-major-emissions-reductions-projects-in-spain/index.cshtml
https://www.repsol.com/en/press-room/press-releases/2020/repsol-to-develop-two-major-emissions-reductions-projects-in-spain/index.cshtml
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EXPANSÃO DA RECOLHA SELETIVA 
MULTIMATERIAL 

Desafio: Aumentar a taxa de recuperação e 
valorização dos resíduos urbanos.

Solução: A implementação de modelos de recolha 
seletiva porta-à-porta prova ser uma solução mais 
eficaz no desempenho de recuperação e posterior 
valorização dos resíduos, beneficiando por ser também 
uma estratégia que aproxima mais as comunidades 
para a temática. 

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 (operador de resíduos)
Scope 3 (gerador de resíduos)

Setores relevantes Residencial e serviços, Resíduos 
e águas residuais 

Impactos chave

E

Redução de emissões de CO2eq 
Aumento da reciclagem de  
materiais
Diminuição de RU em aterro

S
Sensibilização e capacitação das 
comunidades
Criação de emprego

G Aumento da receita com a venda de 
recicláveis

Classificação esforço/impacto

 

 

Caso de estudo 1

LIPOR, Recolha seletiva multifluxo

Em implementação num dos Municípios Associados 
desde 1998, a recolha seletiva porta-a-porta foi 
alargada aos restantes a partir de 2017. Tem 
por objetivo o incremento das quantidades de 
materiais recolhidos seletivamente das frações 
multimaterial e da fração dos biorresíduos 
(alimentares e verdes), e ainda o aumento da 
qualidade dos materiais recolhidos e enviados para 
reciclagem. Um projeto de 10 M€ de investimento, 
sustentado numa forte campanha de comunicação 
e sensibilização das populações abrangidas, onde 
o contato porta-a-porta se revela como crucial 
fator de sucesso. Atualmente, a recolha seletiva, 
porta-a-porta e de proximidade com controlo 
de acesso, abrange cerca de 84.000 habitações 
no fluxo multimaterial, correspondendo a 20% 
na população, e 45.000 habitações no fluxo 
de biorresíduos cobrindo, assim, já cerca de 
10% do total da população do sistema LIPOR. 
Desde a implementação do projeto são geradas, 
aproximadamente, 2,4 M€/ano de receitas, 
resultantes da venda dos materiais recicláveis e 
composto, e evitadas cerca de 16.000 tCO2eq/ano.

Saiba mais: Reciclar é dar +

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Expansão 
recolha 
seletiva

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.lipor.pt/darmais/
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PREVENÇÃO E VALORIZAÇÃO DE 
BIORRESÍDUOS 

Desafio: Impulsionar o tratamento e valorização 
dos resíduos orgânicos (biorresíduos).

Solução: Tem-se vindo a demonstrar o potencial 
ambiental e económico da separação, tratamento 
e valorização dos biorresíduos, como a produção 
de bioenergia e o desenvolvimento de novos 
produtos que retornem os nutrientes à biosfera 
(composto). 

Fase de 
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 (operador de resíduos)
Scope 3 (gerador de resíduos)

Setores relevantes Residencial e serviços, Resíduos 
e águas residuais

Impactos chave

E

Redução de emissões de CO2eq 
Captura de carbono
Proteção e conservação de 
biodiversidade
Melhoria da qualidade do solo 

S Sensibilização e capacitação das 
comunidades

G Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

 

Caso de estudo 1

LIPOR, Compostagem Caseira e Comunitária 

O Projeto de Compostagem Caseira e Comunitária 
– Terra à Terra é dirigido aos cidadãos dos 8 
municípios associados da LIPOR. O que se pretende 
é envolver o cidadão na promoção do tratamento 
local de biorresíduos ao nível das habitações, 
instituições e em comunidade, permitindo que esse 
seja produtor, reciclador e utilizador da matéria 
orgânica. Para tal, é necessário ter uma área de 
terreno, efetuar a inscrição no projeto e frequentar 
uma formação em compostagem gratuita, mas 
obrigatória. Após a implementação do compostor 
ou da ilha de compostagem comunitária, a LIPOR 
efetuará visitas de monitorização para avaliar a 
evolução/qualidade do mesmo. A compostagem 
caseira e comunitária é uma resposta 
complementar aos demais serviços de recolha de 
biorresíduos que pode ser facilmente praticada 
nas habitações, bem como em espaços comuns 
(por exemplo, prédios ou jardins públicos). Desde 
a implementação do projeto já foram distribuídos 
16.850 compostores, o que permitiu valorizar 
localmente 6.768,04 t de biorresíduos e evitar 
1.422,5 tCO2/ano.

Saiba mais: Compostagem caseira e comunitária

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Valorização dos 
biorresíduos

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.lipor.pt/pt/sensibilizar/compostagem-caseira-e-comunitaria/a-compostagem-2/
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DESPERDÍCIO ALIMENTAR E ALIMENTAÇÃO 
SUSTENTÁVEL 

Desafio: Prevenir e reduzir a produção de resíduos 
alimentares. 

Solução: A implementação de soluções de prevenção 
ao desperdício alimentar, quando aplicadas na fonte, 
atua diretamente na melhoria do desempenho dos 
estabelecimentos a nível de gestão de consumos, bem 
como fomenta a otimização dos comportamentos das 
comunidades.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1 (operador de resíduos)
Scope 3 (gerador de resíduos)

Setores relevantes Residencial e serviços, Resíduos 
e águas residuais

Impactos chave

E Redução de emissões de CO2eq 
Redução da produção de resíduos

S Sensibilização e capacitação das 
comunidades

G Redução de custos operacionais

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

LIPOR - Dose Certa 

Com vista a reduzir a produção de resíduos 
alimentares e, consequentemente, o desperdício 
alimentar, ao mesmo tempo que se promove 
a adoção de uma alimentação sustentável, o 
projeto Dose Certa, em Parceria com a Associação 
Portuguesa de Nutrição, é direcionado aos 
estabelecimentos de restauração (Cantinas e 
Restaurantes). Nele quantifica-se o desperdício 
de alimentos (através de pesagens), analisa-se 
a ementa e propõe-se a elaboração/adaptação 
de um menu mais sustentável (quantidade de 
alimentos e valor nutricional). Assim, promove-se 
o combate ao desperdício alimentar e a prevenção 
na produção de resíduos, ao mesmo tempo que 
se auferem vantagens ao nível económico, não só 
para os restaurantes, mas também para o cliente 
e para os municípios (transporte e tratamento 
de resíduos). O Projeto Dose Certa é totalmente 
gratuito, e permite aos estabelecimentos contribuir 
com cerca de 0,210 tCO2 evitado/ano.

Saiba mais: Desperdício Alimentar - LIPOR

Caso de estudo 2

LIPOR, Embrulha. 

O “Embrulha.” surge de uma necessidade 
identificada com o projeto “Dose Certa”, que se 
caracterizava na dificuldade de fomentar uma 
mudança substancial nas porções servidas nos 
estabelecimentos de restauração, em particular 
nos pratos mais tradicionais servidos à travessa. 
Assim, o Embrulha. foi a solução encontrada para 
estes casos, com vista a prolongar o tempo de vida 
dos alimentos e, ao mesmo tempo, desmistificar 
questões culturais. Com o Embrulha. disponibiliza-
se, gratuitamente, embalagens biodegradáveis aos 
restaurantes dos Municípios Associados da LIPOR 
que tenham a apresentação, preferencialmente, 
com serviço à travessa e estes desafiem os 

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Combate ao 
desperdício 
alimentar

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.lipor.pt/pt/sensibilizar/100-desperdicio/desperdicio-alimentar/
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seus clientes a "embrulharem e a levarem para 
casa o que não conseguiram comer". O mote é: 
quando um cliente “não come tudo”, embrulha, 
e leva para casa as sobras alimentares. Como 
objetivo indireto, pretende-se que os restaurantes 
percecionem a quantidade de comida que sobra e 
gradualmente ajustem as porções servidas. Desde 
a implementação do projeto já foram aproveitados 
58,11 t de alimentos e evitadas a emissão de 12,2 
tCO2.

Saiba mais: Desperdício Alimentar - LIPOR

Caso de estudo 3

LIPOR, Observatório de Resíduos LIPOR – 
Redução e Reutilização 

Atuar em matéria de redução e reutilização 
tem sido o mote de ação da LIPOR, pelo que foi 
desenvolvida uma Rede Parcerias de Projetos com 
impacto na redução do desperdício alimentar. 
Assim, com o objetivo de monitorizar e reportar 
toda a informação a respeito de desperdício 
alimentar evitado (e outros fluxos) obtida 
juntamente com parceiros privilegiados na área de 
intervenção da LIPOR, foi criado no Observatório 
de Resíduos LIPOR o eixo de Redução e Reutilização 
de Resíduos, que aglutina, reporta, e destaca toda 
a informação, e respetivas instituições, em matéria 
de desperdício alimentar evitado. O Observatório 
de Resíduos é um projeto pioneiro em Portugal, 
e constitui um Portal com informação estatística 
atualizada relativa à gestão e tratamento de 
resíduos urbanos na área de intervenção da LIPOR.

Saiba mais: Observatório de Resíduos LIPOR

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

https://www.lipor.pt/pt/sensibilizar/100-desperdicio/desperdicio-alimentar/
https://portal.lipor.pt/pls/apex/f?p=2020:1:0
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Atingir a neutralidade carbónica em Portugal 
implica garantir uma capacidade de sequestro 
agrícola e florestal de carbono na ordem dos 13 
Mt CO2eq 11, valor que é elevado a 14 Mt CO2eq 
no estudo da McKinsey20. Não existem dúvidas 
de que as florestas são um ativo essencial para 
a descarbonização da economia, principalmente 
para aliviar o esforço dos setores mais difíceis e/
ou mais caros de descarbonizar (indústria). Porém, 
não deve ser vista como uma via de substituição 
do esforço necessário de redução da intensidade 
carbónica nos vários setores de atividade.

No horizonte até 2050, as ações inseridas nesta 
alavanca devem convergir entre dois pilares: 
o de promover o ordenamento do território e 
gestão ativa dos espaços mais vulneráveis, com 
vista à redução do risco de incêndio e construção 
de paisagens mais adaptadas e resilientes; e o 
de proteger a biodiversidade, valorizar o capital 
natural dos territórios e os serviços prestados 
pelos ecossistemas. Em paralelo, e porque Portugal 
constitui um dos países potencialmente mais 
afetados pelas alterações climáticas, impõe-se a 
necessidade de aumentar a resiliência do território 
com respeito à prevenção e diminuição de incêndios.

Para o primeiro, devem ser fomentados os 
modelos de exploração coletivos de propriedades, 
com implementação de práticas de gestão 

profissionais, incluindo a adoção de medidas 
adequadas de prevenção contra incêndios, assim 
como devem ser promovidos os repovoamentos 
florestais, recorrendo ao uso de variedades mais 
produtivas e mais bem-adaptadas e aumentar a 
densidade, quer de espécies de produção (sobreiro, 
pinheiro-bravo e eucalipto), quer de proteção e 
conservação (folhosas autóctones). Em menor 
dimensão, também a componente de investimento 
associado ao cadastro da propriedade rústica e 
sistemas de monitorização da ocupação do solo são 
fulcrais para viabilizar uma estratégia clara de uso 
do solo.

Relativamente à promoção da biodiversidade, medidas 
como o restauro, recuperação e a reabilitação de 
ecossistemas, em particular de áreas ardidas e em 
áreas classificadas, sempre numa abordagem baseada 
na natureza, devem ser impulsionadas. 

Já em relação ao setor Agricultura, os principais 
drivers de descarbonização concentram-se na redução 
de emissões derivadas do uso de fertilizantes e dos 
efluentes animais. Neste sentido, a utilização de 
fertilizantes mais eficientes, e com maior precisão, 
bem como a otimização de rações com vista à 
melhoria da digestibilidade animal (por exemplo, 
aumentando o conteúdo de gordura, incorporando 
aditivos que reduzam a fermentação entérica), a 
captura de metano derivada do maneio da pecuária, 
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3.5  

AGRICULTURA, 
FLORESTA E 
USO DO SOLO
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e a seleção genética para aumento de produtividade 
são soluções vitais nesse sentido. A par destes 
desenvolvimentos, também, a expansão da agricultura 
biológica, de conservação, bem como das pastagens 
permanentes e biodiversas, permitirá contribuir para 
a redução de emissões do setor por via do sequestro 
de carbono, resultante do aumento do teor de 
matéria orgânica nos solos. Neste setor, é relevante 
assinalar ainda o papel deste como catalisador de uma 
bioeconomia circular, promovido no PRR, através do 
aumento da reutilização e reciclagem de subprodutos 
e biorresíduos agroalimentares ou industriais. O 
desempenho deste setor tem a característica de 
estar fortemente vinculado aos estilos de vida da 
sociedade, especialmente no que toca aos hábitos de 
consumo alimentar, sendo por isso vital influenciar 
o consumidor sobre estilos de vida mais saudáveis 
e sustentáveis, que promovam uma adequação 
nutricional da dieta com redução do consumo de 
carne.

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050
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SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA OFFSET DE CARBONO 

Desafio: Utilizar a natureza como meio de 
compensação de emissões, assegurando a sua 
recuperação e preservação.

Solução: Designadas de Natural climate solutions, 
estas consistem em ações que apresentem medidas 
concretas com impacto positivo na biodiversidade e 
serviços de ecossistema, que tenham por principal 
finalidade benefícios climáticos, como o sequestro de 
carbono e/ou a mitigação de desastres naturais.

Fase de 
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 3

Setores relevantes Agricultura, floresta e uso do 
solo

Impactos chave

E

Sequestro de CO2
Proteção e conservação da 
biodiversidade
Melhoria qualidade do solo
Prevenção de incêndios

S

Criação de emprego e novas fontes 
de rendimento
Fixação da população
Inclusão social

G
Reforço do compromisso com a 
preservação do ambiente
Potenciais novas parcerias

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Jerónimo Martins, Projeto Floresta Serra do Açor 

O projeto Floresta Serra do Açor junta o Grupo 
Jerónimo Martins, a Câmara Municipal de Arganil, 
as associações de proprietários de terrenos baldios 
e a Escola Superior Agrária de Coimbra numa 
iniciativa para preservar a paisagem devastada 
pelos incêndios de 2017. Abrange uma área de 
2.500 hectares e tem um horizonte de 40 anos. O 
Grupo financia a iniciativa com 5 milhões de euros, 
a serem, na sua maioria, utilizados nos primeiros 
15 anos. As plantações de árvores estão previstas 
para os primeiros cinco anos e serão plantadas 
espécies autóctones mais resistentes ao fogo 
como o sobreiro, o carvalho, o medronheiro e o 
castanheiro. De modo a criar fontes de rendimento 
para as populações locais, está prevista a produção 
de medronho, cortiça e castanha bem como um 
projeto de silvopastorícia.

Saiba mais: Reflorestação da Serra do Açor

Caso de estudo 2

Sonae MC, Floresta Sonae 

A Floresta Sonae pretende ser uma plataforma 
de compensação de emissões não evitáveis da 
frota de veículos movidos a combustíveis fósseis 
das empresas Sonae, através de arborização de 
floresta e reflorestação de mais de 1.000 hectares 
de áreas ardidas e incultas até 2030. No final de 
cada ano são calculadas as emissões associadas à 
deslocação de colaboradores e, posteriormente, são 
calculados e plantados os hectares de arborização 
de floresta necessários. O modelo de plantação 
adotado para a fase piloto prevê um mix de Pinheiro 
bravo (80%) e Carvalho roble (20%). Após a 
arborização é considerado um período de 30 anos 
para sequestro de CO2. De forma a complementar 
às atividades de arborização, é proposto realizar um 
programa de educação e sensibilização para a floresta, 
nomeadamente a utilização da área como um ForestLab 
para promover junto de produtores florestais melhores 
práticas, inovações, teste de pilotos, entre outros.

Saiba mais: Proteção da floresta portuguesa

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

NbS para 
Offset de CO2

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance

https://www.jeronimomartins.com/pt/responsabilidade/casos-de-estudo/reflorestacao-da-serra-acor/
https://sustentabilidade.sonae.pt/pt-pt/protecao-floresta/ 
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GESTÃO INTEGRADA DA FLORESTA 

Desafio: Salvaguardar a produção e atividades 
económicas, assegurando o equilíbrio e a 
preservação das florestas naturais.

Solução: A prática da gestão ativa nas florestas, 
baseada em boas práticas silvícolas, torna-as mais 
seguras, resilientes e produtivas, além de oferecer 
benefícios a nível de biodiversidade e serviços de 
ecossistema, de prevenção de incêndios, e adaptação 
às alterações climáticas.

Fase de  
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1
Scope 3

Setores relevantes Agricultura, floresta e uso do 
solo

Impactos chave

E

Sequestro de CO2
Proteção e conservação da 
biodiversidade
Melhoria qualidade do solo
Prevenção de incêndios

S Criação de emprego

G Potenciais novas parcerias

Classificação esforço/impacto

Caso de estudo 1

Finerge, Gestão sustentável da floresta 

A Finerge, em parceria com o Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), 
implementa anualmente ações de conservação 
e gestão dos recursos florestais em áreas 
pertencentes aos perímetros florestais nos 
concelhos de Castro Daire, Viseu, Moimenta da 
Beira, Sernancelhe e Tarouca. Trata-se de uma 
medida de compensação dos projetos de três 
Parque Eólicos. Anualmente, nos perímetros 
florestais abrangidos, são realizadas ações de 
conservação da floresta, definidas pelo ICNF, 
entre elas: beneficiação de espaços florestais, 
fazendo o aproveitamento da regeneração 
natural e a ampliação de núcleos de folhosas; 
controlo da vegetação espontânea; redução de 
densidades; podas de formação, desramações e a 
rearborização de áreas ardidas. Na plantação são 
selecionadas espécies adequadas às características 
dos terrenos e, sobretudo, às condições climáticas. 
As ações levadas a cabo permitem a preservação 
da floresta, contribuindo para o sequestro de CO2 
e o aumento da resistência e resiliência da floresta 
aos incêndios.

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Gestão integrada 
da floresta

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance
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PASTAGENS BIODIVERSAS PARA OFFSET 
DE CARBONO 

Desafio: Limitar os efeitos da agricultura no clima, 
na biodiversidade e nos ecossistemas.

Solução: O sistema das pastagens semeadas 
biodiversas baseia-se no uso da diversidade e da 
complementaridade funcional das espécies de plantas 
para aumentar a produção vegetal. É introduzida uma 
mistura de grande número de sementes e variedades, 
rica em leguminosas e gramínias. Tal solução tem um 
impacto no sequestro de carbono no solo, devido ao 
aumento da matéria orgânica.

Fase de 
desenvolvimento Maturidade

Impacto na empresa Scope 1

Setores relevantes Agricultura, floresta e uso do 
solo

Impactos chave

E

Sequestro de CO2
Proteção e conservação da 
biodiversidade
Melhoria da qualidade do solo

S Sensibilização 
Criação de emprego

G

Redução dos custos operacionais 
(manutenção das pastagens)
Aumento das receitas pelo aumento 
de produtividade

Classificação esforço/impacto

 

Caso de estudo 1

Jerónimo Martins, Herdade da Pecena – cultivo de 
pastagens biodiversas

Nas operações agroalimentares do Grupo Jerónimo 
Martins, foi iniciado, em 2020, um projeto de 
sustentabilidade na Herdade da Pecena (distrito 
de Évora). Esta iniciativa visa calcular e analisar 
a pegada de carbono da herdade, assim como 
avaliar e promover estratégias inspiradas no 
conceito de economia circular, nomeadamente 
através do cultivo de pastagens biodiversas para 
alimentação animal. Estas pastagens, para além de 
assegurarem uma maior adaptabilidade a variações 
climáticas, são consideradas permanentes, uma 
vez que a sementeira é feita a cada dez anos 
(em alguns casos, a cada 25 anos). No total, são 
utilizadas cerca de 20 espécies ou variedades ricas 
em leguminosas.

3. SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 2050

Abordagem Interna

Reduzido Esforço - - - - - -

Elevado 
Impacto

Pastagens
biodiversas

Reduzido 
Impacto

 - - - - - -  Elevado Esforço

Abordagem Coletiva Abordagem Sistémica

E - Environment; S - Social; G - Governance
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4. 
Financiar a jornada

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
ATÉ 2050

60



61

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

4. 
FINANCIAR A 
JORNADA

Operacionalizar a transição para uma economia 
neutra em carbono, circular e coesa, nas suas 
múltiplas vertentes, implicará a mobilização de 
investimentos significativos em todos os setores 
da sociedade, os quais devem ao mesmo tempo 
assegurar a transição justa. O RNC2050 estima 
um valor global agregado aproximado de 1 bilião 
de euros de investimento necessário até 2050, em 
resultado da dinâmica normal de modernização 
da economia. Deste montante, prevê-se a 
distribuição de cerca de 85 mil M€ do investimento 
inteiramente dirigidos para a concretização da meta 
de neutralidade carbónica, o que corresponde a 
investimentos anuais de 2,1-2,5 mil M€, cerca de 
1,2% do PIB português11.

Na abertura de 2021, Portugal contou com um reforço 
significativo no que toca ao pacote financeiro de 
investimento económico e social, fomentado pela UE em 
resposta à crise económica e sanitária provocada pela 
pandemia de COVID-19, que se dirige à recuperação e 
expansão da economia nacional, bem como à aceleração 
da implementação da política climática em curso16:

	 Portugal 2020 (PT 2020) – o programa 
resultante da Estratégia Europa 2020, que na 
sua origem reuniu a atuação dos cinco Fundos 
Europeus Estruturais de Investimentos e 
aglomerou 25 mil M€ a serem utilizados em 
Portugal no período 2014-2020, tem ainda para 

disponibilizar até 2023 cerca de 11,2 mil M€.  

	 Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) – 
o PRR português integra-se no Mecanismo 
de Recuperação e Resiliência criado pela UE 
como resposta à pandemia de COVID-19, e nele 
integram-se três dimensões estruturantes 
que em coletivo visam retomar o crescimento 
económico de Portugal, bem como acelerar 
para a sustentabilidade e transição climática: a 
Resiliência, a Transição Climática e a Transição 
Digital. O PRR português terá aplicação nacional 
e contará com recursos de cerca de 13,9 mil M€ 
de subvenções, complementados por 2,7 mil M€ 
de empréstimos, num total de cerca de 16,6 mil 
M€ a ser executados até 2026. O programa já iniciou 
a sua operacionalização, e os avisos podem ser 
consultados no website Recuperar Portugal. 

	 Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027 – 
Estruturado em quatro agendas temáticas 
focadas, entre as quais a Transição Climática e 
a sustentabilidade dos recursos, o QFP 2021-
2027 de Portugal envolverá um valor global 
de 33,6 mil M€ a operacionalizar até 2030, o 
que corresponde a cerca de 3 mil M€ por ano. À 
semelhança do PRR, o programa não se encontra 
ainda operacionalizado, prevendo-se a abertura de 
avisos durante 2022.

JORNADA DAS EMPRESAS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
PARA 2050

4.1 O setor financeiro em transição

https://recuperarportugal.gov.pt/
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Deste conjunto, Portugal irá arrecadar um envelope 
financeiro total de cerca de 61 mil M€ a usufruir 
no horizonte 2021-2030, a empregar nos eixos 
prioritários da recuperação económica e social, 
do reforço da convergência com a Europa, e da 
Transição Climática e Digital. A este envelope somar-
se-ão outros Fundos Nacionais provenientes do 

Orçamento de Estado, como é o caso do Fundo 
Ambiental, fortemente dirigido ao apoio das 
políticas ambientais e prossecução dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável – em 2021, teve uma 
execução de 570 M€27. A figura seguinte clarifica e 
resume as previsões de financiamento público em 
Portugal no horizonte estimado.

4. FINANCIAR A JORNADA
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Ao abrigo do Mecanismo de Recuperação e Resiliência, 37% das despesas 
totais do PRR terão de estar afetos a reformas e investimentos que 

contribuam para a transição climática.

Figura 3 - Financiamento das Medidas de Investimento Económico e Social no período 2021-2029. Fonte: Plano de Recuperação e Resiliência

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

PT 2020 11,2mil M€ (3,7 mil M€/ano) 

PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA

REACT EU 2 mil M€ (0,7 mil M€/ano)

Plano de Recuperação e Resiliência 13,9 mil M€ subvenções + 
2,7 mil M€ empréstimos (num total de 16,6 mil M€)

Desenvolvimento rural - Fundo Transição Justa 0,5 mil M€ (81 M€/ano) 

Total: 16.4 mil M€ subvenções + 14,2 mil M€ empréstimos
(2,7 mil M€/ano + 2,4 mil M€/ano)

QUADRO FINANCEIRO PLURIANUAL 2021-2027
33,6 mil M€ (3,7 mil M€/ano)

PT 2020 + PLANO DE RECUPERAÇÃO EUROPEU + QUADRO FINANCEIRO PLURIANUAL 2021-2027
61 mil M€ em subvenções (6,8 mil M€/ano)

ORÇAMENTOS DE ESTADO (Fundos Nacionais)
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Em paralelo ao investimento público, o Roteiro 
identifica ainda outros instrumentos financeiros 
promovidos pelo Governo que terão um papel 
fundamental na descarbonização efetiva da 
economia:  

	 A reforma da política fiscal de modo a estar 
alinhada com o objetivo de neutralidade vigente, 
promovendo a internalização das externalidades e 
a alteração de comportamentos, e permitindo em 
simultâneo a geração de receitas que possam ser 
aplicadas em medidas de descarbonização e de 
garantia de uma transição justa. 

	 As políticas de preço do Carbono, considerada 
como uma das medidas mais custo-eficazes 
de incentivo à redução de emissões GEE por 
via da internalização deste custo na estratégia 
operacional das empresas, devem ser 
promovidas. No caso de Portugal, é necessário 
reforçar o preço de carbono operado no CELE 
(Comércio Europeu de Licenças de Emissão), 
e expandir este instrumento de forma fiável 
e robusta aos setores todavia não abrangidos 
pelo CELE. Neste âmbito, outra via que pode 
vir a ser instituída é a implementação de uma 
Taxa de Carbono. Adicionalmente, verifica-se a 
necessidade de uma política europeia paralela que 
permita evitar a "fuga" e o dumping de carbono.

Contudo, apesar de o Estado ter um papel 
inegavelmente fundamental na definição e adaptação 
do sistema regulatório, fiscal e de incentivos que 
proporcionem o correto funcionamento do sistema 
financeiro, uma grande parte do investimento 
necessário para o alcance da neutralidade carbónica 
virá do setor privado.

Foi no contexto desta visão e da necessidade 
de envolver e alinhar os agentes financeiros 
portugueses para o compromisso de neutralidade 
carbónica que Portugal incitou o debate sobre o 
financiamento sustentável. Em 2019, foi criado o 
Grupo de Reflexão para o Financiamento Sustentável, 

constituído pelos principais atores do setor financeiro 
em Portugal e coordenado pelo Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética, em parceria 
com o Ministério das Finanças e o Ministério da 
Economia, com a missão de promover um sistema 
financeiro mais sustentável. 

Em coletivo, o Grupo desenvolveu a Carta de 
Compromisso para o Financiamento Sustentável 
em Portugal28, de adesão voluntária, e as Linhas 
de Orientação para Acelerar o Financiamento 
Sustentável em Portugal29, elaborado com base 
nas referências internacionais e europeias para 
o financiamento sustentável e em experiências 
relevantes noutros países. Neste documento são 
identificadas as áreas essenciais e um conjunto de 
recomendações para que o setor financeiro nacional 
possa contribuir para acelerar o processo de 
integração do financiamento sustentável:

	 Colocar o financiamento sustentável como uma 
prioridade da agenda de desenvolvimento de 
Portugal;

	 Criar um enquadramento favorável à inovação 
financeira e tecnológica orientada para a 
sustentabilidade;

	 Desenvolver uma política orçamental mais 
favorável à sustentabilidade;

	 Promover o mercado de produtos financeiros 
sustentáveis;

	 Incluir os temas ambientais, sociais e de 
governação nas decisões estratégicas e de 
gestão, bem como no dever fiduciário dos 
gestores;

	 Reforçar a integração dos riscos ambientais, 
sociais e de governação na monitorização da 
estabilidade financeira e nas diferentes vertentes 
da supervisão.

4. FINANCIAR A JORNADA
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A dinâmica de investimento associada à 
descarbonização da economia e transição 
energética, constitui também uma oportunidade 
para a inovação do setor financeiro com a criação de 
novos instrumentos designados de “sustentáveis”. 
O conceito de financiamento sustentável, que 
compreende os produtos e serviços financeiros 
que consideram os critérios ESG (Environmental, 
Social e de Governance), tem vindo a ganhar relevo 
na agenda internacional de uma forma muito 
significativa, na medida em que hoje o setor privado 
dispõe de numerosos instrumentos desenhados para 
capacitar e alavancar os investimentos sustentáveis30 
(Figura 4).	  

Alguns instrumentos sustentáveis (ESG) disponíveis 
atualmente incluem:

	 INCENTIVOS - constituem mecanismos de 
estímulo ao investimento empresarial, apoiando 
usualmente projetos de criação ou expansão de 
capacidades produtivas, projetos de qualificação 
em fatores dinâmicos de competitividade e 
projetos de internacionalização. Os incentivos 
podem ter natureza financeira (reembolsável 
ou não reembolsável) ou natureza fiscal. 
Relativamente aos segundos, estes contemplam 
medidas que promovem a mudança de 
paradigma de comportamento, pelo fomento 
de comportamentos mais sustentáveis (por 
exemplo, medidas de incentivo aos veículos de 
melhor desempenho ambiental) e despromoção 
de comportamentos não-sustentáveis (por 
exemplo, taxa de carbono e taxa sobre os sacos 
plásticos leves);

	 INSTRUMENTOS DE DÍVIDA - constituem 
mecanismos de facilitação de acesso a capital 
pelas empresas com natureza reembolsável. 
Tipicamente, são implementados através da 
banca (incluindo banca de fomento) ou de 
mercados de capitais. Neste campo, observam-
se hoje variados produtos alinhados com o 
financiamento sustentável:

	 Obrigações ESG: estas podem subdividir-se em 
diferentes categorias, que se distinguem pelos 
benefícios que endereçam: as designadas 
green bonds (benefícios ambientais), social 
bonds (benefícios sociais), sustainable bonds 
(combinação de benefícios ambientais 
e sociais), e sustainability-linked bonds 
(benefícios ESG agregados). À semelhança 
das obrigações clássicas, a sua operação 
confere ao titular um direito de crédito face 
à entidade que as emite, nas quais o capital 
subscrito pelo emitente dever ser aplicado 
ao financiamento, total ou em parte, de 
projetos ou ativos elegíveis conforme os 
critérios definidos nas respetivas categorias. 
Como principais referências nesta matéria, 
destacam-se os princípios elaborados pela 
ICMA (International Market Association)31  
34 35 36, bem como os procedimentos da CBI 
(Climate Bonds Initiative)35 e os princípios da 
UE para a emissão de Green bonds (EuGB), 
ancorados na Taxonomia da UE36;

	 Empréstimos ESG: tal como os anteriores, 
estes podem também distribuir-se em 
diferentes categorias: green loans, social loans, 
e sustainability-linked loans. Representam 
instrumentos de empréstimo disponibilizados 
por entidades bancárias exclusivamente para 
financiar ou refinanciar, no todo ou em parte, 
projetos ou ativos elegíveis conforme os critérios 
definidos nas respetivas categorias. Neste tema, 
assinalam-se os princípios e critérios definidos 
pela Loan Market Association 37 38 39;

	 Linhas de Crédito: incluídos também na 
categoria de empréstimos, as linhas de crédito 
constituem produtos mais ligados ao retalho 
financeiro, direcionados  para indivíduos, 
agregados familiares e PMEs, que neste 
sentido são utilizados para a compra de bens 
ou serviços que promovem a sustentabilidade 
(por exemplo, linhas de crédito para 
automóveis com melhor desempenho 
ambiental ou para a requalificação/

4. FINANCIAR A JORNADA
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instalação de equipamentos mais eficientes 
energicamente);

	 Hipotecas verdes: associadas também ao 
retalho financeiro, as hipotecas verdes estão a 
introduzir-se no mercado financeiro como forma 
incentivo à melhoria da eficiência energética 
em edifícios, ou compra de propriedades com 
melhor desempenho energético. 

	 INSTRUMENTOS DE CAPITALIZAÇÃO - constituem 
mecanismos de facilitação de acesso a capital 
pelas empresas, assumindo normalmente a 
forma de investimentos em capital próprio ou 
quase-capital. Nesta categoria enquadram-se:

	 Fundos de Investimento: os fundos de 
investimento mobiliário sustentáveis 
proporcionam o acesso a uma carteira 
com características específicas que visam 
apoiar negócios e ações que se distingam 
pelas melhores práticas em termos de 
sustentabilidade. Além dos fundos de capital 
privado (private equity) e os fundos de capital 
de risco (venture capital, dirigido a empresas 
em estágios de imaturidade), frequentemente 
disponibilizados e geridos por sociedades 
gestoras de investimentos, os fundos de 
investimento podem ser de caráter aberto 
participativo, divergindo em diferentes categorias:  
Fundos de ações; Fundos de obrigações; 
Fundos de fundos, e Fundos Mistos (conjugam 
características dos fundos de ações, obrigações 
e de fundos, variando com a afetação do 
património do fundo a cada tipo de ativo);

	 Ações: aquisição de ações de uma empresa ou 
determinado projeto que compreenda critérios 
de sustentabilidade;	

	 Instrumentos de Quase-capital: constituem 
instrumentos classificados entre capital 
próprio e dívida, cujo retorno para o titular 
se baseia predominantemente nos lucros ou 
prejuízos da empresa subjacente, e podem 
ser estruturados como uma dívida, não 

garantida. Alguns exemplos incluem produtos 
como mezzanine e dívida subordinada, ações 
preferenciais, obrigações participantes, 
incluindo obrigações convertíveis ou capital 
reversível - todas opções que passam por não 
entrar no capital das empresas.

	 Business Angels: o Business angel 
trata-se de um investidor individual que 
investe diretamente o seu próprio capital 
predominantemente em empresas em fase de 
arranque (seed) ou start-up, sendo também 
conhecidos como Investidores Informais em 
Capital de Risco. Neste âmbito, enquadram-se 
os investidores que se focam nas áreas da 
inovação e sustentabilidade.

	 SEGUROS VERDES – apesar de constituir-se 
um conceito ainda imaturo, os seguros verdes 
constituem essencialmente produtos que 
visam a cobertura de riscos ambientais, ou a 
promoção de melhores práticas relacionadas 
com eficiência energética, energias renováveis, 
uso eficiente da água, entre outros, pela 
garantia de rentabilização de capital a médio e 
longo prazo, através do estabelecimento de uma 
poupança programada e flexível com o tomador 
do seguro.

4. FINANCIAR A JORNADA
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Verifica-se, assim, uma transformação profunda no 
mercado financeiro, na qual a sustentabilidade passa 
a ser uma componente estrutural na análise de 
investimentos, essencial para o caminho de retoma 
ao crescimento das economias, de uma forma justa 
e sustentável. 

A secção seguinte apresenta uma visão global do 
mercado financeiro português, retratando a sua 
evolução nesta linha de ação, sendo que através do 
site sustainablefinance.pt será possível acompanhar 
todos os desenvolvimentos deste mercado.

Figura 4 - Esquema de classificação de instrumentos financeiros sustentáveis
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Incentivos Dívida Capitalização Seguros
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. Incentivos Financeiros 
(R ou NR)

. Incentivos Fiscais

. Obrigações ESG

.	Empréstimos ESG

.	Hipotecas Verdes

.	Linhas de Crédito

. Fundos de Investimento

.	Ações

.	Quase-capital

.	Business Angels

. Cobertura de riscos 
ambientais

. Seguro de Capitalização

Instrumentos Financeiros 
Sustentáveis

https://sustainablefinance.pt/
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De modo a melhor compreender o contexto 
existente em Portugal relativamente aos produtos de 
financiamento sustentável, a presente secção expõe 
uma análise de mercado, não extensiva, com vista a 
identificar soluções financeiras direcionadas para apoiar 
as empresas na operacionalização da sua jornada para a 
descarbonização. As mesmas são também classificadas 
de acordo com as alavancas de descarbonização 
referidas no capítulo anterior – Eletrificação e energia 
de baixo carbono, Novas cadeias de valor, Eficiência 
energética e outros, Circularidade e Agricultura, floresta 
e uso do solo.

4.2 Soluções financeiras para a neutralidade carbónica

67
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A compilação de soluções empresariais 
apresentada no presente documento não é, nem 
pretende ser, exaustiva. Esta publicação reúne 
apenas algumas das soluções e boas-práticas 
realizadas pelas empresas-membro do grupo de 
trabalho colaborativo no projeto, consideradas 
de particular relevância na matéria em causa, 
pelo que nenhuma das entidades que colabora na 
presente compilação se responsabiliza por uma 
compilação exaustiva da informação disponível. 
Mais ainda, o presente documento não se destina 
a qualquer entidade ou situação particular e, por 
isso, não substitui o aconselhamento 
profissional. 
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Instrumentos de dívida

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

Linha de Crédito 
Descarbonização e 
Economia Circular

Linha de Crédito Millennium BCP; Novo 
Banco; Crédito Agrícola; 
Montepio; CGD; 
Santander Totta; BPI

Dirige-se a PME industriais e do setor do 
Turismo.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade

Linha de Crédito 
IFRRU2020

Linha de Crédito Santander Totta; BPI; 
Millennium BCP

Para quaisquer entidades, singulares ou 
coletivas, públicas ou privadas.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Linha BPI/
BEI Eficiência 
Energética

Linha de Crédito BPI Empresas de qualquer dimensão, que não 
SGPS.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Linha de Crédito 
Energias 
Renováveis

Linha de Crédito Crédito Agrícola Empresas; Empresários em Nome 
Individual (ENI) no âmbito da atividade 
empresarial; Entidades equiparadas 
desde que exerçam atividade empresarial; 
Associações ligadas à Economia Social

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Eficiência energética e outros

Leasing Viaturas 
Híbridas e Elétricas

Linha de Crédito CGD Dirige-se a Empresas e Empresários em 
Nome Individual. Visa apoiar o investimento 
em veículos híbridos e elétricos, no âmbito 
da política de sustentabilidade da Caixa, 
financiando empresas com preocupações 
ambientais.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Crédito Auto Amigo 
do Ambiente

Linha de Crédito CGD Financiamento da aquisição de viaturas 
híbridas ou elétricas, novas ou usadas, 
ligeiras de passageiros ou mistas, sem 
reserva de propriedade.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Crédito Pessoal 
Caixa Casa Amiga 
do Ambiente

Linha de Crédito CGD Financiamento de despesas que 
proporcionem um melhor desempenho 
energético e ambiental, com especial 
enfoque na eficiência energética e hídrica, 
utilização de energias renováveis e gestão 
de resíduos.

- 	 Eficiência energética e outros

Programa "Casa 
Eficiente"

Linha de Crédito Millennium BCP Dirige-se a qualquer entidade, singular 
ou coletiva, proprietária de prédio ou 
fração autónoma destinado a habitação 
própria permanente, secundária ou para 
arrendamento. Visa conceder empréstimos 
em condições favoráveis para operações 
de crédito que promovam a melhoria do 
desempenho ambiental dos edifícios de 
habitação particular, com especial enfoque 
na eficiência energética e hídrica, bem 
como na gestão dos resíduos urbanos.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade

Linha Casa Eficiente 
Negócios

Linha de crédito CGD Concessão de crédito para a realização 
de projetos e obras em edifícios de 
habitação particular, visando a melhoria 
do desempenho ambiental, com especial 
enfoque na eficiência energética e hídrica, 
bem como na gestão de resíduos.

- 	 Eficiência energética e outros

Eco-crédito Linha de Crédito Montepio Dirige-se a clientes particulares e empresas, 
com vista a promover financiamento na 
aquisição de viaturas elétricas e híbridas plug-in.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Tabela 3 - Instrumentos de dívida para financiar a neutralidade carbónica

https://eco.nomia.pt/pt/recursos/noticias/fitec100
https://eco.nomia.pt/pt/recursos/noticias/fitec100
https://eco.nomia.pt/pt/recursos/noticias/fitec100
https://ifrru.ihru.pt/web/guest/perguntas-frequentes-geral#heading6
https://ifrru.ihru.pt/web/guest/perguntas-frequentes-geral#heading6
https://www.bancobpi.pt/empresas/financiamento/linhas-de-apoio/linha-bpi/bei-eficiencia-energetica
https://www.bancobpi.pt/empresas/financiamento/linhas-de-apoio/linha-bpi/bei-eficiencia-energetica
https://www.bancobpi.pt/empresas/financiamento/linhas-de-apoio/linha-bpi/bei-eficiencia-energetica
https://www.creditoagricola.pt/para-a-minha-empresa/financiar/linha-de-credito-energias-renovaveis
https://www.creditoagricola.pt/para-a-minha-empresa/financiar/linha-de-credito-energias-renovaveis
https://www.creditoagricola.pt/para-a-minha-empresa/financiar/linha-de-credito-energias-renovaveis
https://www.cgd.pt/Empresas/Investimento-Capitalizacao/Pages/Leasing-Viaturas-Hibridas-Eletricas.aspx
https://www.cgd.pt/Empresas/Investimento-Capitalizacao/Pages/Leasing-Viaturas-Hibridas-Eletricas.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Credito/Automovel/Pages/Credito-Auto-Amigo-do-Ambiente.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Credito/Automovel/Pages/Credito-Auto-Amigo-do-Ambiente.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Credito/Pessoal/Pages/Caixa-Casa-Amiga-do-Ambiente.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Credito/Pessoal/Pages/Caixa-Casa-Amiga-do-Ambiente.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Credito/Pessoal/Pages/Caixa-Casa-Amiga-do-Ambiente.aspx
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Credit/Pages/Programa-Casa-Eficiente-2020.aspx
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Credit/Pages/Programa-Casa-Eficiente-2020.aspx
https://www.cgd.pt/Empresas/Investimento-Capitalizacao/Pages/Linha-Casa-Eficiente-Negocios.aspx
https://www.cgd.pt/Empresas/Investimento-Capitalizacao/Pages/Linha-Casa-Eficiente-Negocios.aspx
https://www.montepiocredito.pt/ecofinanciamento
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Instrumentos de dívida

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

Crédito para 
Energias 
Renováveis BPI

Linha de Crédito BPI Dirige-se a Empresas, Empresários em 
Nome Individual e Profissionais Liberais, 
detentores de pequenos ou grandes 
espaços e consumidores de 50% da energia 
que pretendem contratar com a EDP. 
Linhas de crédito com condições especiais 
em crédito  para aquisição e instalação 
de equipamentos que produzam energias 
renováveis. Com duração até 5 anos.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Crédito Pessoal 
Energias 
Renováveis BPI

Linha de Crédito BPI O Crédito Pessoal BPI Energias Renováveis 
financia a aquisição e instalação de 
equipamentos que produzam energias 
renováveis a partir de 1.000€ com a opção 
de períodos de pagamento até 10 anos.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Linha de Crédito 
para carros 
elétricos (e renting)

Linha de Crédito BPI Dirige-se a clientes individuais. Parceria 
com a TESLA para financiamento em 
condições preferenciais de veículos 
elétricos e com a ARVAL, prevendo entre 
outras alternativas, solução de renting 
também para veículos elétricos.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Linha de Crédito 
para carros 
elétricos (e renting)

Linha de Crédito BPI Dirige-se a clientes individuais. Parceria 
com a TESLA para financiamento em 
condições preferenciais de veículos 
elétricos e com a ARVAL, prevendo entre 
outras alternativas, solução de renting 
também para veículos elétricos.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Crédito Pessoal 
Eficiência 
Energética

Linha de Crédito Millennium BCP Destinado à aquisição de soluções de 
eficiência energética, nomeadamente 
bicicletas elétricas, eletrodomésticos 
sustentáveis A+ ou superior, colocação de 
janelas mais eficientes, isolamento térmico, 
sistemas de iluminação mais eficientes, etc. 

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Crédito Pessoal 
Energias 
Renováveis

Linha de Crédito Millennium BCP Financiamento da aquisição de 
equipamentos destinados à produção de 
energias renováveis, tais como painéis 
solares fotovoltaicos, painéis térmicos, 
sistemas autossustentáveis (água e 
energia), entre outros. 

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Caixa Invest Green 
Land

Linha de Crédito CGD Destinada a Empresários em Nome 
Individual, Micro, Pequenas e Médias 
Empresas, é uma linha de crédito para 
apoiar a transformação e adaptação 
de negócios, em respeito com a 
sustentabilidade ambiental e com efeitos 
positivos no ambiente.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade

EDP Green bonds Obrigações 
verdes

EDP, Santander 
Totta, Barclays, 
Credit Agricole CIB, 
Deutsche Bank, HSBC, 
MUFG, NatWest
Markets, UniCredit 
Bank

Emissão de obrigações verdes destinadas 
ao financiamento de novos projetos e/ou 
refinanciamento de projetos existentes da 
EDP Renováveis.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Green Bonds II 
sobre Eurostoxx® 
50 ESG

Obrigações 
verdes

Santander Totta Emissão de obrigações verdes destinadas 
ao financiamento de novos projetos e/ou 
refinanciamento de projetos existentes 
relacionados com energias renováveis - 
solar e eólica.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

https://www.bancobpi.pt/particulares/credito/credito-pessoal/credito-energias-renovaveis
https://www.bancobpi.pt/particulares/credito/credito-pessoal/credito-energias-renovaveis
https://www.bancobpi.pt/particulares/credito/credito-pessoal/credito-energias-renovaveis
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Credit/Pages/Credito-Pessoal-Energias-Renovaveis.aspx
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Credit/Pages/Credito-Pessoal-Energias-Renovaveis.aspx
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Credit/Pages/Credito-Pessoal-Energias-Renovaveis.aspx
https://www.cgd.pt/Empresas/Investimento-Capitalizacao/Pages/Caixa-Invest-Green-Land.aspx
https://www.cgd.pt/Empresas/Investimento-Capitalizacao/Pages/Caixa-Invest-Green-Land.aspx
https://www.edp.com/pt-pt/investidores/divida-financeira/financiamento-sustentavel
https://www.santander.com/en/press-room/press-releases/2020/11/santander-launches-its-first-socially-responsible-bond-for-retail-investors
https://www.santander.com/en/press-room/press-releases/2020/11/santander-launches-its-first-socially-responsible-bond-for-retail-investors
https://www.santander.com/en/press-room/press-releases/2020/11/santander-launches-its-first-socially-responsible-bond-for-retail-investors
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Instrumentos de dívida

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

REN Green bonds Obrigações 
verdes

REN | BBVA, CaixaBI, 
ING, J.P. Morgan, 
Millennium BCP, 
Santander and SMBC

Emissão de obrigações verdes destinadas 
ao financiamento de novos projetos e/ou 
refinanciamento de projetos existentes 
relacionados com energias renováveis, 
eficiência energética, edifícios sustentáveis 
e transporte.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

RMBS Green Belém 1 Obrigações 
verdes

UCI Emissão de obrigações verdes com 
garantia hipotecária, em parceria com o 
BEI. Visa o financiamento de projetos de 
construção de cerca de 25.000 m2 de 
novos edifícios e para a renovação de mais 
450.000 m2 de imóveis existentes.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

SBM Green Bond Obrigações 
verdes

Sociedade Bioelétrica 
do Mondego (Grupo 
Altri), BPI

Emissão de obrigações verdes destinadas 
ao financiamento de novos projetos e/ou 
refinanciamento de projetos existentes 
relacionados com energias renováveis 
(nova central termoelétrica a biomassa na 
Figueira da Foz), e Prevenção e Controlo 
Integrados da Poluição.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Agricultura, floresta e uso do 

solo

Corticeira Amorim 
Green bond

Obrigações 
verdes

Corticeira Amorim, 
BPI

Emissão de obrigações verdes destinadas 
ao financiamento de novos projetos e/ou 
refinanciamento de projetos existentes 
relacionados com Gestão ambientalmente 
sustentável de recursos naturais vivos 
e uso da terra; Produtos, tecnologias e 
processos de produção renováveis, com 
baixo teor de carbono, ecoeficientes e/ou 
de economia circular adaptados; Gestão de 
resíduos e eficiência de recursos; Energias 
renováveis e waste-to-energy.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Circularidade
- 	 Agricultura, floresta e uso do 

solo

CGD ESG Bond Obrigações ESG CGD Emissão de obrigações sustentáveis 
destinadas ao financiamento de novos 
projetos e/ou refinanciamento de projetos 
existentes relacionadas com edifícios 
verdes, energias renováveis, transporte 
limpo, gestão sustentável da água e dos 
resíduos, eficiência energética, acesso a 
serviços essenciais e geração de emprego.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Novas cadeias de valor

Sonae SGPS, S.A.
Obrigação ESG

Obrigações 
ESG-linked

Sonae, BPI Emissão de obrigações verdes em que 
uma parte da margem do financiamento 
se encontra indexada ao desempenho 
da Sonae em dois indicadores ESG: a  
promoção da presença de mais mulheres 
em cargos de direção e a redução das 
emissões de gases com efeito de estufa.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

BA Glass Programa 
Papel Comercial

Empréstimo 
Verde

BA Glass, BPI, 
CaixaBank

Emissão de empréstimo verde em que 
uma parte da margem do financiamento 
se encontra indexada ao desempenho do 
grupo vidreiro em dois indicadores ESG: 
consumo de água e emissões de CO2 no 
processo de produção.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

https://www.ren.pt/en-GB/media/comunicados/detalhe/ren_makes_first_green_bond_issue_for_300_million
https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/emissao-verde-green-belem-da-uci-portugal-ganha-oscar-da-euronext-da-sustentabilide-705268
https://www.dinheirovivo.pt/empresas/altri-e-bpi-lancam-primeira-emissao-de-obrigacoes-verdes-12683159.html
https://www.amorim.com/en/media/news/corticeira-amorim-issues-40-million-euros-in-green-bounds/2302/
https://www.amorim.com/en/media/news/corticeira-amorim-issues-40-million-euros-in-green-bounds/2302/
https://www.sonae.pt/pt/media/press-releases/sonae-refinancia-150-milhoes-de-euros-com-condicoes-vinculadas-a-objetivos-para-pessoas-e-planeta/
https://www.sonae.pt/pt/media/press-releases/sonae-refinancia-150-milhoes-de-euros-com-condicoes-vinculadas-a-objetivos-para-pessoas-e-planeta/
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Instrumentos de dívida

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

NOS Papel 
Comercial e um 
Empréstimo 
Obrigacionista

Empréstimo 
Verde

NOS, BPI, CaixaBank Programa de Papel Comercial e 
Empréstimo Obrigacionista, em que uma 
parte da margem dos financiamentos 
encontra-se indexada ao desempenho da 
NOS em dois indicadores ESG: fração de 
eletricidade renovável no consumo total 
de eletricidade e evolução do total de 
emissões de gases com efeito de estufa.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

BA Glass Programa 
Papel Comercial

Empréstimo 
Verde

BA Glass, Millennium 
bcp

Emissão de empréstimo verde em que 
uma parte da margem do financiamento 
se encontra indexada ao desempenho do 
grupo vidreiro em dois indicadores ESG: 
consumo de água e emissões de CO2 no 
processo de produção.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono 

- 	 Eficiência energética e outros

Sonae Capital
Project Green Bond

Obrigação 
Verde

Sonae Capital, BPI Emissão de obrigação verde, em regime 
de project finance, em que os fundos se 
destinam a refinanciar os investimentos 
da SIAF na construção de uma central 
termoelétrica de biomassa florestal, no 
concelho de Mangualde, com 10 MW de 
potência elétrica.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Circularidade
- 	 Agricultura, floresta e uso do 

solo

The Navigator 
Company
Empréstimo 
Obrigacionista

Obrigação 
Verde

The Navigator  
Company, BPI

Emissão de Empréstimo Obrigacionista, 
em que uma parte da margem de 
financiamento se encontra indexada 
ao desempenho da The Navigator 
Company em dois indicadores ESG: 
redução de emissões de CO2 e aumento 
da percentagem de madeira certificada 
adquirida no mercado nacional.

- 	 letrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

EDP Renováveis
Empréstimo Verde

Empréstimo 
Verde

EDP Renováveis, BPI, 
BEI

Emissão de Empréstimo Verde para 
financiar a construção e exploração de 
dois parques eólicos onshore com uma 
capacidade nominal total de 125 MW nos 
distritos de Coimbra e Guarda.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Crédito Habitação 
Green

Hipoteca verde UCI Aquisição de Crédito Habitação para 
imóveis novos com certificação energética 
A+, A e B. Os empréstimos abrangidos pela 
parceria BEI e UCI cumprem os critérios 
estabelecidos pela Federação Hipotecária 
Europeia no âmbito do Plano de Ação para 
a Eficiência Energética (EEMI).

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Crédito Habitação + 
Obras Green

Hipoteca verde UCI Aquisição de Crédito Habitação se o imóvel 
melhorar 30% no desempenho energético. 
Os empréstimos abrangidos pela parceria 
BEI e UCI vão cumprir os critérios 
estabelecidos pela Federação Hipotecária 
Europeia no âmbito do Plano de Ação para 
a Eficiência Energética (EEMI).

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

https://www.bancobpi.pt/particulares/nos-e-bpi-lancam-operacao-de-financiamento-sustentavel-no-valor-de-30-milhoes-de-euros
https://www.bancobpi.pt/particulares/nos-e-bpi-lancam-operacao-de-financiamento-sustentavel-no-valor-de-30-milhoes-de-euros
https://www.bancobpi.pt/particulares/nos-e-bpi-lancam-operacao-de-financiamento-sustentavel-no-valor-de-30-milhoes-de-euros
https://www.bancobpi.pt/particulares/nos-e-bpi-lancam-operacao-de-financiamento-sustentavel-no-valor-de-30-milhoes-de-euros
https://eco.sapo.pt/2021/12/06/bcp-financia-ba-glass-em-80-milhoes-com-papel-comercial-sustentavel/
https://eco.sapo.pt/2021/12/06/bcp-financia-ba-glass-em-80-milhoes-com-papel-comercial-sustentavel/
https://www.uci.pt/vive-green/?idcont=1030&title=solucoes-vive-green
https://www.uci.pt/vive-green/?idcont=1030&title=solucoes-vive-green
https://www.uci.pt/vive-green/?idcont=1030&title=solucoes-vive-green
https://www.uci.pt/vive-green/?idcont=1030&title=solucoes-vive-green
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Banco BPI,  
Obrigação “ESG-linked”

O BPI apoia a transição para uma economia de baixo 
carbono através de múltiplas iniciativas, entre as quais 
se destaca a oferta de produtos e serviços com critérios 
de sustentabilidade. Neste contexto, salientam-se as 
obrigações “ESG-linked” que visam indexar a margem 
de financiamento ao desempenho das empresas em 
relação a critérios ambientais, sociais e de governação. 
O BPI foi pioneiro, em Portugal, na emissão da 
primeira obrigação “ESG-linked” com a SONAE SGPS, 
em dezembro de 2020. A emissão, no montante 
de 50 milhões de euros, foi organizada, montada e 
subscrita pelo BPI, pelo prazo final de 5 anos. Nesta 
aplicação, a margem de financiamento está indexada 
ao desempenho da empresa em dois indicadores: a 
promoção da presença de mais mulheres em cargos de 
direção e a redução das emissões de carbono na SONAE.  
Esta obrigação foi pioneira na introdução de objetivos 
para a igualdade de género em cargos de direção.

Saiba mais: Sonae e BPI realizam emissão  
inovadora de Obrigações ESG-Linked

Millennium bcp,  
Sustainability-linked Loan

O Millennium bcp contratou com a NOS um Programa de Papel Comercial 
no valor de 90 milhões de euros e prazo de 5 anos, com condições 
financeiras que ponderam a notação de rating ESG atribuída pelo Carbon 
Disclosure Project (CDP) à NOS. No Millennium bcp a preocupação com a 
sustentabilidade é um aspeto estrutural da sua estratégia, estando o Banco 
convicto que pode desempenhar um papel relevante nesta transformação, 
por via da relação com os seus clientes e através da capacidade em 
promover e apoiar as iniciativas que vão no sentido de tornar a atividade 
empresarial mais sustentável.
Neste contexto, a operação agora contratada com a NOS, que é a primeira no 
segmento de Sustainability-Linked concretizada pelo Millennium bcp, surge de 
modo natural e simbiótico entre duas entidades fortemente comprometidas 
com as finanças sustentáveis e o processo de transição climática. 
Atualmente, a NOS enquadra-se no “Leadership band”, patamar máximo de 
avaliação na escala utilizada pelo CDP, com a notação de rating de A-, acima 
da média das empresas europeias bem como da média do setor. Durante a 
vigência deste Programa de Papel Comercial a NOS beneficiará de condições 
de preço mais favoráveis, caso consiga melhorar a sua notação de rating.

Saiba mais: NOS emite 150 milhões de euros indexados a metas de 
sustentabilidade

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
ATÉ 2050

72

4. FINANCIAR A JORNADA

https://www.sonae.pt/pt/media/press-releases/sonae-refinancia-150-milhoes-de-euros-com-condicoes-vinculadas-a-objetivos-para-pessoas-e-planeta/
https://www.sonae.pt/pt/media/press-releases/sonae-refinancia-150-milhoes-de-euros-com-condicoes-vinculadas-a-objetivos-para-pessoas-e-planeta/
https://www.jornaldenegocios.pt/mercados/detalhe/nos-emite-150-milhoes-de-euros-para-financiar-projetos-sustentaveis
https://www.jornaldenegocios.pt/mercados/detalhe/nos-emite-150-milhoes-de-euros-para-financiar-projetos-sustentaveis
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União de Créditos Imobiliários (UCI),  
Crédito Habitação + Obras Green

A UCI – União de Créditos Imobiliários - é uma instituição especializada na 
concessão de Crédito Habitação e soluções de financiamento para Com-
pra de Casa. O crédito habitação green tem atualmente duas variantes, 
sendo que uma delas é o crédito para aquisição e obras. Os casos em que 
as obras resultem numa melhoria de eficiência energética de pelo menos 
30%, têm acesso a um incentivo que se traduz numa bonificação da taxa 
de juro. Neste sentido, a UCI dispõe de uma checklist de medidas green 
para ajudar o cliente a orientar a sua renovação à máxima eficiência 
energética possível.
A poupança energética derivada deste produto pode variar entre os 36 
kWh/m2/ano (para uma renovação ligeira) e os 97 kWh/m2/ano (para 
uma renovação mais profunda que implique a conjugação de 2 ou mais 
medidas green).

Saiba mais: Soluções Vive Green 

Banco BPI,  
Obrigação Verde

Em outubro de 2021, o BPI apoiou a Sonae Capital na estruturação e 
desenvolvimento da sua primeira linha de financiamento sustentável 
com um total de 40,8 milhões de euros, que se destinou a refinan-
ciar os investimentos da SIAF (Sociedade de Iniciativa e Aproveita-
mento Florestais – Energia) na construção da central termoelétrica 
de biomassa florestal no concelho de Mangualde.

Saiba mais: BPI participa em emissão sindicada de obrigações ver-
des da Sonae Capital 

União de Créditos Imobiliários (UCI),  
Crédito Habitação Green

A UCI – União de Créditos Imobiliários - é uma instituição especializada na concessão de 
Crédito Habitação e soluções de financiamento para Compra de Casa. O crédito habitação 
green tem, atualmente, duas variantes, sendo que uma delas é a aquisição de imóveis 
com elevada eficiência energética. 
Está ao abrigo desta solução o financiamento para a compra de imóveis novos com 
certificação energética A+, A e B. Subjacente a este processo existe um incentivo que se 
traduz numa bonificação na taxa de juro. A valorização da propriedade, a poupança nas 
faturas da luz e a redução da pegada de carbono, são apenas algumas das vantagens 
associadas. Desde 2020 que a UCI já concedeu mais de 14 M€ de financiamento para 
aquisição de imóveis novos com Certificação energética A+, A e B, tendo ajudado, assim, 
os seus clientes a poupar mais de 180 kWh/m2/ano. 

Saiba mais: Soluções Vive Green
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https://www.uci.pt/vive-green/solucoes-vive-green-1030
https://www.bancobpi.pt/particulares/bpi-participa-em-emissao-sindicada-de-obrigacoes-verdes-da-sonae-capital
https://www.bancobpi.pt/particulares/bpi-participa-em-emissao-sindicada-de-obrigacoes-verdes-da-sonae-capital
https://www.uci.pt/vive-green/solucoes-vive-green-1030
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Instrumentos de capitalização

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

Fundo New Ideas Fundo de 
Capital de Risco

HCapital Dirige-se a startups. Fundo de capital 
privado.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade

EDP Ventures Fundo de 
Capital de Risco

EDP Ventures Focado em investimentos em startups 
early-stage. Fundo de capital privado.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade

CDG Caixa Ações 
Europa Socialmente 
Responsável

Fundo de Ações CGD O património do fundo é investido no 
mínimo, diretamente ou indiretamente, 
85% em ações da União Europeia, Reino 
Unido, Suíça e Noruega. Fundo de Ações 
aberto participativo.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Caixa Investimento 
Socialmente 
Responsável

Fundo Misto CGD Fundo misto participativo, maioritariamente 
obrigações. Destina-se a todo o tipo de 
Investidores, com nível médio de tolerância 
de risco. O fundo investirá somente em 
empresas que estejam presentes no 
STOXX® Europe Sustainability Index.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Caixagest Energias 
Renováveis

Fundo Misto CGD Fundo misto participativo. O desempenho 
do fundo é maioritariamente dirigido (80%) 
ao investimento em fundos, podendo 
também investir em ações, obrigações ou 
outros ativos,  relacionados com o setor 
das Energias Renováveis, Qualidade do 
Ambiente e Ativos “carbon”.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Vallis Sustainable 
Investments

Fundo de 
Capital Privado

Vallis Capital 
Partners

Dirigido a PME de Portugal e Espanha com um 
Volume de Negócios entre os 5 e os 50 M€. 
Fundo de capital privado. Indústrias/
Sectores preferenciais: Cadeia de valor da 
saúde, serviços de geriatria, cadeia de valor 
alimentar e da água, energias renováveis, 
gestão de resíduos, agricultura, produtos 
florestais.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade
- 	 Agricultura, floresta e uso do 

solo

Quadrantis Growth 
4.0

Fundo de 
Capital de Risco

Quadrantis Dirigido a PME em estágios iniciais de matu-
ridade, de rápido crescimento no mercado. 
Fundo de capital privado.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

-	 Novas cadeias de Valor
- 	 Eficiência energética e outros

Fundo Greenpower Fundo de 
Capital de Risco

BIZ Capital Fundo de capital privado. Dirigido a PME. - 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

IMGA Iberia Equities 
ESG

Fundo de Ações IMGA O fundo destina-se a investidores, 
qualificados e não qualificados, com 
elevada tolerância de risco. Dirige-se 
a empresas cotadas nos mercados 
regulamentados em Portugal e Espanha 
ou, se cotadas noutro mercado 
regulamentado, com gestão ou fontes de 
receitas relevantes nestes dois mercados. 
Fundo de ações aberto participativo.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Tabela 4 - Instrumentos de dívida para financiar a neutralidade carbónica

https://hcapital.pt/pt/hcapital-pt/
https://www.edpventures.vc/
https://www.cgd.pt/Particulares/Poupanca-Investimento/Fundos-de-Investimento/Pages/CaixagestAccoesEuropa.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Poupanca-Investimento/Fundos-de-Investimento/Pages/CaixagestAccoesEuropa.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Poupanca-Investimento/Fundos-de-Investimento/Pages/CaixagestAccoesEuropa.aspx
https://www.cgd.pt/Particulares/Poupanca-Investimento/Fundos-de-Investimento/Documents/IFI/FII0003641460.PDF
https://www.cgd.pt/Particulares/Poupanca-Investimento/Fundos-de-Investimento/Documents/IFI/FII0003641460.PDF
https://www.cgd.pt/Particulares/Poupanca-Investimento/Fundos-de-Investimento/Documents/IFI/FII0003641460.PDF
https://www.cgd.pt/Site/CXA/Caixa-gestao-ativos/Fundos-Investimento/Pages/Fundos_tematicos.aspx
https://www.cgd.pt/Site/CXA/Caixa-gestao-ativos/Fundos-Investimento/Pages/Fundos_tematicos.aspx
https://www.vallis.pt/vallisSi.do
https://www.vallis.pt/vallisSi.do
https://www.quadrantiscapital.com/
https://www.quadrantiscapital.com/
https://www.bizcapital.eu/produto.aspx?id=52&ids=5&ida=4&produto=Fundo+GreenPower
https://www.imga.pt/fundos/a%C3%87%C3%95es/imga-iberia-equities-esg-a-i-r
https://www.imga.pt/fundos/a%C3%87%C3%95es/imga-iberia-equities-esg-a-i-r
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Instrumentos de capitalização

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

IMGA Iberia Fixed 
Income ESG

Fundo de  
Obrigações

IMGA O fundo destina-se a investidores, qualificados 
e não qualificados, com elevada tolerância de 
risco. O fundo investirá maioritariamente os 
seus ativos em títulos de dívida e instrumentos 
de mercado monetário de emitentes privados 
e públicos sedeados em Portugal e Espanha. 
Fundo de Obrigações participativo.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Sustainable 
Innovation Fund

Fundo de  
Capital Privado

Grosvenor O fundo investe sobretudo em 
empresas de excelência nas áreas da 
inovação tecnológica e da investigação 
e desenvolvimento. Áreas da Economia 
do Mar, Energias Renováveis, Saúde, 
Agricultura, Indústria e Ciências da Vida

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de Valor
- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade
- 	 Agricultura, floresta e uso do solo

Fundo Santander 
Sustentável

Fundo Misto Santander Totta Fundo misto, maioritariamente de 
obrigações (80% do património do fundo) 
participativo. Para investidores tolerantes a 
risco moderado.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade
- 	 Agricultura, floresta e uso do solo

Fundo NB 
Momentum 
Sustentável

Capitalização - 
Fundo de Ações

Grupo NB Fundo de ações participativo, que investirá 
no mínimo 85% do seu valor líquido global 
em ações bem como noutros valores que 
nelas sejam convertíveis. Para investidores 
tolerantes a risco elevado.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade

BlueCrow Innovation 
Funds

Capitalização - 
Fundo de  
Capital de Risco

BlueCrow A série Innovation investe em projetos 
industriais de I&D nacional a operar nas 
áreas da bioeconomia e em tecnologias de 
produção inovadoras.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Novas cadeias de valor
- 	 Eficiência energética e outros
- 	 Circularidade
- 	 Agricultura, floresta e uso do solo

Fundo CoRe Restart Fundo de  
Capital de Risco

Core Capital Dirigido a PME. - 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

Fundo Energia Fundo de  
Capital de Risco

ECS Capital Dirigido a PME. - 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Instrumentos de seguros

Produto Tipo de  
instrumento Fornecedor Observação Alavanca de descarbonização

Seguro de 
Responsabilidade 
Ambiental

Seguro de 
cobertura 
de riscos 
ambientais

Fidelidade Garante a Responsabilidade Administrativa do 
Segurado, por Danos Ambientais ou Ameaça 
Iminente de Danos resultantes do exercício 
da atividade do Segurado. Poderá ficar ainda 
garantido a Responsabilidade civil por poluição 
/ contaminação e Custos de Defesa.

- 	 Agricultura, floresta e uso  
do solo

Ecosfera - 
Responsabilidade 
Ambiental

Seguro de 
cobertura 
de riscos 
ambientais

Ageas Pretende dar resposta às necessidades 
do mercado na área do ambiente, ao 
salvaguardar os danos a terceiros, danos 
ambientais e a proteção dos interesses 
financeiros das empresas.

- 	 Agricultura, floresta e uso  
do solo

Go Safe with ESI Seguro de 
Caução

Abarca Seguros Dirige-se a PME.  Consiste num seguro de 
poupança energética, a realizar entre a 
empresa e o fornecedor de tecnologia. Caso a 
poupança energética prometida pela empresa 
fornecedora de tecnologia não se verifique, o 
seguro, com uma duração de 4 anos, permitirá 
recuperar o valor da poupança estimada.

- 	 Eletrificação e energia de baixo 
carbono

- 	 Eficiência energética e outros

Tabela 5 - Instrumentos de seguros para financiar a neutralidade carbónica

https://www.imga.pt/fundos/obriga%C3%87%C3%95es/imga-iberia-fixed-income-esg-a-i-r
https://www.imga.pt/fundos/obriga%C3%87%C3%95es/imga-iberia-fixed-income-esg-a-i-r
https://www.grosvenorinvest.com/sustainable-innovation-fund
https://www.grosvenorinvest.com/sustainable-innovation-fund
https://www.santander.pt/investimentos/fundos-investimento/santander-sustentavel
https://www.santander.pt/investimentos/fundos-investimento/santander-sustentavel
https://www.gnbga.pt/SF_FichaFundo_FO/codfun/14165991028
https://www.gnbga.pt/SF_FichaFundo_FO/codfun/14165991028
https://www.gnbga.pt/SF_FichaFundo_FO/codfun/14165991028
https://www.bluecrowcapital.com/produtos-servicos/bluecrow-innovation-funds/
https://www.bluecrowcapital.com/produtos-servicos/bluecrow-innovation-funds/
https://corecapital.pt/fundo-core-restart/
https://www.ecs.pt/index.php/pt/fundos-separador/fundo-energia
https://www.fidelidade.pt/PT/empresas/ofertaempresas/Responsabilidades/Responsabilidade-Ambiental/Paginas/default.aspx
https://www.fidelidade.pt/PT/empresas/ofertaempresas/Responsabilidades/Responsabilidade-Ambiental/Paginas/default.aspx
https://www.fidelidade.pt/PT/empresas/ofertaempresas/Responsabilidades/Responsabilidade-Ambiental/Paginas/default.aspx
https://www.ageas.pt/empresas/produtos-empresas/responsabilidade-civil/ecosfera-responsabilidade-ambiental/
https://www.ageas.pt/empresas/produtos-empresas/responsabilidade-civil/ecosfera-responsabilidade-ambiental/
https://www.ageas.pt/empresas/produtos-empresas/responsabilidade-civil/ecosfera-responsabilidade-ambiental/
https://gosafe-esi.com/pt-pt/
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Modelo de seguro GoSafe with ESI aplicado a 
um investimento em auto-consumo fotovoltaico

O modelo de seguro GoSafe with ESI dirige-se a PME, e consiste 
num seguro de poupança energética, a realizar entre a empresa 
e o fornecedor de tecnologia. Caso a poupança energética pro-

metida pela empresa fornecedora de tecnologia não se verifique, 
o seguro, com uma duração de 4 anos, permitirá recuperar o 

valor da poupança estimada.
Neste caso, o seguro foi aplicado a um investimento numa insta-
lação fotovoltaica para autoconsumo de uma empresa do setor 
gráfico, permitindo a geração de 1.295 MWh/ano, cerca de 24% 

do consumo energético da empresa. 

Saiba mais: GoSafe with ESI webinar on "energy savings 
guarantee in self-consuption photovoltaic projects" 

Com base nas soluções apresentadas, é possível constatar uma tendência crescente na oferta de produtos 
financeiros sustentáveis no mercado financeiro português, que indica uma adaptação positiva dos players 
financeiros nacionais. Das soluções agregadas, verifica-se que a vasta maioria está associada à promoção 
das energias renováveis, eletrificação da economia e eficiência energética, demonstrando alinhamento com 
a política portuguesa e objetivos vigentes. Devido à importância e premência do tema, é necessário apostar 
no fornecimento de produtos orientados para novos mercados e economia circular, principalmente na 
criação de soluções que promovam a biodiversidade e a bioeconomia, nomeadamente agricultura, floresta e 
uso do solo. Estas últimas constituem vetores amplamente explorados no PRR, pelo que se perspetiva uma 
canalização progressiva de financiamento nestas áreas, contribuindo para conceção de potenciais novos 
produtos financeiros.

Os mais recentes desenvolvimentos na Comissão Europeia a respeito do financiamento sustentável 
tornam o ano de 2021 um marco na transição dos sistemas financeiros em direção a uma economia verde, 
inovadora e inclusiva. A adoção da nova Estratégia de Financiamento Sustentável, a 6 de julho, salienta 
a importância da cooperação, nacional e internacional, na aceleração e implementação de um sistema 
financeiro sustentável e inclusivo40. 

Portugal apresenta um grande potencial nesse sentido. Sendo um país pequeno e com número reduzido 
de players financeiros, fomentar o diálogo entre os agentes do setor privado e público, bem como agentes 
internacionais, permitiria alavancar o conhecimento nesta matéria e derrubar barreiras no mercado ainda 
existentes, com vista a acelerar o mercado financeiro sustentável em Portugal30.

4. FINANCIAR A JORNADA

https://youtu.be/t82zMzJKMsE
https://youtu.be/t82zMzJKMsE


77

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

5. 
Ultrapassar barreiras 
rumo à ambição

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
ATÉ 2050

77



78

SOLUÇÕES EMPRESARIAIS PARA A  
NEUTRALIDADE CARBÓNICA  
ATÉ 2050

5.
ULTRAPASSAR 
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JORNADA DAS EMPRESAS PARA A 
NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
PARA 2050

A implementação em escala das 5 alavancas 
identificadas nesta publicação e, portanto, o avançar 
na jornada rumo à neutralidade carbónica até 2050 
implica que ainda sejam ultrapassadas grandes 
barreiras que até hoje persistem em dificultar o 
caminho da descarbonização. Este capítulo final 
inclui, por isso, um levantamento das principais 
barreiras às alavancas de descarbonização, as quais 
foram identificadas com as empresas do Grupo de 
Trabalho de Neutralidade Carbónica e organizadas 
pelos eixos: barreiras de mercado, barreiras ao 
desenvolvimento de tecnologias, barreiras político-
legais, barreiras internas às empresas, e, finalmente, 
barreiras ambientais transversais.

Barreiras de mercado

	 Custos imediatos da transição (ainda que, no 
longo prazo, a transição seja compensadora, por 
via dos ganhos de eficiência ou de resiliência e 
competitividade);

	 Demonstrar impacto positivo para todas as 
partes interessadas;

	 Dificuldades na articulação de parcerias;

	 Alteração de hábitos e padrões de consumo do 
consumidor/empresas;

	 Resistência das comunidades face a potenciais 
perdas de emprego (por exemplo, setor fóssil) 
e de cedência de espaço para implementação de 
tecnologias;

	 Influência dos preços dos combustíveis fósseis vs. 
preços dos combustíveis verdes na procura;

	 Desenho atual de mercado (mercado de curto-
prazo) incompatível com tecnologias emergentes;

	 Mercado do Carbono bastante subdesenvolvido 
(ausência de um preço global de carbono).

Barreiras ao desenvolvimento de tecnologias

	 Comunicação/sensibilização do consumidor;

	 Experimentação e implementação de tecnologias 
em ambiente real;

	 Integração das novas tecnologias na 
infraestrutura atual;

	 Elevado investimento para I&D;

	 Atratividade financeira da tecnologia para o 
consumidor;
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	 Discriminação tecnológica – preferências políticas 
sobre tecnologias específicas em detrimento de 
outras;

	 Diferenças na composição, tamanho, design, 
materiais de edifícios (específico para setor 
edifícios).

Barreiras político-legais

	 Insuficiência/Ausência de quadros legais padrão 
e incentivos à implementação de práticas de 
redução de emissões;

	 Insuficiência/Ausência de suporte político para a 
adaptação das diretivas atuais;

	 Insuficiência/Ausência de objetivos nacionais de 
sequestro natural de carbono;

	 Receio de que tomar medidas impopulares 
se possa traduzir em perda de eleitores ou 
popularidade;

	 Receio de que tomar medidas impopulares possa 
acarretar alguma turbulência social e perdas 
económicas em alguns setores, com reflexo no 
aumento da taxa de desemprego (ainda que, no 
longo prazo, a transição seja compensadora do 
ponto de vista económico e do emprego).

Barreiras internas (empresas)

	 Dificuldade no desenvolvimento de uma 
estratégia baseada em metas, objetivos, e key 
performance indicators (KPIs) concretos; 

	 Envolvimento da gestão de topo das organizações 
no tema Sustentabilidade;

	 Insuficiência/Ausência de formação em 
sustentabilidade;

	 Dificuldade na elaboração de modelos de negócio 
sustentáveis.

Barreiras ambientais

	 Ameaças provenientes das alterações climáticas 
(ex.: qualidade solo/ar/água, disponibilidade de 
recursos naturais/matérias-primas);

	 Ameaças provenientes da perda de biodiversidade 
e da degradação dos ecossistemas naturais.

Nos cenários que assentam sobretudo em soluções 
associadas ao desenvolvimento de tecnologias, 
as barreiras identificadas nessa área serão, 
certamente, consideradas as mais relevantes 
para essas trajetórias específicas. Contudo, é 
imprescindível considerar as interdependências 
entre todas as barreiras identificadas, pelo que será 
relevante considerar as dificuldades provenientes 
de cada área em questão para a formulação de 
um plano de ação e atuação do Governo para a 
implementação da estratégia de descarbonização 
associada à trajetória delineada.

Para concluir o projeto "Soluções Empresariais para 
a Neutralidade Carbónica até 2050", irá realizar-se 
um evento colaborativo envolvendo entidades de 
diferentes setores no sentido da coconstrução de 
soluções que apoiem as empresas na sua trajetória 
para a neutralidade carbónica. As conclusões 
obtidas neste evento permitirão complementar a 
presente publicação.

5. ULTRAPASSAR BARREIRAS 
RUMO À AMBIÇÃO
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A presente publicação constitui um documento de trabalho, resultante do projeto “Soluções Empresariais 
para a Neutralidade Carbónica até 2050”, desenvolvido em colaboração com o Grupo de Trabalho de 
Neutralidade Carbónica do BCSD Portugal, com o objetivo de responder às transformações necessárias e 
urgentes para a transição climática, com uma abordagem sistémica e com impacto setorial.

Esta publicação é lançada em nome do BCSD Portugal e a versão atual retrata a situação vigente em 
dezembro de 2021. Não se destina a qualquer entidade ou situação particular, não substituindo, por isso, o 
aconselhamento profissional.

O Business Council for Sustainable Development (BCSD) Portugal é uma associação sem fins lucrativos 
que agrega e representa mais de 130 empresas de referência em Portugal, que se comprometem 
ativamente com a transição para a sustentabilidade.

A nossa missão central é ajudar as empresas associadas na sua jornada para a sustentabilidade, 
promovendo o impacto positivo para stakeholders, a sociedade e o ambiente.

Temos uma ampla representação setorial e empresas de diferentes dimensões, desde as que integram o 
índice bolsista PSI20 a outras de menor dimensão.

O volume de vendas dos nossos associados representa cerca de 10% do PIB nacional.

Para saber mais: www.bcsdportugal.org

Membros do Grupo de Trabalho de Neutralidade Carbónica

Nota informativa

Sobre o BCSD Portugal

http://www.bcsdportugal.org
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